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O som clássico 


do Nordeste 


A sabedoria do samba 
f nas salas de aula 


Alceu Valença e Zeca Baleiro fazemhoje, 
no Mané Garrincha, o show Celebração, Projeto Escola de 
com sucessos dos dois músicos e a ng | Carnaval ajuda 


na formação de 
profissionais no DF 
para a maior festa 
na aval popular do mundo, 
se aprende na escola YEaaas de fantasias a 
6 — A. 8 coreografias. 
FEASA 


releituras de autores ícones da região. 


Pop, rock e axé para dançar 
no ritmo de Babi Ceresa 
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Leo Aversa/Divulgação Rama de Oliveira/Divulgação Fernando Veler/Divulgação 


andidatos do DF recorrem 
aos presidenciaveis na TV 


A polarização da disputa pela Pre- Bolsonaro aparecem tecnicamen-  GDF Leandro Grass, e ao Senado, Flávia Arruda (PL), ao Senado, Bol- apoio a sua candidatura ao Senado. 
sidência da República teve refle- te empatados, segundo a pesquisa Rosilene Corrêa, se apresentaram 'sonaro foi destaque no programa Em outros estados, os presidenciá- 
xos no primeiro dia da campa-  Correio/Opinião desta semana. Na como afilhados de Lula na capi- de Flávia. Damares Alves (Repu- veis mais bem colocados nas con- 
nha no rádio e na TV no Distri- propaganda gratuita, os candida- tal. Padrinho da chapa Ibaneis Ro- | blicanos) mostrou a primeira-da-  sultas também foram apresentados 
to Federal, onde Lula (PT) e Jair tos da federação PV-PT-PCdoB ao cha (MDB), postulante ao Buriti, e ma Michelle Bolsonaro declarando como trunfo de campanha. 


PÁGINA 17 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


TV Globo/ Divulgação 8 No DF, 35% 


A luta de 
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Simone Tebet tentou DO , Vice de Izalci (PSDB), Beth 
convencer o eleitorado de << nd Lula Naa Cupertino (PRTB) avaliou, no 
que é a melhor alternativa CB.Poder, o atual quadro da 
a Lula-Bolsonaro. . com os elogios eleição. Ela destacou o papel 
a Alckmin das mulheres na chapa. 
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Redes sociais 


BC tem ainda 
R$ 4 bilhões 
esquecidos 


À espera do início da segunda fase do 
programa Sistema Valores a Receber do 
Banco Central,13,8 milhões de pessoas 
com saldo a recuperar se decepcionam 

com direito a retirar menos de R$1 e 


João Pires/Divulgação 


Meias controlam o 


ritmo da decisão 


Paulo Henrique Ganso e Gustavo Scarpa são os protagonistas do vice 
Fluminense e do líder Palmeiras, hoje, às 19h, no Maracanã, pela 242 
rodada do Brasileirão. Entenda como os técnicos Fernando Diniz e 
Abel Ferreira moldaram os dois jogadores às características dos times. 


Brenda, vitima desestimulam quem aguarda na fila. 
da barbãrie e 
EUA Rm ds o da | 
Brenda da Silva, 26 Ana Maria Campos 
anos, foi esquartejada n o 
e carbonizada, em De maiô aa de ea Lucy 
Samambaia. Dois : causa polêmica nas redes. PÁGINA 14 
homens foram presos, O abismo Ipe ron a 
um de nad farão nos separa Denise Rothenburg 
À Protagonistas do Candidatos a governador apresentam seus 
PÁGINA 16 padrinhos” para federalizar pleito. PÁGINA 4 
Brasil Tennis Classic 
em Brasília, talentos Luiz Carlos Azedo 
Situacão de Trump como Orlando Luz No Jornal Nacional, Lula apresentou à 
> ' debatem a difrença versão 2022 do seu paz e amor”. PÁGINA 3 
se complica o. 
no incentivo à E 
O ex-presidente dos EUA modalidade no o Queiroz 
manteve em sua mansão, | o Mudanças climáticas travam guerra 
em Mar-a-Lago, dossiês Brasil e na vizinha impiedosa e devastam países. PÁGINA 9 
ultrassecretos, e resistiu a . Argentina. o 
entregá-los ao governo. FBI vê 
obstrução de Justiça. Jane Godoy 
Maratona de festas para celebrar o 
PÁGINA 9 PÁGINAS 19 E 20 aniversário de Aureliza Corrêa. PÁGINA 16 
M |] | |) | I | | CLASSIFICADOS: 3342.1000 + ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 * assinante.df(adabr. com.br * GRITA GERAL: 3214.1166 (D) (REI) DIÁRIOS ASSOCIADOS (DA) 
808 "2660 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
cartosalexandre.dfçdabr.com.br 
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política) 


O) 


2º Correio Braziliense e Brasília, sábado, 27 de agosto de 2022 


Candidata à Presidência, Simone Tebet critica ala do seu partido que tentou excluí-la da corrida pelo Planalto 
e admite a participação da Legenda no escândalo do petrolão. Senadora tenta atrair eleitorado feminino 


Ataque a caciques do MDB 
e recados às mulheres 


» RAPHAEL FELICE 


a sabatina do Jornal Na- 

cional, a candidata do 

MDB à Presidência, se- 

nadora Simone Tebet, 
deu estocadas em caciques do 
partido que tentaram barrar a 
entrada dela na corrida eleitoral, 
criticou a polarização entre o ex 
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) e buscou convencer 
especialmente o eleitorado femi- 
nino de que é a melhor alternati- 
va para mudar o país. 

Tebet foi questionada sobre 
o fato de não ter conseguido 
respaldo total do próprio parti- 
do para concorrer ao Planalto. 
Uma ala da legenda, capitanea- 
da pelo senador Renan Calhei- 
ros (AL), tentou, inclusive, barrar 
judicialmente a candidatura de- 
la. Para esse grupo, a sigla deve- 
ria apoiar Lula logo no primeiro 
turno. A presidenciável respon- 
deu ter sido vítima de tentativas 
de derrubá-la. “Tentaram puxar 
meu tapete, até pouco tempo 
atrás. Se tivesse um tapete aqui, 
acho que já teria caído da cadei- 
ra também”, afirmou. “Tive de 
vencer uma maratona com mui- 
tos obstáculos. Tentaram, numa 
fotografia recente, levar o parti- 
do para o ex-presidente Lula. Ju- 
dicializaram a minha candidatu- 
ra, mas foi imediatamente rejei- 
tada a ação.” 

A candidata disse, ainda, que 
o grupo, de “meia dúzia” de po- 
líticos envolvidos em escândalos 
como mensalão e o petrolão, não 
faz parte da totalidade do parti- 
do. “O MDB é muito maior que 
meia dúzia de caciques políticos. 
É o maior partido do Brasil, que 
vem da base da redemocratiza- 
ção. Meu partido é base da de- 
mocracia do Brasil. O MDB de 
Mário Covas, Ulysses Guimarães, 
Tancredo Neves, de homens des- 
bravadores, corajosos e, acima de 
tudo, éticos, que têm espírito pú- 
blico”, frisou. 

A presidenciável enfatizou 
que vai governar com “alma de 
mulher e coração de mãe”. Ca- 
so eleita, prometeu que a pri- 
meira medida de sua gestão se- 
rá pedir ao Congresso para pau- 
tar um projeto que versa sobre a 
igualdade salarial entre homens 


TV Globo/Reprodução 


Simone Tebet, 
candidata do MDB 


e mulheres — aprovado no Sena- 
do e parado na Câmara. “A mu- 
lher ganha 20% menos que o ho- 
mem, exercendo a mesma fun- 
ção, a mesma atividade. Se for 
negra, preta, recebe 40% menos, 
me explique, qual a lógica disso?” 

O discurso de Tebet foi mar- 
cado por recados ao público fe- 
minino, em especial às mães em 
situação de vulnerabilidade eco- 
nômica. “Temos compromisso 
fiscal, mas como meio de alcan- 
çar a responsabilidade social. O 
eixo social do meu governo são 
pessoas, erradicar a miséria, di- 
minuir a pobreza e acabar com 
a fome no Brasil. Inadmissível o 
Brasil alimentar o mundo e ter 
a incapacidade de alimentar os 
nossos filhos”, criticou. “Quando 
nós sairmos daqui, cinco milhões 
de crianças vão dormir com fome 
no país. Pode faltar dinheiro para 


tudo, mas não pode faltar dinhei- 
ro para acabar com a miséria. A 
pobreza vai diminuir e a miséria 
acabar”, enfatizou. 

Ela explicou que parte das 
medidas que pretende imple- 
mentar será com as verbas des- 
tinadas ao orçamento secreto 
e criticou o governo Jair Bolso- 
naro pela forma como as ver- 
bas são empenhadas. Segun- 
do Tebet, o governo repassou 
o Orçamento ao Congresso por 
“não ter um planejamento”, A 
candidata disse que, com ape- 
nas uma portaria assinada na 
Presidência, os ministros terão 
de abrir as contas das pastas. 
“Uma cidade, para receber mais 
dinheiro do orçamento secre- 
to, disse que extraiu 14 den- 
tes de cada cidadão do muni- 
cípio. É a cidade mais bangue- 
la do planeta, e para quê? Para 


receber mais dinheiro e emitir 
nota fria”, disparou. 

Tebet também frisou que a 
educação será uma prioridade 
nacional. A postulante ao Pla- 
nalto disse que o investimento 
na área está diretamente ligado 
ao combate à pobreza e que uma 
formação escolar de má qualida- 
de contribui para o aumento do 
trabalho informal. 

“Qual é o direito social mais 
importante de um cidadão? É o 
direito ao trabalho. Não tem tra- 
balho que não tenha qualifica- 
ção, ou tem um subtrabalho, ou 
ele vai para a informalidade. Ele 
tendo educação, tem direito ao 
trabalho que garante a comida 
na mesa, o aluguel, o lazer, a fe- 
licidade que dá esperança para 
as pessoas”, sustentou. “Educa- 
ção não tem como não ser prio- 
ridade nacional.” 


Atuação de 
destaque no 
Senado 


Asenadora Simone Tebet 
(MDB) começou a carreira 
política como deputada 
estadual. Também foi 
prefeita de Três Lagoas (MS) 
e vice-governadora do Mato 
Grosso do Sul. Em 2019, 
tornou-se a primeira mulher 
a comandar a Comissão 

de Constituição e Justiça 
(CC) do Senado, colegiado 
mais importante da Casa. 
Concorreu à Presidência 

do Senado em fevereiro 

de 2021, mas perdeu para 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Durante a Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPD da Covid no Senado, ela 
se notabilizou pelo empenho 
na colaboração do trabalho 
que ajudou a revelar um 
esquema de compra de 
vacinas contra o coronavírus. 
Filha do ex-presidente do 
Senado Ramez Tebet (MDB- 
MS), a candidata ao Planalto 
aparece em quarto lugar 

nas pesquisas de intenção 

de voto, com 2% — segundo 
o último Datafolha. A 
coordenação da campanha 
dela aposta que, com o 

início do horário eleitoral, a 
parlamentar vai “começar a 
decolar” e passará, até o meio 
de setembro, o ex-governador 
Ciro Gomes (PDT), que 
pontuou 7%. O levantamento 
mostra o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
com 45% e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), com 32. 

A presidenciável gravou 
várias horas em estúdio, em 
alguns momentos, ao lado 
da sua candidata a vice, 
Mara Gabrilli. A participação 
feminina em um eventual 
governo e a inclusão estarão 
entre os pontos fortes das 
aparições da emedebista. As 
propagandas dos candidatos 
ao Planalto vão ar às 

terças, quintas e sábados. 


O começo da apresentação ao eleitor brasileiro 


» TAINÁ ANDRADE 


A candidata Simone Tebet 
(MDB) foi à sabatina do Jornal 
Nacional com a intenção de se 
apresentar à população, con- 
forme destacaram especialis- 
tas. Ele lembraram, porém, que 
a missão da postulante ao Pla- 
nalto é árdua ante a polarização 
entre o ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva e o presidente 
Jair Bolsonaro, líderes das pes- 
quisas de intenção de voto. 

“O eleitor foca muito pouco 
na agenda política. O voto é mui- 
to mais na identificação com o 
candidato. A eleição está muito 
polarizada, e o foco fica nos dois 
(Lula e Bolsonaro). Para uma ter- 
ceira via decolar, um dos dois te- 
ria de cair. Esses são fatores que 
complicam muito para Tebet ou 
para qualquer outro candidato 
que não seja Lula ou Bolsona- 
ro no momento”, frisou Leonar- 
do Barreto, doutor em ciência 


política pela Universidade de 
Brasília (UnB). 

O especialista destacou que, 
“dentro desse universo polariza- 
do, ela tentou usar um eixo pa- 
ra se inserir, que foi a presença 
da mulher na política”. “E, den- 
tro disso, construir uma política 
de educação e da família, ques- 
tões que os outros nem sequer 
margearam. A partir de ser uma 
candidata mulher, fala a respeito 
das dores que só ela teve, falou 
muito com o eleitorado femini- 
no, e acho que espera, daí, ga- 
nhar um impulso para pontuar 
nas pesquisas”, disse. “Diante de 
todo o cenário que está enfren- 
tando, se pontuar 10% nas urnas 
será um grande feito.” 

Na avaliação do cientista po- 
lítico André Rosa, o ponto alto 
do debate foi o comportamento 
da presidenciável ante os ques- 
tionamentos sobre o racha do 
MDB por causa de sua candi- 
datura. “É até errado colocar 


João Miguel Jr/TV Globo 


A presidenciável Simone Tebet na sabatina no Jornal Nacional: elogios de especialistas 


isso para ela, porque o MDB é 
o mais fragmentado e fisiológi- 
co, é histórico. Ela ter saído co- 
mo presidente mulher, vejo co- 
mo um grande feito. Ela conse- 
guiu contornar esses questiona- 
mentos sobre o MDB quando, 
na realidade, isso é um proble- 
ma de todos os partidos.” 


O cientista político avaliou, 
porém, que o discurso de Te- 
bet na sabatina, ora técnico, ora 
simples, pode confundir o elei- 
tor e não causar conexão. “De 
uma maneira geral, é um dis- 
curso um pouco vazio. Tentou 
abordar questões muito comple- 
xas de forma simples. Quando 


questionada sobre como fará pa- 
ra executar, começa a divagar a 
respeito do tema complexo, e is- 
so causa uma confusão no elei- 
tor, que não conseguirá entender 
como ela pode ser a melhor can- 
didata”, ressaltou. 

Bernardo Livramento, sócio 
da Fatto Inteligência Política, 


afirmou que Tebet tem duas 
preocupações principais em sua 
apresentação para a sociedade: a 
forma como se mostrará, ou seja, 
demonstrando firmeza, asserti- 
vidade, inteligência, imagem po- 
sitiva, e as ideias que conversem 
com as principais demandas do 
eleitorado. Para ele, esse combo 
pode fazê-la crescer. 

Segundo o especialista, can- 
didaturas que têm menos chan- 
ce de vencer, como é o caso da de 
Tebet, dificilmente se apegam à 
operacionalização das suas po- 
líticas públicas. A operacionali- 
zação, nesse cenário, fica em se- 
gundo plano. 

“Existem eleições em que, 
mesmo perdendo, o candidato 
ganha. E o objetivo de Simone 
pode ser até vencer, mas, caso 
ela consiga se tornar conhecida 
e bem avaliada pela população, 
já terá cumprido seu papel, que é 
ir se sedimentando como um no- 
me nacional”, argumentou. 
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Presidente do TSE alega “erro material” na primeira decisão, que 
vetava a publicidade sobre o Bicentenário da Independência 


Moraes volta atrás e 
libera propaganda 


Alejandro Zambrana/Secom/TSE 


» LUANA PATRIOLINO 


presidente do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), 

Alexandre de Moraes, li- 

berou, parcialmente, a 
veiculação de uma propaganda 
sobre os 200 anos da Indepen- 
dência, com o slogan “o futuro 
escrito em verde e amarelo”. O 
ministro chegou a publicar uma 
decisão proibindo totalmente a 
publicidade, mas, depois, divul- 
gou uma correção. 

Inicialmente, Moraes ha- 
via proibido a veiculação, sob 
o argumento de que a peça faz 
“plena alusão a pretendentes de 
determinados cargos públicos”. 
Quase 24 horas após a determi- 
nação, o magistrado corrigiu o 
despacho — sob a alegação de 
“erro material” no primeiro — e 
liberou parcialmente a propa- 
ganda, desde que as peças pas- 
sem por ajustes. 

Moraes determinou a retirada 
do trecho que diz que a luta pe- 
la Independência deve ser leva- 
da “para o nosso cotidiano, para 
a proteção das nossas famílias e 
sobretudo, para a construção de 
um Brasil melhor a cada dia”. Se- 
gundo o presidente do TSE, essa 
parte “excede à informação da 
população acerca do Bicentená- 
rio da Independência, com even- 
tual conotação eleitoral”. 

O magistrado também vetou 
menções ao governo federal. O 
material divulgado deverá iden- 
tificar apenas os ministérios do 
Turismo, da Defesa e das Rela- 
ções Exteriores — responsáveis 
pela campanha. Deverão ser re- 
tiradas as citações a sites com as 
palavras “governo” ou “gov”. 

Ao TSE, o Executivo alegou 
que as celebrações do Bicente- 
nário da Independência, além do 
tradicional desfile cívico-militar, 


O ministro Alexandre de Moraes liberou as peças sobre o 7 de Setembro, mas com restrições 


têm como foco a participação da 
sociedade, sendo uma “impor- 
tante data comemorativa com 
valorização das principais figu- 
ras históricas do Brasil”. 

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) chegou a comentar o assun- 
to antes da correção do gabine- 
te. Disse que foi informado so- 
bre a decisão durante gravação 
de um programa de rádio e sina- 
lizou que não ia cumprir a deter- 
minação. “Ordem absurda não se 
cumpre”, sustentou. 

Segundo a Lei das Eleições, é 
vedada a publicidade do gover- 
no durante o período de campa- 
nha. Caso o órgão queira veicular 
alguma propaganda, deve pedir 


Bolsonaro nega haver 
fome “para valer” no país 


Ao ser questionado sobre me- 
didas para resolver o problema 
da fome no Brasil, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) afirmou que 
“fome para valer (no país) não 
existe da forma como é falado”. 
O chefe do Executivo alegou que, 
quem diz o contrário, “são pes- 
soas que vendem mentiras”. 

“Se eu falar para vocês que 
não tem fome no Brasil, ama- 
nhã o pessoal me esculacha na 
imprensa. Mas eles não sabem a 
realidade se existe gente famin- 
ta no Brasil ou não. O que a gen- 
te pode dizer, se for a qualquer 
padaria aqui, não tem ninguém 
ali pedindo para você comprar 
um pão para ele, isso não existe. 
Eu falando isso, estou perdendo 


votos, mas a verdade você não 
pode deixar de dizer”, afirmou 
em entrevista ao Ironberg Pod- 
cast, do fisiculturista Renato Ca- 
riani. “Quem porventura está no 
mapa da fome pode se cadastrar, 
vai receber, não tem fila o Auxí- 
lio Brasil. São 20 milhões de fa- 
mílias”, completou. 

Mais cedo, em entrevista ao 
programa Pânico, da Jovem Pan, 
Bolsonaro rebateu a declaração 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) de que a população 
tem que voltar a comer picanha. 
“A esquerda vende a ilusão de pi- 
canha para todo mundo, e eu di- 
go: não tem filé mignon para to- 
do mundo”, declarou. 

Dados do 2º Inquérito Nacional 


Elogios a Alckmin têm 
repercussão positiva 


» VICTOR CORREIA 


Os elogios ao ex-governador 
Geraldo Alckmin (PSB) estão 
entre os trechos de maior re- 
percussão da sabatina do can- 
didato do PT ao Planalto, Luiz 
Inácio Lula da Silva, no Jor- 
nal Nacional, na quinta-feira. A 
constatação é da própria cam- 
panha, após análise das redes 
sociais. Desde que foi anuncia- 
do como vice na chapa, o ex-tu- 
cano sofre resistência por parte 
da militância petista, mas sua 
atuação vem agradando à cú- 
pula do partido. 

A composição com Alckmin 
foi pensada para ampliar o al- 
cance da chapa em setores nos 
quais Lula não consegue tra- 
ção. Recém-filiado ao PSB após 
33 anos de PSDB, o ex-governa- 
dor atrai os eleitores mais à di- 
reita e tem trato com segmentos 


estratégicos como o empresa- 
riado e o agronegócio. Além dis- 
so, ele tem grande influência 
em São Paulo, maior colégio 
eleitoral do país. 

Um exemplo recente da atua- 
ção de Alckmin ocorreu em Brasí- 
lia na quinta-feira, mesmo dia da 
sabatina de Lula. Ele participou 
do 30º Congresso Nacional das 
Santas Casas e Hospitais Filantró- 
picos, setor alinhado ao presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL), mas que, 
no momento, se diz descontente 
com as medidas da atual gestão. 

“Lula tem consciência da gra- 
vidade da situação e da dificulda- 
de que vive quem atende o SUS 
(Sistema Unico de Saúde). Tem 
de melhorar a remuneração e 
discutir um novo modelo de con- 
tratação, algo mais moderno que 
a tabela SUS”, discursou Alck- 
min. “Defendo que o Ministério 
da Saúde tenha secretaria só para 


autorização à Justiça Eleitoral. Ca- 
be ao tribunal analisar cada caso. 

De acordo com a advogada 
Paula Bernardelli, especialista 
em direito eleitoral, a decisão 
de Moraes visou coibir qual- 
quer tipo de publicidade do 
governo Bolsonaro, que tenta 
garantir a reeleição no pleito 
de outubro. 


gens eleitorais utilizan 
e espaços públicos. Não se pode 
afastar a importância da data co- 
memorativa, muito menos auto- 
rizar que ela sirva de pretexto para 


Clauber Cleber Caetano/PR 
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afetar ilegalmente o equilíbrio do 
pleito eleitoral”, enfatizou. 

O advogado eleitoral Cris- 
tiano Vilela partilha do mes- 
mo entendimento. “O dispo- 
sitivo legal em questão proí- 
be a publicidade institucional 
dos atos, programas, obras, 
serviços e campanhas dos ór- 

ãos públicos, salvo em caso 


ente compete à Justiça Elei- 
roceder essa análise de 
modo a evitar que a máquina 
pública seja usada em favor 
de um ou de outro candida- 
to”, ressaltou. 


Bolsonaro reage a Lula: “Não tem filé mignon para todo mundo” 


sobre Insegurança Alimentar no 
Contexto da Pandemia de Co- 
vid-19, lançado em junho, mos- 
tram que 33,1 milhões de pessoas 
não têm o que comer no país — 
patamares registrados pela última 


Ricardo Stuckert 


vez apenas nos anos 1990. A nova 
edição da pesquisa mostra, ainda, 
que mais da metade da população 
brasileira (58,7%) convive com al- 
gum grau de insegurança alimen- 
tar (leve, moderado ou grave). 


Lula busca contornar resistências internas a seu vice 


as filantrópicas, para um diálogo 
permanente. Quando a gente ou- 
ve mais, erra menos.” 

A agenda solo de Alckmin 
busca discrição e evita que os 
encontros sejam divulgados.O 
ex-governador também dá ra- 
ras entrevistas. 

O candidato a vice também 
evita participar com Lula de 
eventos nos quais há forte pre- 
sença das alas mais radicais do 


PT, para evitar vaias, como as que 
recebeu num comício em Natal e 
num ato de centrais sindicais em 
São Paulo. Parte da militância pe- 
tista e de outros partidos de es- 
querda é contrária à presença de- 
le na chapa. 

Na cúpula do PT, porém, a re- 
sistência a Alckmin já está bem 
reduzida, e a estratégia de com- 
pora chapa com ele é considera- 
da um sucesso. 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.dfadabr.com.br 


Lula nadou de braçada 
na entrevista do JN 


Quem esperava uma entrevista pesada, como a do presi- 
dente Jair Bolsonaro, na segunda-feira, certamente ficou sur- 
preso com a sabatina do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va aos jornalistas William Bonner e Renata Vasconcellos, no 
Jornal Nacional (TV Globo), na quinta-feira. O clima de gran- 
de expectativa em torno da entrevista, decorrente do históri- 
co de desentendimentos entre o líder petista e a emissora, foi 
desanuviado logo no começo, quando o âncora do programa 
jornalístico de maior audiência da televisão brasileira, ao for- 
mular sua pergunta sobre a corrupção nos governos petistas, 
fez a ressalva de que o ex-presidente não devia nada à Justiça. 

Daí para a frente, Lula ficou à vontade, ora sorridente, ora 
veemente, respondendo às perguntas de acordo com sua con- 
veniência. Algumas vezes, tergiversou; outras, mandou reca- 
dos aos diferentes públicos que pretende seduzir na campanha 
eleitoral. Foi o caso da nomeação do novo procurador-geral da 
República, caso seja eleito. O petista deixou no ar se aceitará 
alista tríplice tradicionalmente eleita pelos procuradores, co- 
mo fez durante seu governo. Sem nunca perder a elegância, 
foi mais atencioso com Renata Vasconcellos do que com Bon- 
ner. O Lula ressentido dos palanques eleitorais deu lugar à no- 
va versão do Lulinha Paz e Amor, 20 anos depois. O petista es- 
tava de bem com a vida e convicto de que sua volta ao poder, 
em parceria com o ex-tucano Geraldo Alckmin, é a chave pa- 
ra resolver os problemas do país. 

Não concordo com a tese de que os jornalistas refrescaram 
deliberadamente Lula, apenas não tiveram oportunidade de 
confrontá-lo como fizeram com Bolsonaro, porque Lula foi 
muito esperto e estava preparado para vender seu peixe com 
competência. Fez isso de forma menos propositiva do que Ci- 
ro Gomes, por exemplo, mas muito eficiente para resgatar seu 
legado como presidente da República por dois mandatos, que 
deixou o governo com altos índices de aprovação. O caminho 
crítico era a Operação Lava-Jato, mas esse tema Lula tratou co- 
mo um erro judicial, da qual foi vítima, o que muda a nature- 
za de sua prisão. Aproveitou para desqualificar o ex-juiz Sergio 
Moro, que o sentenciou à prisão, e só faltou bater no peito para 
dizer que seu governo criou condições para todas as investiga- 
ções da Lava-Jato, ao fortalecer os órgãos de controle e não in- 
terferir na Polícia Federal nem no Ministério Público Federal. 

Quando questionado sobre o mensalão, derivou para a críti- 


o 
16 bilhões. Aproveitou a N AS RED ES 
gar Bolsonaro, que che. SOCIAIS, 
Dise que o au pes: 15 MILHÕES 
tegou o Orçamento da DE PESSOAS 
União so prsidene da ACOMPANHARAM 
Es spas AS 
lamentares diretamen- S Ô BRE À 
ENTREVISTA DE 
LULA AO JN, 
MAIS DO QUE A 
AUDIÊNCIA DE 
BOLSONARO, 
QUE FOI DE. 
NOVE MILHÕES 


te com os ministros. 
Lula defendeu a ex 
-presidente Dilma Rou- 
sseff, mas dela manteve 
distância regulamentar. 
Criticou os comunistas 
cubanos e chineses, de- 
marcando território em 
relação à esquerda e en- 
cheu a bola do vice Geral- 
do Alckmin, para agradar 
aos eleitores de centro e 
mostrar que a polariza- 
ção entre PT e PSDB era 
do bem, pois se tratavam 
como adversários, enquanto a luta do bem contra o mal pre- 
conizada por Bolsonaro seria de natureza fascista. 


Caiu na rede 


Visto por esse ângulo, Lula aproveitou a oportunidade pa- 
ra consolidar seu favoritismo nas eleições, mas as coisas não 
acontecem tão fácil assim. O resultado da entrevista não pode 
ser avaliado pelo desempenho de Lula frente aos jornalistas da 
TV Globo, apenas. Não, existe uma guerra de versões nas redes 
sociais. À imagem que Lula tentou construir não será exata- 
mente a que gostaria, será o resultado do seu desempenho e 
das críticas dos bolsonaristas. Hoje, isso é mensurável nas re- 
des sociais, embora a prova dos nove seja a pesquisa de opinião 
feita com os eleitores, em bases estatisticamente confiáveis. 

Nas redes sociais, 15 milhões de pessoas acompanharam as 
postagens sobre a entrevista de Lula ao JN, mais do que a au- 
diência de Bolsonaro, que foi de nove milhões. Lula teve boa 
aprovação ao defender a presença de Alckmin na sua chapa. 
Também faturou quando criticou o ódio na política. Em con- 
trapartida, as redes reagiram negativamente quando não res- 
pondeu sobre a lista tríplice e chamou Bolsonaro de “bobo da 
corte”, Também se desgastou quando disse que a solução para 
o orçamento secreto era negociar com os deputados. 

Segundo a Quaest Pesquisa, Lula teve 48% de menções posi- 
tivas e 52% de negativas. Saiu-se melhor do que Bolsonaro, que 
teve 35% de aprovação, mas ficou aquém de Ciro Gomes, que so- 
mou 54%. Trocando em miúdos, a percepção de que Lula nadou 
de braçada na entrevista do JN é válida se examinarmos seu de- 
sempenho na tevê, mas isso não se traduz nas redes sociais, onde 
os bolsonaristas são muito mais organizados do que os petistas. 

As próximas pesquisas de opinião nos dirão se as entrevis- 
tas provocaram alguma alteração do quadro eleitoral. Ama- 
nhã, comento o desempenho de Simone Tebet (MDB) ontem 
anoite, no Jornal Nacional. 
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DENISE ROTHENBURG 
deniserothenburg.df(adabr.com.br 


Vai, não vai 


A decisão final da equipe de 
campanha do presidente Jair Bolsonaro 
sobre a ida dele ao debate da Band, 
domingo, será tomada depois da 
estreia dos programas de rádio e tevê 
dos presidenciáveis, hoje. Se for muito 
atacado, Bolsonaro não terá alternativa. 
Terá que comparecer para se defender. 


Não vai, vai 


Antes da participação de Lula no 
Jornal Nacional, o ministro Fábio Faria 
(Comunicações) era o único da ala 
política contrário à presença de Bolsonaro 
em debates de primeiro turno. O único 


À turma que quer 
federalizar a eleição 


Em São Paulo, onde Lula tem seu berço político, 
e no Rio de Janeiro, estado em que Jair Bolsonaro 
faz política há mais de 30 anos, a campanha 
tende a federalizar. Tanto os candidatos aliados a 
Lula quanto aqueles que contam com o apoio do 
presidente Bolsonaro colaram suas campanhas 
a de seus respectivos padrinhos. Na Bahia, o 
ex-ministro da Cidadania João Roma, candidato 
ao governo estadual, se coloca como “o candidato 


tem 16%, e o ex-prefeito de Salvador ACM Neto, 
54%. Logo, se Roma alcançar os 20% registrados 
por Bolsonaro na mesma pesquisa, tem alguma 
chance de ocupar a segunda colocação. 

A situação não se repete em todos o país. 
No Distrito Federal, por exemplo, o primeiro 
programa do governador, Ibaneis Rocha, que 
disputa a reeleição, sequer citou o presidente- 
candidato, enquanto Leandro Grass, do PT, abriu 


CURTIDAS 


VANDERLEI ALMEIDA 


Juninho versus Moro/ O jogador de 
futebol Juninho Pernambucano (foto) 
foi escalado pelo PT para aparecer no 
horário eleitoral gratuito, no papel de 
VAR, quando o juiz que revê o lance 


que continua contra é Paulo Guedes, da 
Economia. Que nunca foi candidato a 
nada e não é “do ramo” da política. 


Enquanto isso, no JN... 


Perguntada no Jornal Nacional 
sobre os escândalos de seu partido, a 
candidata Simone Tebet (MDB) copiou 
a primeira-dama Ruth Cardoso, quando 
era confrontada sobre o PFL. Dona 
Ruth exaltava o PFL de Gustavo Krause 
e Marco Maciel, e não o de Antônio 
Carlos Magalhães. Tebet dispensou os 
“enrolados”, leia-se Geddel Vieira Lima 
e cia, e disse que pertence ao MDB de 
Ulysses Guimarães e que governará com 


gente honesta. 


Essa crise, Moraes pulou 


Ao dizer que havia sido “um erro 
do TSE” a proibição da campanha 


institucional dos 200 anos da 


Independência, o ministro Alexandre 

de Moraes evitou mais um confronto 
entre ele e o presidente Jair Bolsonaro. 
Os políticos, porém, ficaram muito 
desconfiados de que Moraes queria 
mesmo proibir a campanha, mas recuou 


para não parecer provocação. 


de Bolsonaro”. Roma, de acordo com o Datafolha 
divulgado nesta semana, tem 8% das intenções 


de voto, enquanto o petista Jerônimo Rodrigues 


sua propaganda com uma fala de Lula. Líder nas 
pesquisas, o ex-presidente ocupa, desde 1989, o 
posto de maior cabo eleitoral para todos os petistas. 


do jogo. O jogo, no caso, foi a prisão de 
Lula. Juninho afirma que Lula foi julgado 
“sem crime e sem prova só para tirá-lo 
da eleição de 2018”, Sem citar o nome 

de Sérgio Moro, Juninho diz que o juiz 
virou ministro do candidato eleito, “uma 
imensa vergonha”. 


Exagerou/ Ao citar as realizações de 

seu governo no combate à corrupção, 

o ex-presidente Lula incluiu o Coaf, o 
Conselho de Controle de Atividades 
financeiras. A instituição, que já pegou 
muita transação suspeita por aí, foi criada 
em março de 1998, pelo governo do 
presidente Fernando Henrique Cardoso. 


Por falar em Lula.../ Candidato do 
PDT à Presidência da República, Ciro 
Gomes continuará criticando o PT, de 
olho nos eleitores de Bolsonaro. Na 
sabatina da CBN, por exemplo, ele foi 
incisivo ao dizer que “Lula está agarrado 
com Geddel Vieira Lima” na Bahia e com 
outros emedebistas que foram alvos da 
Operação Lava-Jato. 


Um pé no Nordeste/ O presidente- 
candidato Jair Bolsonaro tem seu 
primeiro compromisso de campanha na 
Bahia, neste fim de semana. Irá a Vitória 
da Conquista, com o ex-ministro João 
Roma (Republicanos). 


» JOÃO GABRIEL FREITAS* 


o início da propaganda 
eleitoral obrigatória no rá- 
dio e na tevê, candidatos 
aos governos locais lan- 
çaram mão dos líderes da corrida 
presidencial para conquistar vo- 
tos. Antes de estrearem suas pró- 
prias campanhas, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e Jair Bolsonaro (PL) 
estrearam como padrinhos políti- 
cos de diversos aliados pelo Brasil. 
No Distrito Federal, Jair Bolso- 
naro não participou da divulgação 
de Ibaneis Rocha (MDB) porque o 
PLnão integra a coligação pela ree- 
leição do governador. No entan- 
to, no bloco destinado aos postu- 
lantes ao Senado, o presidente foi 
um dos cabos eleitorais da peça 
de campanha Flávia Arruda (PL), 
enquanto a primeira-dama, Mi- 
chelle, abriu o vídeo da ex-minis- 
tra Damares Alves (Republicanos). 
Líder nas pesquisas, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) foi o prin- 
cipal destaque da propaganda de 
Leandro Grass (PV), candidato ao 
GDE Os primeiros 23 segundos 
da peça promocional foram usa- 
dos exclusivamente para atrelar 
Grass ao ex-presidente. Já a can- 
didata do PT ao Senado, Rosile- 
ne Corrêa, abriu sua participação 
conversando ao telefone e dizen- 
do que ela é “a candidata do Lula”. 
Os demais candidatos ao GDF 
preferiram não usar as candida- 
turas presidenciais nos respecti- 
vos programas de estreia. Ibaneis 
Rocha (MDB), que busca a reelei- 
ção, e Izalci Lucas (PSDB), igno- 
raram a candidata Simone Tebet 
(MDB), assim como Leila Barros 
(PDT), que não citou o presiden- 
ciável do partido dela, Ciro Go- 
mes. O vice-líder nas pesquisas 
para o GDE Paulo Octávio, dis- 
puta a eleição pelo PSD, que não 
está vinculado a nenhum nome 
da corrida presidencial. 
Na última pesquisa Correio / 


Bolsonaro e Lula estreiam na propaganda el 
No DF, o presidente apareceu no programa de Flávia Arruda, e a primeira-dama, Michelle, pediu voto para Damares 


Os cabos eleitorais de luxo 


Opinião, Lula, com 39% das in- 
tenções de voto, e Bolsonaro, com 
36,7%, estão tecnicamente empa- 
tados na disputa pelos votos do 
eleitor brasiliense. Ciro Gomes 
tem 7,2%, e Simone Tebet, 3,1%. 
Em São Paulo, Fernando Had- 
dad (PT) e Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos) também usaram os 
candidatos ao Palácio do Planalto 
como cabos eleitorais de luxo. Na 
peça do petista, que lidera as pes- 
quisas, Lula e o vice, Geraldo Alck- 
min (PSB), pedem votos ao aliado. 
Para endossar a campanha de 
Tarcísio de Freitas, o presidente 
Bolsonaro exaltou qualidades do 
seu ex-ministro. “Um dos melho- 
res ministros da Infraestrutura que 
tivemos no Brasil. Estou fechado 
com o Tarcísio”, disse o presidente. 
Em Minas Gerais, Alexandre 
Kalil (PSD) destacou a aliança 
com Lula, que gravou um depoi- 
mento em que diz que vai traba- 
lhar com Kalil por Minas Gerais e 
pede votos para o candidato. “Eu 
e Lula vamos fazer Minas Gerais 
melhor e um país melhor”, des- 
taca o candidato na propaganda. 
Em Pernambuco, Bolsona- 
ro aparece no vídeo de Ander- 
son Ferreira, do PL. Danilo Cabral 
(PSB) — quinto lugar nas pesqui- 
sas — foi quem mais levou padri- 
nhos famosos para a estreia do 
horário eleitoral. Além de uma fa- 
la Lula, ele exibiu fotos ao lado do 
ex-governador Eduardo Campos, 
que morreu em um acidente aéreo 
na disputa presidencial de 2014. 
No Rio Grande do Sul, Bolsona- 
ro foi citado e apareceu no clip de 
Onyx Lorenzoni (PL). Lula apare- 
ceu apenas na propaganda de Olí- 
vio Dutra, nome do PT ao Senado. 
O ex-presidente também gravou 
para Edegar Pretto (PT), que con- 
corre ao governo do estado, mas o 
programa eleitoral não foi exibido. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Vinicius Doria 


Reprodução/horário eleitoral 


ória de rádio e tevê pedindo votos para aliados nos estados. 


o) e 
é dl 


O candidato dolllilafao governo. 


Leandro Grass deixou claro, no programa, que é o candidato de Lula no DF 


Estratégia de comparação dos governos 


O horário eleitoral dos can- 
didatos à Presidência começa 
a ser exibido, hoje, em rádio 
e TV aberta, com estratégias 
diferentes. Mas, os dois prin- 
cipais adversários na corrida 
presidencial lançarão mão do 
mesmo recurso: a compara- 
ção entre os respectivos go- 
vernos, incluindo denúncias 
de parte a parte. 

Líder nas pesquisas, o ex-pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) não vai deixar de mencio- 
nar polêmicas ligadas ao presi- 
dente, como escândalos de cor- 
rupção no atual governo e o ca- 
so das “rachadinhas”, investiga- 
do pelo Ministério Público do 
Rio de Janeiro. 

A campanha de Bolsonaro 
aposta no antagonismo com Lula 
e nos escândalos que marcaram 


a gestão petista, como o Mensa- 
lão e a corrupção na Petrobras. 
Para as pautas conservadores, 
lançará mão do carisma da pri- 
meira-dama, Michelle. A recu- 
peração da economia brasileira 
também será explorada, assim 
como apelos ao patriotismo e 
aos militares. 

Para Natália Mendonça, es- 
pecialista em marketing políti- 
co da universidade ESPM, a es- 
tratégia comparativa é positiva 
na maioria dos casos, mas as 
campanhas devem ficar aten- 
tas à rejeição. “Fazer comparati- 
vos é muito bom na comunica- 
ção política. O problema disso é 
que cada uma das campanhas, 
ao fazer uma comparação, pode 
trazer uma ótica diferente para 
si”, ponderou. 


“Todo governo tem 


Reprodução/horário eleitoral 
mu 


Candidata ao Senado, Flávia Arruda exibiu elogio de Bolsonaro 


números bons e números 
ruins. Então, qual dessas 
comparações será mais efi- 
ciente? A questão é qual das 
visões vai ser mais compatível 
com o que está na cabeça do 
eleitor”, analisou Mendonça. 

Na campanha de Ciro Gomes 
(PDT), o argumento continua- 
rá sendo o de que ele represen- 
ta uma alternativa à polarização 
entre Lula e Bolsonaro. Ciro vem 
adotando, na internet, uma lin- 
guagem voltada aos jovens, e de- 
ve manter a linha nos programas 
de rádio e tevê. 

Simone Tebet (MDB), quar- 
ta colocada nos levantamentos, 
aposta suas fichas nas 184 inser- 
ções a que ela terá direito na pro- 
gramação. Com uma chapa for- 
mada por mulheres (a senado- 
ra Mara Gabrilli, do PSDB-SP é 


candidata a vice), o foco será re- 
forçar a identificação com o pú- 
blico feminino. 

Segundo o cientista político 
Alexandre Rocha, a campanha 
eleitoral deste ano mostra uma 
recuperação da influência das 
mídias tradicionais. Ele lem- 
bra que, em 2018, as redes so- 
ciais protagonizaram a campa- 
nha, mas, hoje, ele observa um 
movimento contrário, que po- 
de afetar quem aposta nas mí- 
dias não convencionais. “Eles 
terão uma certa desvantagem. 
Bolsonaro fez uma campanha 
fundamentada nisso. Esse ce- 
nário não se repete agora, e 
ele está tentando a mídia tra- 
dicional. A rede social fala jus- 
tamente com aqueles que são 
seus eleitores, e não com o pú- 
blico amplo.” (*JGF) 
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MANHATTAN 


s HO PP 
BUSINESS & RESIDENCE 


AGLUS 
LAARMOSO 


Assim é o Manhattan Shopping, um empreendimento que 
reúne tudo o que você precisa para elevar seu estilo de 
vida: uma torre com salas comerciais, duas torres com 
apartamentos e um shopping elegante e moderno. Conheça 
e se encante com um jeito único de viver Águas Claras. 
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SALAS - 30 MZ A 65 Mº 
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APARTAMENTOS - 37 MZ A 42 Mº 


PaulOOctavio 


CJ1700 


(o) 3326.2222 


www.paulooctavio.com.br 


VISITE NOSSAS 
CENTRAIS DE VENDAS 


ÁGUAS CLARAS 
Rua 33 Sul lote 7 
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Eixinho, ao lado do McDonald's 


CLNW 2/3 


[HI 


Mt = 


NOROESTE GUARÁ II 
QI 33 Lote 2 


gaby etela 


Di 
Hj Hy E 

Tr rim 
Ti J 


UiTTr 

1 

Wh Ii Wo a: TE 

my pr 
tim nm H 
mg H t 
Mo min, H 
1] 
y mi LEAL o mg 


Em 
MON MA mm é 
á 


ia 
tn 


, 


dl 


NS RAS 
1H] ” 


if 


[| 


| 
| 


pense 


A 


AGUAS CLARAS | AV. ARAUCÁRIAS A = 


5 


6 « Correio Braziliense e Brasília, sábado, 27 de agosto de 2022 


INFÂNCIA PERDIDA 


Desafio mortal do desodorante 


João Vitor, de 10 anos, foi encontrado morto após inalar aerossol trancado no armário de casa. A família diz 
que ele foi induzido por uma corrente na internet que está viralizando entre crianças. O caso não é isolado 


» BEL FERRAZ 


oão Victor Santos, de 10 

anos, morreu depois de 

entrar em um guarda-rou- 

pa e inalar desodorante 
aerossol, no Bairro Pirajá, Re- 
gião Nordeste de Belo Horizon- 
te. Segundo o boletim de ocor- 
rência, a mãe percebeu a au- 
sência do filho que, antes do in- 
cidente, brincava com irmãos. 
Ela encontrou o menino incons- 
ciente, dentro do móvel, que es- 
tava com as portas fechadas. O 
Samu foi chamado, mas a crian- 
ça já estava morta quando os so- 
corristas chegaram. 

A notícia da morte, na noite 
de quinta-feira, comoveu a fa- 
mília e os vizinhos, que levanta- 
ram a possibilidade de o menino 
ter entrado no guarda-roupa para 
cumprir um suposto desafio pro- 
movido pelas redes sociais. A Polí- 
cia Militar foi acionada e o corpo 
do menino foi levado para o Ins- 
tituto Médico-Legal (IML), onde 
foi submetido a exames e libera- 
do para os familiares. 

Em nota, a Polícia Civil in- 
formou que não havia indícios 
de violência, mas que não des- 
carta nenhuma linha de inves- 
tigação, inclusive a do desafio. 
“A causa e as circunstâncias da 
morte da criança estão sendo 
investigadas. Mais informações 
serão repassadas após a finali- 
zação dos laudos e a conclusão 


do inquérito”, diz o texto. 

“E o desafio do desodorante. 
Têm várias formas de fazer es- 
se desafio, sempre inalando o 
produto. E o João inalou aque- 
le produto dentro do guarda 
-roupa. Quando o irmão abriu 
a porta, ele caiu”, disse Elaine 
Aparecida Silva, avó do meni- 
no, ao site Gl. 

Nas redes sociais, o “desafio 
do desodorante” corre em grupos 
de WhatsApp, com instruções so- 
bre como enfrentá-lo. A perigosa 
brincadeira, com forte potencial 
de provocar danos à saúde e até 
amorte, especialmente de crian- 
ças, consiste em inalar gás de de- 
sodorante aerossol pelo maior 
tempo possível. Quem conseguir 
inalar o produto por mais tem- 
po, “ganha”, 

O risco está na composição 
dos desodorantes, que levam 
substâncias químicas conside- 
radas antissépticas, tais como ál- 
cool e alumínio, bastante irrita- 
tivas para vias aéreas, explica a 
médica pneumologista da Saúde 
no Lar, Michelle Andreata. 

De acordo com ela, a inalação 
pode levar à dependência no lon- 
go prazo ou provocar lesão direta 
dos pulmões. “Nos desodorantes 
aerossóis há parte de éter, álcool 
e gases como isobutano em sua 
composição. Essas substâncias 
podem ter efeito no sistema respi- 
ratório, competindo com o oxigê- 
nio, e impedindo a troca adequada 
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Polícia Civil de Minas Gerais vai investigar se a morte da criança está relacionada a “desafio” da internet 


desse gás nas hemácias, causando 
a hipóxia, que é a ausência de oxi- 
gênio nos tecidos”, explicou. 


Outros casos 


Além disso, a inalação do ae- 
rossol pode provocar parada car- 
díaca por asfixia. “O éter e o ál- 
cool podem ter efeito de redu- 
ção do nível de consciência, Es- 
ses efeitos somados po 


Corretor de Imóveis 
aquele que tem a 
chave certa para 
cada tipo de sonho 


O Corretor de Imóveis é um parceiro que o Correio Braziliense 
faz questão de homenagear pela sua importância na vida das 
pessoas e por contribuir com o desenvolvimento da cidade e 
com o fortalecimento do mercado imobiliário no DF. 


27 de Agosto, dia do Corretor de Imóveis 


CLASSIFICADOS (O) lugarcerto 


àmorte por asfixia”, detalhou. 

Se confirmada a hipótese le- 
vantada pela família, o menino 
que morreu em Belo Horizonte 
não terá sido o primeiro a per- 
der a vida por inalar desodoran- 
te deliberadamente. Em 2018, 
uma criança de 7 anos morreu ao 
tentar cumprir o desafio, em São 
Bernardo do Campo, na Grande 

ão P 
Segundo a família de Adrielly 


fOLA DOS MACACOS 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


Gonçalves, ela seguiu as instru- 
ções do “desafio do desodorante”, 
que havia visto nas redes sociais, 
quando desmaiou e teve uma pa- 
rada cardíaca. 

Essa não é a primeira vez que 
brincadeiras perigosas desse tipo 
viralizam na internet e colocam a 
saúde e a segurança de crianças e 
adolescentes em risco. Em 2019, 
o “Desafio Momo” se alastrou 
pelo WhatsApp incentivando os 
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»> STJ Liberta mãe 
de Henry Borel 


O ministro João Otávio 

de Noronha, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
concedeu o habeas corpus, 
ontem, a Monique Medeiros, 
mãe de Henry Borel, 4 anos, 
morto, segundo a denúncia 
do Ministério Público, em 
decorrência de maus tratos 
do padrasto, o ex-vereador 
Jairo Souza Santos Junior. 
Monique cumpria prisão 
domiciliar desde abril, mas 
retornou ao Instituto Penal 
Santo Expedito, em Bangu, 
no Rio de Janeiro, em julho. 
Jairinho permanecerá 
preso. Ele foi denunciado 
por homicídio triplamente 
qualificado, tortura e coação 
de testemunha. 


participantes a cometerem sui- 
cídio através da imagem de uma 
mulher macabra. 

Naquele mesmo ano, o “desa- 
fio da baleia azul” propunha uma 
série de 50 etapas, que culminava 
no suicídio da criança ou do ado- 
lescente. A origem da “brincadei- 
ra” nunca foi conhecida, mas os 
primeiros relatos de pais preocu- 
pados vieram da Rússia. (*Com 
Agência Estado) 


Aprovação emergencial da agência reguladora só vale para importações feitas pelo Ministério da Saúde 


Anvisa Libera antiviral e vacina 


» ISABEL DOURADO* 


A Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária (Anvisa) apro- 
vou em caráter emergencial a li- 
beração para uso de uma vaci- 
na contra a varíola dos macacos 
(monkeypox) e do medicamento 
Tecovirimat, antiviral para o tra- 
tamento da doença. A análise do 
pedido de autorização feito pelo 
Ministério da Saúde, na terça-fei- 
ra, foi baseada nos dados utiliza- 
dos pelas agências regulatórias 
de medicamentos da União Eu- 
ropeia (EMA) e dos Estados Uni- 
dos (FDA). 

A autorização com dispensa 
de registro é temporária — vale 
por seis meses — e se aplica ape- 
nas às importações do Ministério 
da Saúde. A vacina Jynneos/Im- 
vanex, do laboratório Bavarian 
Nordic, é fabricada na Dinamar- 
ca ena Alemanha e está aprovada 
para uso nos Estados Unidos e no 
Canadá. O imunizante é destina- 
do a adultos maiores de 18 anos e 
tem prazo de validade de 60 me- 
ses, se conservada em baixíssima 
temperatura, entre -60ºC e -40ºC. 

Na avaliação do infectologis- 
ta Julival Ribeiro, membro da So- 
ciedade Brasileira de Infectolo- 
gia (SBI) e coordenador do Nú- 
cleo de Controle de Infecção do 
Hospital de Base, a liberação dos 
fármacos é uma boa notícia, mas 
ele lembra que os produtos não 


são destinados para a população 
em geral. 

“Antes, nós não tínhamos nem 
a vacina nem o antiviral. É im- 
portante frisar que a Organiza- 
ção Mundial da Saúde (OMS) não 
recomenda para toda a popula- 
ção, mas para grupos de risco 
como, por exemplo, profissio- 
nais de saúde, pessoas que tra- 
balham em laboratórios e situa- 
ções em que o paciente pode pe- 
gar a monkeypox e desenvolver 
um quadro mais grave.” 


Alta eficácia 


Desenvolvida para imuniza- 
ção contra a varíola tradicional, 
erradicada nos anos 1980, a va- 
cina tem, segundo a OMS, efi- 
cácia bastante alta contra a ver- 
são atual da doença. O medica- 
mento Tecovirimat, por sua vez, 
foi autorizado na forma de cáp- 
sula dura, de uso oral, com con- 
centração de 200ms, e validade 
de 84 meses. O ministro da Saú- 
de, Marcelo Queiroga, informou 
que o país vai receber, em breve, 
o antiviral Tecovirimat, que, de 
acordo com pesquisa publicada 
na revista The Lancet Infectious 
Disease, traz resultados bastante 
promissores. 

Com relação à vacina, os pro- 
fissionais da saúde terão prio- 
ridade na imunização porque 
estão em maior contato com 


pacientes. A expectativa é que 
o Brasil receba 25 mil doses do 
imunizante até o início de se- 
tembro. A Jynneos/Imvanex está 
aprovada desde 2013 na Europa 
para a prevenção da varíola e foi 
desenvolvida com a forma ate- 
nuada (enfraquecida) do vírus. 
“E preciso entender quem 
são as pessoas do grupo de ris- 
co: gestantes, crianças menores 
de 8 anos, pessoas imunossu- 
primidas, idosos e pessoas com 
comorbidades. A doença tem o 
quadro mais grave que pode ge- 
rar complicações raras como, 
por exemplo: encefalite, sepse, 
e broncopneumonia. O aspecto 
positivo foi que a Anvisa foi rápi- 
da por ter atendido o pedido do 
ministério tanto com aliberação 
do antiviral quanto com a vacina. 
O Brasil estava em uma situação 
crítica e espero que o governo 
tenha agilidade nos testes PCR, 
que são essenciais para saber se 
a pessoa está com a monkeypox 
e frear o contágio”, disse Ribeiro. 
No dia 23, a OMS declarou que 
a monkeypox é emergência de 
saúde pública de importância in- 
ternacional. O Brasil é o terceiro 
país em números de casos. Até a 
noite de quarta-feira, o país ha- 
via registrado 4.144 doentes, com 
uma morte (em Minas Gerais). 


“Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
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Bolsas 


Na sexta-feira 


3,03% 


Nova York 


Pontuação B3 Salário mínimo 
Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira 
112.857 112.299 R$ 1.212 
R$ 5,078 
23/8  24/8  25/8  26/8 (0,67%) 


Comercial, venda 
na sexta-feira 


R$ 5,060 


Dólar 

Últimos 
22/agosto 5,166 
23/agosto 5,099 
24/agosto 5,1 
25/agosto 5,12 


Euro 


Capital de giro 


Na sexta-feira 


6,76% 


CDB Inflação 
Ly 
Prefixado IPCA do IBGE (em %) 
30 dias (ao ano) Março/2022 162 
Abril/2022 106 
Maio/2022 0,47 
13 , 67% Junho/2022 0,67 
Julho/2022 -0,68 


» RAFAELA GONÇALVES 


arrecadação do gover- 

no federal com impos- 

tos e contribuições atin- 

giu R$ 202,59 bilhões em 
julho deste ano. De acordo com 
balanço divulgado pela Receita 
Federal, o resultado representa 
alta real (descontada a inflação) 
de 7,47% na comparação com o 
mesmo período do ano passado. 
Após fechar o primeiro semestre 
com o melhor resultado da his- 
tória, o valor registrado no últi- 
mo mês é o maior para o mês de 
julho desde o início da série, ini- 
ciada em 1995. 

Segundo o chefe do Centro 
de Estudos Tributários e Adua- 
neiros da Receita Federal, Clau- 
demir Malaquias, os resultados 
podem ser explicados, princi- 
palmente, pela alta no reco- 
lhimento do Imposto de Ren- 
da de Pessoa Jurídica (IRPJ) e 
da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL), que in- 
cidem sobre empresas públi- 
cas e privadas. 

O Imposto sobre a Renda Re- 
tido na Fonte (IRRF) teve arre- 
cadação de R$ 6,37 bilhões, com 
acréscimo real de 52,54% no pe- 
ríodo em relação a julho do ano 
passado. Analistas têm aponta- 
do que a inflação mais elevada, 
ao aumentar o preço dos produ- 
tos, tem favorecido a receita tri- 
butária, mas, de acordo com Ma- 
laquias, há um clima de recupe- 
ração cíclica da atividade econô- 
mica, refletindo na arrecadação. 
“Em específico com relação ao 
Imposto de Renda e à contribui- 
ção sobre as empresas, esses re- 
colhimentos, na sua maior par- 
te, são sobre valores estimados. 
Isso significa que as empresas 
estão projetando um resultado 
positivo neste período”, afirmou 
Malaquias. 

Os números da Receita mos- 
tram que a arrecadação nos se- 
te primeiros meses deste ano 
também bateu mais uma mar- 
ca histórica. No acumulado de 


2022, o recolhimento de tribu- 
tos federais soma R$ 1,29 tri- 
lhão, em valores nominais. Cor- 
rigido pela inflação, o total vai a 
R$ 1,31 trilhão, o que represen- 
ta alta real de 10,44% na com- 
paração com o mesmo período 
do ano passado. 

O resultado é atribuído pela 
Receita ao acréscimo nominal de 
153,36% na arrecadação do IR so- 
bre “aplicação de renda fixa (PF 
e PJ)” e de 86,33% na arrecada- 
ção do item “fundos de renda fi- 
xa”, As alta taxas de juros tornam 
mais atraentes os investimentos 
em renda fixa, cujo volume, por 
conta disso, tem crescido e, em 
consequência, elevado o valor dos 
tributos recolhidos. 

Na direção oposta, as redu- 
ções de alíquotas do Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) e do PIS/Cofins sobre com- 
bustíveis prejudicaram a receita 
com esses tributos. 

Segundo o economista Muri- 
lo Viana, especialista em contas 
públicas, essas medidas ainda 
não atingiram em cheio o últi- 
mo balanço. “Vale observar tam- 
bém que, apesar de ser um tri- 
buto federal, uma boa parte da 
arrecadação de IPI não perten- 
ce à União, mas sim a estados e 
municípios, já que, por previsão 
constitucional, parte dos recur- 
sos deve ser destinada aos entes 
subnacionais”, disse. 


Ganho transitório 


Para o acumulado de todo o 
ano de 2022, a Receita Federal 
estima que a arrecadação atinja 
cerca de R$ 2,2 trilhões, o que, se 
confirmado, será um crescimen- 
to real entre de 4% a 5% em rela- 
ção ao resultado de 2021. 

Murilo Viana lembrou que a 
maior arrecadação, evidente- 
mente, é positiva para as con- 
tas públicas, porém uma boa 
parte deste aumento tende a 
ser transitório, decorrente do 
bom momento das commo- 
dities. “O cenário para 2023 é 


CONJUNTURA 


Com alta do IR, receita 
federal bate recorde 


Recolhimento de R$ 202,59 bilhões de tributos, em julho, foi 7,47% maior que a do mesmo período do ano passado 


Cofre cheio 


Arrecadação continua crescendo e tem maior resultado para meses de julho 


Desempenho da arrecadação das receitas federais 
(Valores em R$ milhões, corrigidos pelo IPCA de julho/2022) 


245.221 


166.642 


195.974 


165.310 


Jan- jul/22 


1.308.913 


202.588 


179.809 


Jan/22 Fev/22 


IRRF — Outros Rendimentos | 1,341 
IRPF |] 4.610 
Receita Previdenciária === 44.444 
or EE 5.178 
Cide — Combustíveis 128 
IPI (Exceto vinculado) | 3.480 
|. Importação/IPI vinculado | 6.736 


Mar/22 


Principais tributos — 2 
J/C 53.152 


IRRF — Rendimentos de capital |] 6.376 
IRRF — Rendimentos do trabalho Fal 13.229 
IRRF — Rendimentos de residentes no exterior Í 3.676 


Abr/22 


Cofins/PIS-Pasep [E 33.560 
mm —"""""""""" 


Demais receitas administradas ã 5.358 


Fonte: Receita Federal 


desafiador. O mundo está com 
inflação alta, juros subindo, e 
risco de recessão. O principal 
parceiro comercial do Brasil, a 
China, está em clara desacele- 
ração”, avaliou. 

O governo também vem ado- 
tando uma série de desonerações, 


cujo impacto é expressivo sobre a 
capacidade de arrecadação. “Do 
ponto de vista das despesas, não 
se sabe qual será a nova âncora 
fiscal a partir de 2023, o que se 
sabe é que o teto de gastos, na 
prática, morreu, só não foi enter- 
rado. Há uma série de pressões 


Mai/22 


Jun/22 


Jul/22 


por novos e elevados gastos em 
2023, como o Auxílio Brasil em 
R$ 600, reajuste para servidores, 
aumento do investimento públi- 
co, entre outros. O desafio será 
enorme seja qual for o novo go- 
vernante em 2023”, acrescentou 
o economista. 


Campos Neto: “Não é hora de baixar a guarda” 


» ROSANA HESSEL 


Apesar das comemorações de 
integrantes do governo Jair Bolso- 
naro (PL) com a queda da inflação 
no Índice de Preços ao Consumi- 
dor Amplo (IPCA), em junho, e a 
sinalização de uma nova queda 
em agosto por conta da queda de 
0,73% na prévia deste mês, devi- 
do à desoneração dos combustí- 
veis, o presidente do Banco Cen- 
tral, Roberto Campos Neto, de- 
monstrou cautela sobre o afrou- 
xamento da política monetária. 

“A gente acha que não pode 
baixar a guarda. A gente come- 
mora, obviamente, um número 
de inflação mais baixo, mas sem- 
pre qualificando que tem um pas- 
so grande nesse último número 
recente, porque tem um compo- 
nente de (inflação) de alimentos 
bastante acima do que está a gen- 
te esperava”, disse Campos Neto, 
ontem, em evento da gestora 1618 
Investimentos, em São Paulo. 

“A inflação está desacelerando, 
mas é preciso olhar com bastante 


cautela. Mas entendemos que o 
Brasil se adiantou nesse processo 
e de uma forma agressiva”, acres- 
centou, citando o fato de o país 
ter sido um dos primeiros a ini- 
ciar o processo de aumento dos 
juros, ainda em 2021, enquanto 
nações desenvolvidas, como os 
Estados Unidos, só iniciaram a al- 
ta recentemente. Segundo Cam- 
pos Neto, a inflação por lá está 
mais resistente do que no Brasil 
para iniciar um processo de desa- 
celeração. Contudo, ele reforçou 
que o BC brasileiro continuará 
“vigilante em sua tarefa”, 

Após registrar queda de 0,68% 
em julho, o IPCA acumulou al- 
ta de 10,07% em 12 meses, abai- 
xo dos 11,89% contabilizados no 
mesmo período até maio. Na re- 
união dos dias 2 e 3 deste mês, o 
Comitê de Política Monetária (Co- 
pom) elevou a taxa básica da eco- 
nomia (Selic) em 0,50 ponto per- 
centual, de 13,25% para 13,75% 
ao ano, e ainda sinalizou um no- 
vo aumento, de menor magnitu- 
de, na reunião de setembro. 


Pablo Valadares/Câmara dos Deputados 


KR ANDRADE 


Segundo o presidente do BC, deflação deve ser vista com cautela 


Pelas previsões do mercado, 
a inflação desacelera neste ano, 
mas não o suficiente para conver- 
gir para a banda superior da me- 
ta, cujo teto é 5%. As novas proje- 
ções do mercado para o IPCA no 
fim de 2022 variam entre altas de 
6,5% e 7%. Além disso, ganham 


força para ano que vem, e conti- 
nuam acima do teto da meta de- 
terminado pelo Conselho Mone- 
tário Nacional (CMN), de 4,75%. 

Não à toa, analistas do merca- 
do consideram que o BC abando- 
nou as metas deste ano e do pró- 
ximo e passou a focar apenas a de 


2024. Com isso, ainda há dúvidas 
entre analistas se haverá um au- 
mento de 0,25 ponto percentual 
para 14% anuais ou se o BC man- 
terá a Selic em 13,75%, maior pa- 
tamar desde dezembro de 2016, 
na próxima reunião do Copom, 
prevista para os dias 20 e 21 de 
setembro. 


PIB 


Durante a palestra, Campos 
Neto voltou a fazer uma análi- 
se positiva da recuperação da 
economia brasileira neste ano, 
destacando as revisões para ci- 
ma das estimativas do merca- 
do para o Produto Interno Bruto 
(PIB), mas evitou comentar so- 
bre o processo de desaceleração 
já iniciado nesta segunda meta- 
de do ano, que vai culminar em 
2023, refletindo o impacto nega- 
tivo da política monetária. As es- 
timativas do mercado são de que, 
após alta de 2,02% neste ano, o 
PIB deve crescer apenas 0,39% 
no ano que em. 


Guedes não quer 
“chinesada” 


O ministro da Economia, Pau- 
lo Guedes, afirmou ontem, em 
evento em Passo Fundo (RS), que 
não quer “a chinesada” entran- 
do no País para “quebrar a in- 
dústria nacional”, Segundo Gue- 
des, o plano do governo é aca- 
bar com o IPI para tornar o setor 
mais competitivo. 

“Não queremos a chinesada 
entrando aqui quebrando nos- 
sas fábricas”, disse ele, em refe- 
rência aos produtos que chegam 
do país asiático. “Queremos uma 
coisa moderada. Baixei o IPlem 
35%. Vamos acabar com o IPI. O 
IPI é um imposto de desindus- 
trialização em massa. Está des- 
truindo o Brasil há 40 anos. É ri- 
dículo, é patético, está errado. E 
um imposto pago antes de ter 
renda”, afirmou. 

Segundo Guedes, o gover- 
no federal está comprometido 
em reduzir os impostos, abrir a 
economia e gerar mais empre- 
gos. No evento, ele disse que os 
empresário têm duas bolas de 
ferro amarradas nas pernas — 
a dos encargos e a dos juros al- 
tos. “Depois falam para ele: cor- 
re do chinês que ele vai te pe- 
gar”, ironizou. O ministro vol- 
tou a afirmar que o país está em 
um processo de recuperação e 
só não cresce mais “por causa 
dos juros altos”, 

Não é a primeira vez que o 
ministro faz declarações com 
críticas a parceiros comerciais 
do país. No início do mês, ele re- 
latou conversa com um ministro 
francês. Ao ouvir crítica à políti- 
ca ambiental do governo Bolso- 
naro, Guedes disse que a Fran- 
ça está ficando “irrelevante” do 
ponto de vista econômico pa- 
ra o Brasil. “É melhor vocês nos 
tratarem bem porque senão va- 
mos ligar o 'f.. -se' para vocês”, 
disse o ministro, recorrendo a 
um palavrão. 


»> Fed indica aperto 
nos juros nos EUA 


O presidente do Federal 
Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano), 
Jerome Powell, disse 
ontem que os esforços 
para Levar a inflação 

à meta de 2% ao ano 
exigirão um “período 
sustentado de crescimento 
abaixo da tendência” e 

que as medidas poderão 
“causar alguma dor para 
famílias e empresas” 

dos Estados Unidos. 
Falando em um simpósio 
de política econômica, 
Poweel afirmou que outras 
elevações de juros serão 
necessárias para controlar 
inflação nos EUA, após a 
alta 0,75 ponto porcentual 
em julho. A declaração 
provocou queda nos 
mercados de ações. O 
índice Dow Jones, da Bolsa 
de Nova York, despencou 
3,03%. No Brasil, a Bolsa 
de Valores de São Paulo 
(B3) recuou 1,09%. 


r 


8 « Economia * Brasília, sábado, 27 de agosto de 2022 e Correio Braziliense 


DINHEIRO ESQUECIDO 


Mais de R$ 3 bi para resgatar 


Apesar do fim da greve dos servidores, BC ainda não retomou o programa. Maioria se decepcionou com os baixos valores 


Reprodução 


» RAPHAEL PATI* 


uatro meses após o fim da 

primeira fase do Sistema 

Valores a Receber, elabo- 

rado pelo Banco Central 
(BC), a segunda etapa do progra- 
ma, que estava prevista para co- 
meçar em 2 de maio, ainda segue 
sem data marcada. Um dos fa- 
tores que dificultou a realização 
da nova fase foi a greve dos ser- 
vidores do banco, que terminou 
no mês passado. Em resposta ao 
Correio, o BC informou que “o 
cronograma e as informações da 
nova etapa do SVR serão divulga- 
dos oportunamente, com a devi- 
da antecedência”. 

A primeira fase do sistema co- 
meçou em 14 de fevereiro deste 
ano e durou dois meses. Ela foi 
dividida em etapas, de acordo 
com a idade do cidadão ou da 
empresa possuidora do dinhei- 
ro esquecido. No entanto, a cam- 
panha não teve o efeito desejado 
pelo BC, e apenas 8,2% dos R$ 3,9 
bilhões disponibilizados foram 
retirados do banco. Ao todo, 3,6 
milhões de pessoas e 19 mil em- 
presas resgataram o valor duran- 
te a primeira etapa. 

A maioria dos beneficiários, 
no entanto se decepcionou com 
os resultados, já que as quantias 
disponíveis, quando existiam, 
eram pequenas. O vigilante Ida- 
lécio Alves, de 45 anos, foi uma 
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Mais de 13,8 milhões dos que encontraram saldo a recuperar tinham menos de R$ 1 nas contas. Só 1.318 brasileiros possuíam R$ 100 mil ou mais 


das pessoas que conseguiu re- 
tirar o dinheiro esquecido que 
possuía. Ele procurou saber se 
tinha direito a alguma quantia 
de dois bancos de que era clien- 
te. Só que, ao consultar o site do 
BC, Idalécio viu que podia reti- 
rar apenas R$ 0,60. “Estava es- 
perando um valor maior. Mas, 


então, só pedi para eles me da- 
rem o dinheiro, mesmo”, expli- 
cou o vigilante. 

O exemplo de Idalécio é ape- 
nas um entre os 13,8 milhões de 
brasileiros que possuem, ou pos- 
suíam, menos de R$ 1 nas con- 
tas esquecidas no Banco Central. 
A aposentada Sônia Britto, 61, 
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disse que muitas pessoas próxi- 
mas resolveram até não retirar o 
valor, por ser considerado “irri- 
sório”, “Tanto que virou até uma 
piada. Você chegava para ver o 
quanto tinha e apareciam só cen- 
tavos”, disse. 

Em contrapartida, o BC fez 
um levantamento indicando que 


Dia do profissional com grande 
importância à sociedade; 
aquele que orienta nos melhores 
investimentos imobiliários 
e na realização do sonho 
da casa própria. 
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1.318 brasileiros tinham R$ 100 
mil ou mais em dinheiro esque- 
cido. Um dos maiores valores 
era de R$ 1,65 milhão. De acor- 
do com o banco, a pessoa tinha 
várias cotas de consórcio que se 
extinguiram, e não verificou co- 
mo os grupos foram encerrados. 

Para o ex-diretor do Banco 
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Central Carlos Tadeu de Freitas, 
um dos motivos da baixa adesão, 
além dos valores pequenos, foi a 
falta de informação sobre o sis- 
tema. “Acredito que o pouco su- 
cesso da primeira etapa venha da 
falta de informação para as pes- 
soas. Mesmo com acesso a inter- 
net, é precário o conhecimento 
da maioria da população acer- 
ca desse tipo de serviço”, avalia. 


Aprimoramento 


Atualmente, o site do SVR in- 
forma que as consultas do sistema 
estão “temporariamente suspen- 
sas para aprimoramento”. Além 
disso, o BC comunica que está tra- 
balhando em melhorias do siste- 
ma e inclusão de novos valores, 
e que deve, em breve, divulgar a 
“data de reabertura do sistema pa- 
ra novas consultas e resgate dos 
saldos existentes” e “informações 
sobre valores de falecidos”. 

Na visão do ex-diretor, para a 
nova fase, o banco deve priorizar 
a divulgação do sistema aos bra- 
sileiros. “Acredito que para uma 
maior abrangência na 2º etapa, 
o Banco Central deve focar em 
divulgar nos grandes canais co- 
municativos, o passo a passo! 
para consulta e retirada dos va- 
lores”, opina. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 


TESOURO DIRETO 


Cresce a 
venda de 
títulos 

públicos 


As vendas de títulos públi- 
cos a pessoas físicas pela inter- 
net somaram R$ 4,01 bilhões 
em julho, segundo a Secretaria 
do Tesouro Tesouro Nacional. 
O volume é o segundo maior 
da história para um mês, per- 
dendo apenas para maio de 
2019 (R$ 5,86 bilhões). 

Os títulos mais procurados 
pelos investidores, informa a 
Agência Brasil, foram os corri- 
gidos pela Selic (taxa de juros 
básicos da economia), cuja 
participação nas vendas atin- 
giu 49,4%. Os títulos vincula- 
dos à inflação (Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo — IPCA) corresponde- 
ram a 37,7% do total, enquan- 
to os prefixados, com juros de- 
finidos no momento da emis- 
são, foram 12,9%. 

A expectativa de que a taxa 
Selic pare de subir diminuiu o 
interesse dos investidores por 
esse tipo de papel. Em junho, 
as vendas desses títulos esta- 
vam em 55,3%. Em contraparti- 
da, as vendas de papéis prefixa- 
dos, que representavam 31,8% 
em junho, tiveram forte alta. 

Desde março de 2021, o 
Banco Central (BC) tem ele- 
vado a Selic. A taxa, que estava 
em 2% ao ano, no menor nível 
da história, saltou para 13,75% 
ao ano de lá para cá. A última 
ata da reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
indicou que as elevações es- 
tão próximas de acabar. 

O estoque total do Tesou- 
ro Direto alcançou R$ 96,45 bi- 
lhões no fim de julho, aumen- 
to de 2,55% em relação ao mês 
anterior (R$ 94,07 bilhões) e de 
42,1% em relação a julho do ano 
passado (R$ 67,89 bilhões). Es- 
sa alta ocorreu porque as ven- 
das superaram os resgates em 
R$ 1,74 bilhão no mês passado. 

Em relação ao número de in- 
vestidores, 535,98 novos partici- 
pantes se cadastraram no pro- 
grama no mês passado. O nú- 
mero total de investidores atin- 
giu 20,03 milhões. Nos últimos 
12 meses, o número de investi- 
dores acumula alta de 67,6%. O 
total de investidores ativos (com 
operações em aberto) chegou 
a 2,04 milhões, aumento de 


27,1% em 12 meses. 
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EUA / Ex-presidente republicano dificultou a devolução de documentos confidenciais, revela versão editada do mandado 
de busca na mansão de Mar-a-Lago, na Flórida. Material colocaria em risco o trabalho de agentes do Serviço Secreto 


FBI acusa Trump de 


obstruç 


» RODRIGO CRAVEIRO 


FBI (a polícia federal dos 
Estados Unidos) afirmou 

que o ex-presidente nor- 
te-americano Donald 

Trump dificultou a devolução de 
documentos confidenciais que 
mantinha no resort privativo de 
Mar-a-Lago, na Flórida. Em ja- 
neiro, 700 páginas de 184 docu- 
mentos guardados em 15 caixas 
foram entregues pela equipe do 
magnata ao Departamento de 
Justiça. Os investigadores, então, 
desconfiaram que “outros docu- 
mentos que incluíam informa- 
ções altamente secretas de defe- 
sa nacional” ainda estavam em 
Mar-a-Lago. Uma versão edita- 
da do mandado de busca, divul- 
gada ontem pelo Departamento 
de Justiça, revelou que os agen- 
tes tentaram, por várias vezes, 
buscar os papéis na mansão, mas 
não tiveram sucesso. Até 8 de 
agosto, quando o FBI vasculhou 
58 cômodos e 33 banheiros e saiu 
da residência com mais 15 caixas. 
A resistência configuraria cri- 
me de obstrução de Justiça. Por 
sua vez, a posse do material reti- 
rado da Casa Branca pode cus- 
tar ao magnata indiciamento por 
violar a Lei de Espionagem. De 
acordo com o mandado, os do- 
cumentos entregues no começo 


Da parte ao todo 


Por meio da “teoria do 
mosaico”, um analista pode 
reunir pedaços e peças de 
uma variedade de fontes 

e juntá-los para resolver 
um quebra-cabeças, como 
a identidade de um agente 


deste ano eram capazes de com- 
prometer “fontes humanas clan- 
destinas” usadas na coleta de in- 
teligência e de afetar o trabalho 
de agentes do Serviço Secreto. O 
senador Mar Warner, chefe do 
Comitê de Inteligência do Sena- 
do, defendeu uma avaliação dos 
causados pelo manuseio incor- 
reto das informações. 

Segundo o mandado de bus- 
ca, 67 dos documentos obtidos 
em janeiro estavam marcados 
como “confidenciais”, 92 como 
“secretos” e 25 como “ultrasse- 
cretos”. Também havia jornais, 
recortes de periódicos, fotos, 
anotações, correspondências 
presidenciais e pessoais e “mui- 
tos arquivos sigilosos”. 

A agência de notícias 
France-Presse informou que 
os investigadores ficaram par- 
ticularmente preocupados com 
o fato de Trump ter mantido es- 
se material em um cômodo não 
seguro de sua mansão. 

Richard H. Immerman, pro- 
fessor de história da Temple Uni- 
versiy (na Filadélfia) e vice-di- 
retor de inteligência nacional 
durante o governo de Barack 
Obama (2009-2017), afirmou 
ao Correio que Trump cometeu 
“violação grave de uma série de 
leis, desde a Lei de Registros Pre- 
sidenciais até a Lei de Espiona- 


andel Ngan/AFP - 24/11/2020 


tj 


O magnata Donald Trump: 


gem”. “A gravidade dos crimes 
dependerá do conteúdo dos do- 
cumentos. Sabemos que alguns 
são confidenciais, e, entre eles, 
há informações compartimenta- 
das ultrassecretas e sensíveis, ro- 


É possível que Trump seja punido, embo- 
ra ele tenha mostrado grande habilidade 
em evitar punições por todos os tipos de 
comportamento ilegal. Se ele for punido, 
duvido muito que seja preso. E mais pro- 
vável que cumpra liberdade condicional 


secreto. Essa doutrina é 
utilizada pelos tribunais dos 
EUA para considerar temas 
de coleta de informação, 
transparência de governo 

e busca e apreensão, 
especialmente em casos 
envolvendo coleta de dados 
invasiva ou em grande 
escala por entidades 
governamentais. A teoria 
tornou-se mais frequente 
após os atentados de 11 de 
setembro de 2001. 


tuladas de TS/SCI. Mesmo com a 
divulgação do mandado de bus- 
ca editado, não conhecemos os 
detalhes”, comentou. 


Preocupação 


Ao abordar o risco ao qual 
Trump expôs os agentes do Ser- 
viço Secreto, Immerman expli- 
cou que não se pode mensurar 
a extensão. “Todos os ramos da 
comunidade de inteligência se 
preocupam, de forma contínua, 
com a divulgação de fontes e de 
métodos. Com base no que é co- 
nhecido como “teoria do mosaico', 


adversários podem determinar 


a identidade de agentes secretos 


Conexão diplomática 


e tenha que pagar multa.” 


Richard H. Immerman, vice-diretor de 
inteligência nacional de Barack Obama 


ou de ativos dos EUA sem que 
seus nomes apareçam em um 
documento. Alguns riscos po- 
dem ser exagerados, mas preci- 
saríamos ler o documento e co- 
nhecer o contexto para avaliar a 
ameaça de modo legítimo”, disse. 

Ex-procurador federal e ad- 
vogado na firma Rottenberg 
Lipman Rich PC. (em Nova 
York), Mitchell Epner admitiu a 
gravidade do escândalo. “Esta é 


a mais grave exposição criminal 
de qualquer presidente ou ex 
-presidente dos Estados Unidos 
desde a Guerra Civil”, advertiu. 
“A preocupação é de que os sim- 
patizantes mais virulentos de 
Trump tenham alvejado agen- 
tes federais de aplicação da lei, 
após o o republicano classificar 
a investigação como uma 'ca- 
ça às bruxas”, acrescentou. Ele 
lembrou que, no começo deste 


ão da Justi 


mês, um apoiador de Trump 
disparou contra o escritório do 
FBI em Cincinnati (Ohio) e foi 
morto em um tiroteio. 

Epner acredita que o ex-líder 
republicano possa ser conde- 
nado à prisão. “Trump enfrenta 
perigo real sob a Lei da Espio- 
nagem. Se condenado, sua pro- 
vável faixa de sentença seria de 
14 a 17 anos, o que essencial- 
mente representaria prisão per- 
pétua para o ex-presidente, que 
tem 79 anos”, afirmou. Além do 
caso envolvendo a retenção de 
documentos, Trump enfrenta 
uma investigação de um comi- 
tê criado pela Câmara dos Re- 
presentantes sobre o seu papel 
na invasão ao Capitólio, em 6 de 
janeiro de 2021, e sobre a tenta- 
tiva de reverter o resultado das 
eleições de 2020. 

Na Truth Social, rede social 
criada por ele mesmo, Trump 
tornou a reclamar que é alvo de 
uma “caça às bruxas” e atacou 
a Justiça de seu país. “Neste 


Cd 


momento, estamos vivendo em 
uma nação sem lei, que resul- 
ta ser, também, uma nação fra- 
cassada!”, escreveu. 

Por sua vez, o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, foi 
questionado por jornalistas so- 
bre a divulgação do mandado de 
busca e saiu em defesa de seu go- 
verno. “Deixemos que o Depar- 
tamento de Justiça se encarre- 
gue disso”, reagiu. Ao embarcar 
para a sua casa, em Delaware, o 
democrata admitiu que levava 
consigo documentos confiden- 
ciais, mas destacou que contava 
em sua residência com “um es- 
paço altamente seguro”. 

Promulgada depois do es- 
cândalo Watergate, na déca- 
da de 1970, A Lei de Registros 
Presidenciais determina que 
o presidente norte-america- 
no, ao deixar o cargo, deve en- 
tregar todos os dossiês oficiais 
para os Arquivos Nacionais, a 
instituição que controla os do- 
cumentos presidenciais. 


por Silvio Queiroz 
silvioqueiroz.dfe gmail.com 


Na outra guerra, só um lado ataca 


Enquanto o conflito na Ucrânia 
completa seis meses, outra guerra se 
desenrola — essa, sim, mundial. Ne- 
la, é apenas um dos lados que ataca: 
às voltas com suas crises e impasses, a 
sociedade humana assiste um tanto pa- 
ralisada a seguidos golpes da natureza, 
nas várias frentes de catástrofe abertas 
pelas mudanças climáticas. 

Na semana que se encerra, o Obser- 
vatório Global da Seca, organismo da 
Comissão Europeia (CE, o braço exe- 
cutivo da União Europeia), fez o aler- 
ta. O continente enfrenta o verão mais 
quente dos últimos 500 anos, com dois 
terços do território sob alerta de seca e 
17% em estado de emergência. 

Se restasse alguma dúvida quanto 
ao alcance da ameaça, as imagens mais 
recentes da China retratam o impacto 
do aquecimento global em outro can- 
to do planeta. Metade do país sente o 
impacto das temperaturas elevadas e 
da ausência de chuvas — que as auto- 
ridades tentam minimizar "bombar- 
deando" nuvens, com resultados limi- 
tados. O Yangtzé, principal rio do país 


e um dos maiores do mundo, nunca 
registrou nível de água tão baixo. E a 
segunda maior economia do planeta 
sente os efeitos do desequilíbrio climá- 
tico em múltiplas frentes, em especial 
na escassez de energia, com desdobra- 
mentos para a economia global. 

Nas Américas, os EUA exibem qua- 
dro semelhante, com uma "epidemia" 
de incêndios florestais. A incidência re- 
corde de queimadas e desmatamento 
na Amazônia brasileira expõe os riscos 
a que está submetida a maior floresta 
tropical da Terra. 


Cada um por si 


O paralelo da emergência climática 
global com a guerra na Ucrânia se de- 
senha, para mal dos nossos pecados 
ambientais, justamente no fator que se 
apresenta como decisivo para enfren- 
tar ambas as situações: as fraturas ex- 
postas no sistema multilateral. Impo- 
tente para silenciar as armas no cam- 
po de batalha, ele mostra capacidade 
igualmente reduzida para fazer valer 


os compromissos firmados no Acor- 
do de Paris. 

Aprovado em 2015, na capital fran- 
cesa, o tratado internacional sobre o 
clima está em vigor desde novembro de 
2016. Nesses quase seis anos, foram mí- 
nimos os avanços feitos na direção de 
atingir a meta — modesta — de limitar 
a2ºC o aumento da temperatura média 
do planeta. E a emergência energética 
que se anuncia para o inverno euro- 
peu, com a redução dramática do for- 
necimento de gás pela Rússia, coloca 
em segundo plano os projetos de mais 
longo prazo para a transição a matrizes 
renováveis e limpas. 


Pior sem ela 


Nas duas guerras, a das armas e a 
dos cataclismos, está na berlinda a ins- 
tituição criada há quase 80 anos para 
zelar pela paz mundial. Desde a fun- 
dação, em 1945, a ONU sobrevive sob 
contestação incessante. 

Ao longo da Guerra Fria, quando se 
multiplicaram os chamados "conflitos 


regionais", travados indiretamente pe- 
los EUA e pela União Soviética, por 
meio de aliados, era comum dizer que 
as Nações Unidas existiam "para re- 
solver o que está resolvido". O fim da 
URSS, em 1991, foi acompanhado pe- 
la breve ilusão de que o terreno era en- 
fim propício a uma globalização tam- 
bém na frente geopolítica. 

O tempo se encarregou de mostrar 
que as polarizações se reproduzem, 
ainda que com novas peças no tabulei- 
ro. Mesmo assim, é consenso entre ob- 
servadores, estudiosos e atores políti- 
cos que o mundo seria ainda mais peri- 
goso sem a presença da ONU — que se- 
ja para olhar e interceder pela popula- 
ção civil, maior vítima das guerras tra- 
vadas desde o último conflito mundial. 


Clube das cinco 


Ontem como hoje, o elemento cru- 
cial que torna viável o sistema das Na- 
ções Unidas é, igualmente, aquele que 
determina as suas limitações: a existên- 
cia do Conselho de Segurança, com sta- 
tus diferenciado para cinco potências. 
EUA, Rússia (como sucedânea da UR- 
SS), Reino Unido, França e China, como 
membros permanentes, podem exercer 


o direito de veto a resoluções aprovadas 
pela maioria. As demais 10 cadeiras do 
CS são ocupadas por países das diver- 
sas regiões, com mandato de dois anos. 

O "jogo dos vetos" impediu, até aqui, 
uma condenação da Rússia pela invasão 
da Ucrânia. Historicamente, preservou 
Israel de sofrer sanções pela ocupação 
de territórios palestinos desde 1967. Da 
mesma maneira, preveniu uma guerra 
nuclear entre as cinco potências oficial- 
mente reconhecidas como detentoras 
de arsenais atômicos — mas não evitou 
que Índia, Paquistão e Coreia do Norte 
testassem artefatos, nem que Israel ar- 
mazenasse cerca de 200 ogivas, embora 
não o reconheça (nem desminta). 

Na primeira década do século, o Bra- 
sil formou com Alemanha, Japão e Ín- 
dia uma articulação — o G4 — empe- 
nhada em costurar um projeto de re- 
forma das Nações Unidas. No centro 
dos esforços, a inclusão de mais cinco 
países no clube dos membros perma- 
nentes, passo inicial para uma eventual 
futura discussão sobre o poder de veto. 

Pela perspectiva da diplomacia brasi- 
leira, a retomada de uma iniciativa com 
esse propósito é parte essencial de qual- 
quer estratégia abrangente para a inser- 
ção do país no cenário global. 
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Excluídos disputam 
a corrida eleitoral 


istoricamente, a falta de políti- 

cas públicas tornou difícil a vi- 

da das populações originárias 

(indígena) e tradicionais (qui- 

lombolas, ribeirinhos, geraizei- 
ros e outros). Nos últimos quatro anos, as 
dificuldades desses povos e segmentos da 
sociedade foram bem maiores. Excluídos 
pelo poder público, eles decidiram dispu- 
tar as vagas nos legislativos estaduais e fe- 
deral. Nas eleições de outubro próximo, os 
indígenas terão candidatos em 24 estados 
e no Distrito Federal. Com uma só repre- 
sentante na Câmara dos Deputados, a de- 
putada Joenia Wapixachana (Rede/Rorai- 
ma), eles pretendem ampliar a participa- 
ção no Congresso. A mesma intenção têm 
homens e mulheres negros e pardos, tam- 
bém sub-representados no cenário políti- 
co. Entre os 27.865 candidatos a deputa- 
do federal, estadual, distrital e senador, as 
mulheres representam 33,4%; os negros, 
49,3%; e os indígenas 0,62%. 

Os indígenas e as comunidades tradi- 
cionais pretendem chegar ao Congresso 
Nacional e compor a Bancada da Terra. A 
ideia é romper com a hegemonia da Ban- 
cada Ruralista, cujos representantes apro- 
vam projetos contrários a direitos con- 
quistados e previstos na Constituição de 
1988 . As lideranças têm consciência de 
que os retrocessos do governo bolsona- 
rista, com o avanço das invasões em seus 
territórios, desmatamento progressivo das 
florestas e as invasões de garimpeiros pre- 
cisam cessar, pois são uma ameaça à vida. 
Reconhecem que será uma jornada difícil. 

Diferentemente dos seus opositores, 
esses segmentos da sociedade não dis- 
põem de lastro financeiro para concor- 
rer com os grandes grupos econômicos, 
que custeiam boa parte das candidatu- 
ras. Mas, nem por isso, estão desanima- 
dos. Buscam sensibilizar e conquistar par- 
celas mais progressistas de eleitores por 
meio das redes sociais, com a divulgação 


de vídeos. Nas comunidades, recorrem à 
estratégia tradicional do corpo a corpo en- 
tre os seus iguais. 

A favor deles, a soma de episódios dos 
últimos anos bem ilustrou o descompro- 
misso do Estado com os direitos das co- 
munidades originárias e tradicionais. As- 
sassinatos de líderes indígenas, de am- 
bientalistas e, mais recentemente, a exe- 
cução do indigenista Bruno da Cunha 
Araújo Pereira e do jornalista britânico 
Dom Phillips, no Vale do Javari, no estado 
do Amazonas, com repercussão interna- 
cional se tornaram agressões sistemáticas. 
O drama desses povos se manteve presen- 
te nas mídias nacional e estrangeira, que 
reverberam a violência de garimpeiros no 
Território Yanomami: estupros de mulhe- 
res, adolescentes e crianças, e assassina- 
tos de homens e jovens indígenas. Os qui- 
lombolas viram seus territórios serem re- 
duzidos e sua cultura ancestral deprecia- 
da e condenada pelo então presidente da 
Fundação Palmares Sérgio Camargo. 

Em contrapartida, a maioria do Con- 
gresso Nacional, alinhada a políticas — 
ou ausência delas — do governo fede- 
ral, manteve-se em silêncio diante do 
aviltamento dos direitos desses povos 
consagrados na Carta Magna. A não de- 
marcação, sobretudo das terras indíge- 
nas, significou uma senha às invasões e 
às agressões aos seus ocupantes. Inter- 
ferir nas políticas públicas e avançar no 
cumprimento dos direitos constitucio- 
nais está entre as bandeiras dos grupos 
excluídos das políticas públicas. Criar 
instrumentos que inibam o racismo es- 
trutural, que suprime oportunidades da 
população negra e elimine as desigual- 
dades são objetivos dos novos candida- 
tos aos cargos eletivos. Um Estado para 
ser realmente democrático tem que con- 
templar políticas públicas que conside- 
rem a diversidade da população brasi- 
leira, a fim de garantir direitos. 


MARCOS PAULO LIMA 
marcospaulo.dfçdabr.com.br 


Figurinhas da Copa, figurões na UCL 


Na infância, nunca curti o álbum de fi- 
gurinhas da Copa. Até tinha cromos para 
jogar bafo com os colegas, mas a predile- 
ção era pelo Guia do Mundial. Sonho de 
consumo de quem sempre quis ser jor- 
nalista esportivo. Fazia plantão na por- 
ta da banca da Quadra 1.205, no Cruzei- 
ro Novo, à espera do brinquedinho mais 
completo possível. Guardava o troco do 
pão para adquiri-los com prazer. Adora- 
vao cheiro novinho das folhas das revis- 
tas Placar e Lancel!. 

Meu nível de exigência aumentou 
quando virei jornalista. Antes da era 
dos smartphones e tablets, encomenda- 
va guias importados como o da inglesa 
World Soccer. Os dispositivos móveis re- 
duziram fronteiras. Passei a investir nos 
manuais do espanhol Marca, do gaulês 
France Football, da alemã Kicker, do ho- 
landês Voetbal International, do italiano 
Guerin Sportivo, do argentino Olé. Vício 
de um colecionador. 

Na quinta-feira, bati o olho no sorteio 
da fase de grupos da Uefa Champions 
League (UCL) e criei meu próprio jogo da 
memória: o desafio era fechar os olhos e 
lembrar quantos técnicos dos 32 clubes 
do mais nobre torneio europeu passaram 
pelos meus Guias da Copa. 

Eis que, no Grupo A, encontro Gio 
van Bronckhrost. Em 2010, este meni- 
no havia virado homem e cobria a final 
da Copa pelo Correio, no Estádio Soc- 
cer City, em Joanesburgo, na África do 
Sul. Gio era o lateral-esquerdo da Ho- 
landa na derrota por 1 x 0 para a Espa- 
nha. Hoje, é o comandante do escocês 


Rangers — adversário de Ajax, Liverpool 
e Napoli. Por falar nisso, o ex-goleiro 
van der Sar, outro figurão das Copas, é 
CEO do clube de Amsterdã. 

O Grupo B tem o Porto, cujo técnico é 
Sérgio Conceição, camisa 11 de Portugal 
na Copa de... 2002. A última vencida pelo 
Brasil. E Diego Simeone? Como o técnico 
do Atlético de Madrid impunha respeito 
no meio de campo da Argentina nas edi- 
ções de 1994, 1998 e 2002. 

No C, está um dos maiores meia que 
vi jogar in loco. Xavi era o par perfeito 
de Iniesta no meio de campo da Espa- 
nha bicampeáã da Euro (2008 e 2012) e 
da Copa de 2010. Na Champions League, 
será o técnico do clube do coração de- 
le — o Barcelona. E Oliver Kahn! Lem- 
bram dele? O ex-goleiro vítima de dois 
gols de Ronaldo na final da Copa de 2002 
é CEO do Bayern de Munique. Igor Tu- 
dor é técnico do Olympique de Marse- 
lha no Grupo D. Em 1998, foi um dos xe- 
rifes daquela Croácia, terceira colocada 
na Copa, que tinha como astro Suker. 

Na passagem pelo Grupo E acho o téc- 
nico do atual campeão, Real Madrid. Car- 
lo Ancelotti usou a camisa 9 da Itália nas 
Copas de 1986 e 1990. Finalmente o G, de 
Guardiola. Para mim, o melhor técnico 
do mundo. O comandante do Manches- 
ter City era titular da Espanha na Copa 
de 1994. Pelos meus alfarrábios, inscrito 
com a camisa 9. 

Em tempos de vícios digitais, os analógicos 
álbuns de figurinha e Guias da Copa estão na 
moda. Otima chance de montar o seujogo da 
memória e voltar a ser criança. 


» Sr. Redator 


Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.dfeedabr.com.br 
opiniao.dfçedabr.com.br || 3214-1140 


» Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 


Reino animal 


Estava no jardim de casa 
e, displicentemente, olhei 
para o jardim da casa do 
vizinho em frente. Vejo um 
gato sentado no muro de 
uns dois metros de altura. 
A cauda estirada para den- 
tro da residência. Pelo seu 
jeito, estava com o olhar no 
mundo da lua. “Pensando” 
sobre os sabores da vida 
de gato. Da influência feli- 
na na existência humana. A 
menos de dois metros esta- 
vaum cachorro esparrama- 
do na grama. Absorto tam- 
bém na importância do ho- 
mem em vossa vida. Ambos 


por e saciados 
com suas rações apetitosas 
compradas em lojas espe- 
cializadas que faturam mi- 
lhões com esse ramo. Fi- 
quei a espiá-los e a refle- 
tir por que eles não se con- 
frontavam. Não se tomjer- 
ryavam. Em tranquilidade 
absoluta, o gato abanou o 
rabo como se fosse um pa- 
ra-brisa limpando o muro. 
Eo cachorro não reagia em 
absolutamente nada a essa 
provável provocação. O dog parecia estar em estado al- 
fa, praticando ioga. Minha expectativa, meu instinto 
animal frustrado, era ver o sururu entre eles. Recolhi 
minha frustrada e insignificante racionalidade e vol- 
tei para a realidade de meu mundinho. Fui despertado 
pela sonoridade das postagens do WhatsApp. Era uma 
pessoa escarnecendo outra em áudio com a seguin- 
te observação: “Ei, cara, o tchutchuca do Centrão não 
muda o discurso. É só urna eletrônica e pauta conser- 
vadora dos evangélicos. Não sei se ele quer ser fiscal 
do TSE ou pastor”. Como o tom da resposta seria pre- 
visível, nem quis escutá-la. Dei mais uma rápida na- 
vegada nas mensagens e percebi que o ringue de boxe 
estava instalado ali. Todos se achavam que chegaram 
ao mundo com saldo positivo em seus pontos de vis- 
ta. Ninguém chorou ao nascer. Eram só gargalhadas de 
ironia e escárnio. A civilidade, em tempos de redes so- 
ciais, estava de escanteio. Deduzi que houve uma troca 
de valores nos perfis dos bichanos e os dos zapenanos. 


» Eduardo Pereira, 
Jardim Botânico 


Bandeira do Brasil 


Dia desses em uma ciclovia em Brasília, percebi 
em um outro ciclista que se aproximava em sentido 
contrário que havia, acima de seu capacete, tremu- 
lando freneticamente, uma miniatura de bandeira. 
Ao cruzarmos, constatei que a miniatura era da ban- 
deira nacional do Brasil. Naquele instante me veio à 
mente a seguinte questão. Em quem esse senhor deve 
votar para a Presidência da República? Na sequência, 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Primeira-ministra da Finlândia, 
Sanna Marin, pode bailar após 
vazar imagens dançando. 
Devia ter se aconselhado 
com Boris Johnson. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


Minions em polvorosa, lulistas 
em festa: Lula foi 10, arrasou! 


Marcos Paulino — Vicente Pires 


Se o BRB deixou de ser regional, 
que tal transformá-lo em BDF?! 


Waldivino Souto — Asa Sul 


Seria preferível adotarmos o 

regime parlamentarista em 

vez deste presidencialismo 
de fachada. 


Itiro Ida — Asa Norte 


contato. E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


passei a refletir, tentan- 
do encontrar a resposta. 
Considerando as bandei- 
ras portadas por apoiado- 
res dos atuais candidatos 
o assunto é carta marca- 
da. Interessante. Porque 
pensei dessa forma? Não 
é glorioso para qualquer 
um ostentar a sua bandei- 
ra nacional? Não ocorrem 
em outros países em que 
os seus cidadãos as apre- 
sentam com muito orgu- 
lho? Eu mesmo, inúmeras 
vezes, já a conduzi, junta- 
mente com minha família, 
em manifestações que exi- 
giam um país melhor, mais 
seguro e sem essa maldi- 
ta corrupção endêmica. A 
Bandeira Nacional do Bra- 
sil está configurada nas co- 
res: verde, amarelo, azul e 
branco e é um atestado da 
nossa soberania. A nossa 
Bandeira Nacional é úni- 
ca, é de todos nós e, como 
tal, jamais será suplantada. 
Não pode ser usurpada pa- 
ra errôneas intenções, pa- 
ra interesse de grupos ou 
de partidos políticos. Não 
pode e não deve, jamais, 
ser confrontada em nosso 
país, por bandeiras de ou- 
tras cores e deve ser ado- 
tada por todas as corren- 
tes de pensamento, inde- 
pendentemente de ideologias, com todo o respeito e 
com o mesmo objetivo: espelhar o símbolo da união, 
da resiliência de seu povo e da relevância e grandeza 
da nação brasileira. 


» Vilmar Oliva de Salles, 
Taguatinga 


Percepção atrasada 


É natural que o preso lute por sua soltura. A lei 
lhe faculta até mentir. Inaceitável pelo senso co- 
mum é soltá-lo ao arrepio de provas notórias, não 
convincentemente contestadas, ou com base discu- 
tíveis ilegalidades praticadas no processo pelo juiz. 
Que se puna o juiz pelas supostas falhas, mas não 
se desmoralize a Justiça diante do seu povo, soltan- 
do um criminoso. Em tempo: como avaliar o magis- 
trado ministro Edson Fachin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que ao início do processo contra o ex 
-presidente Lula, votou pela sua legalidade e conti- 
nuidade processual. No entanto, depois de quatro 
anos do processo em curso com condenações em 
três tribunais regionais federais, o ministro de for- 
ma monocrática e casuística anulou os processos. A 
pergunta que não quer calar: Com meus respeitos, 
senhor ministro, pelo seu saber jurídico, por que 
V.Exa. demorou quatro anos para perceber que a 132 
Vara Federal de Curitiba não era o fórum competen- 
tei para julgar os processos do ex-presidente Lula? 


» Renato Mendes Prestes, 
Aguas Claras 
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Espelho sem 
imagem 


o ingressar na escola, to- 

das as crianças têm por 

desígnio estruturarem 

um futuro seguro e te- 
naz. Para que esse futuro seja cer- 
to e firme, é necessário, sem dú- 
vida, que o passado tenha sido 
pavimentado com a matéria-pri- 
ma da história. Por óbvio, que no 
ensino formal a disciplina de his- 
tória integra o currículo escolar. 
Até aí, nada que nos possa cau- 
sar qualquer tipo de singularida- 
de. No entanto, há que destacar 
algumas ausências fundamentais 
para a digna formação cultural da 
criança negra brasileira. 

Ora, em que pese o número 
significativo de crianças negras 
nas escolas públicas brasileiras, 
não há contrapartida de conteú- 
do que lhes façam ser reconheci- 
das como integrantes dessa nar- 
rativa e, principalmente, como 
ativista da própria formação. E o 
que significa isso? Significa que 
não há identificação com o am- 
biente, com a estrutura, tampou- 
co com o estímulo que deveria, 
obrigatoriamente haver, no sen- 
tido de mostrar que a criança ne- 
gra tem todos os ingredientes pa- 
ra se entender capaz de compor a 
sociedade brasileira no setor que 
melhor lhe aprouver. 

Mas o que está ausente nesse 
perverso sistema, que me leva a 
essa crítica? Como uma das res- 
postas possíveis, aponho a ine- 
xistência de identificação própria, 
qual seja: a criança negra, no Bra- 
sil, não recebe narrativas sobre sua 
verdadeira origem, sua identidade 
pregressa, sua antecedência fide- 
digna. A ela é negado saber a realidade, ou se- 
ja o conhecimento da própria ancestralidade. 

Mais: ao adentrarem a sala de aula, não 
enxergam professores negros, e essa ausên- 
cia, faz quedar-se o verdadeiro testemunho 
da sua existência, pois não se veem como 
igual, não se veem como parte integrante 
desta sociedade, partícipe da transmissão 
de conhecimentos e cultura. Tamanha é 
essa privação que quando as crianças, sem 
importar a origem, deparam-se com um 
educador negro, deparam-se também com 
a desconfiança e enorme pasmo, a ponto de 
causar-lhes insegurança e incertezas. Des- 
tarte, incansável é, e sempre será, nosso em- 
bate contra essa violência. 

Por isso, há que preparar a criança negra 
para contar a própria história e “invadir” essa 
seara na qual lhe é negado, historicamente, o 
ingresso, para que reflita a imagem contradita- 
da. Queremos enxergar e sermos enxergados. 
Eis que continuamos a escrever nossa pró- 
pria história sem amuletos, figas ou talismãs. 


» JAIME DA ROSA SANTOS 
Advogado, assessor jurídico aposentado da Advocacia 
Geral da União (AGU), músico e carnavalesco 


Enxergar-se é mister. Oxalá, esses novos tem- 
pos permitam o moratório do 13 de Maio. 
Lembro eu dos idos tempos da década de 
1960, quando ingressei na escola, à época de- 
nominada grupo escolar, no ensino primário. 
Era meu inesquecível Grupo Escolar Profes- 
sor Otávio de Souza ainda existente na mi- 
nha amada Porto Alegre. Por orientação dos 
meus pais, deveria dedicar-me, como único 
instrumento viável para alcançar a franquia 
da vida e proporcionar aos meus descenden- 
tes a alforria social ambicionada. E seguindo 
essa orientação paternal, nunca olvidei de 
empreender diligência em busca desse pó- 
dio, consequentemente, como diz o aforismo 
quem procura acha, atingi inúmeras vitórias. 
Quando não há igualdade na raiz, por na- 
tural que não haverá igualdade no fruto. Eis 
que liberdade em sua essência é sinônimo de 
igualdade. O lema da Revolução Francesa — 
“Liberté, Egalité, Fraternité” comunica a ideia 
da vida próspera. No entanto, às crianças ne- 
gras, no Brasil, não foi oferecida essa máxima, 


idades forem as mesmas 
) tidamente indago onde está a 
igualdade de oportunidades às crianças negras? 

Mister é voltar no tempo mais uma vez e 
inquirir da própria vida o motivo do enco- 
brir da capacitação dessas crianças aquilo 
que, por certo, seria ou ainda será, ou pode- 
rá ser o único ensejo a encaminhar-lhe pela 
estrada da igualdade. Como rematação indi- 
co a todos os cidadãos que repensem o ca- 
minho percorrido até aqui e coloquem em 
revisão cada ato ou atitude promovida por 
si e decida se houve correção ao longo da 
sua existência sob o aspecto de resgatar a 
falta de oportunidade ofertada às crianças. 

Por oportuno, não posso deixar em descui- 
do a eterna imposição a nós feita, quando nos 
revoltamos contra os dardos atirados em nossa 
direção e osrechaçamos, momento esse em que 
somos classificados como vitimistas. Procuram 
fazer parecer que somos os culpados do racismo 
e que pregamos o racismo reverso. 


em 


feganistão. Em 2001, na precipitação 
que resultou dos atentados perpetra- 
dos pelos terroristas da Al-Qaeda, o 
governo dos Estados Unidos (EUA) to- 
mou a decisão de cortar o mal pela raiz. Man- 
dou tropas à região onde se presumia estivesse 
localizado o esconderijo dos cabeças da orga- 
nização e deu início à Guerra do Afeganistão. 
Relativamente modesta no começo, a for- 
ça militar engrossou com o passar dos anos. 
No auge da intervenção, a coalizão encabe- 
çada pelos EUA chegou a contar com um efe- 
tivo de 150 mil militares, oriundos de 48 paí- 
ses diferentes. O objetivo perseguido era, na 
expressão do presidente Bush Jr., promover 
uma “guerra ao terrorismo”. Analistas milita- 
res botaram olho crítico na expressão e fize- 
ram observar que, numa guerra, há que es- 
colher o inimigo. Terrorismo não é o inimigo, 
mas apenas o método utilizado por ele. Nin- 
guém faz guerra contra o esquema de com- 
bate do adversário. Assim mesmo, a descrição 
oficial permaneceu bastante vaga na hora de 
apontar o verdadeiro inimigo. 
Em 2021, após duas décadas de ocupação 
e combates, as forças deixaram o território 
afegão. Apesar da permanência de 20 anos, 
foram incapazes de organizar a sucessão e 
de prever o que ocorreria. Aconteceu um de- 
sastre. No dia seguinte ao da partida do últi- 
mo soldado, os Talibãs voltaram, e o país deu 
um tremendo passo atrás. Foram tempos de 
morte, sofrimento, medo e privações que não 


» JOSÉ HORTA MANZANO 
Empresário e blogueiro 


serviram para nada. Em 20 anos ocupando o 
país, os invasores não aprenderam. 

Ucrânia. Em fevereiro deste ano, um ul- 
traconfiante Putin lançou sua versão 2.0 do 
Exército Vermelho contra a vizinha Ucrânia 
país de superfície 28 vezes menor que a da 
Rússia. Ressalte-se que, desde os tempos da 
extinta União Soviética, os serviços de espio- 
nagem russos estão no topo da excelência. Na 
Ucrânia, para preparar a invasão, hão de ter 
tido grande liberdade de ação. 

Religião, costumes, clima, alfabeto, línguas 
são comparáveis, quando não idênticos. Um 
agente russo pode se perder em meio à mas- 
sa humana de Kiev, por exemplo, sem que 
ninguém note a presença de um estrangei- 
ro, visto que parte da população ucraniana 
tem o russo como língua materna. Apesar 
dessa evidente vantagem, as boas informa- 
ções não chegaram ao ditador em Moscou. 
Não está claro se por ineficiência dos agen- 
tes, traição, sabotagem ou algum outro mo- 
tivo. É até possível que os russos, imaginan- 
do que seriam recebidos de braços abertos, 
tenham contratado espiões ucranianos, que 
se revelaram ser agentes duplos. A Rússia não 
levou em conta o patriotismo dos ucranianos. 

Nessa guerra, que já dura seis meses, a 
Rússia vem sofrendo imensos reveses. Seu 
exército registra extensas perdas humanas e 
materiais; sua economia levou um baque que 
a fará recuar vários degraus; a fuga de cére- 
bros jovens e promissores vai fazer falta no 


tudo está perdido 


futuro; com a adesão da Finlândia e da Sué- 
cia, a Otan se aproximou mais ainda de suas 
fronteiras. Ao final, vê-se que os 20 anos de 
permanência de Putin no topo do poder não 
lhe ensinaram grande coisa. Apostou mal, ar- 
riscou demais e perdeu tudo. 

Brasil. Quem assiste à constante multipli- 
cação de desvios de conduta do presiden- 
te da República e a sua bizarra preferência 
por caminhos desviantes tem o direito de fi- 
car intrigado. E assustado. São quase qua- 
tro anos sem um dia de trégua. Insultou di- 
rigentes estrangeiros, ofendeu mulheres e 
negros, descambou para a homofobia, Ii- 
berou armamento para todos, respaldou 
garimpo e desmate ilegais, exerceu o char- 
latanismo, louvou a cloroquina, vingou-se 
de servidores probos, menosprezou índios, 
desprezou a ciência, vilipendiou a cultura, 
fechou os olhos às milícias, minou a con- 
fiança de meio Brasil no sistema eleitoral. 

Ao ver um currículo — que digo! — ao ver 
um prontuário dessa magnitude, a popula- 
ção brasileira tem razão em viver na angús- 
tia de um golpe de Estado ao aproximar das 
eleições. No entanto, recentes declarações 
do capitão de que aceitará o resultado do 
voto seja ele qual for tranquilizam. Vão no 
bom sentido. É um bálsamo saber que, di- 
ferentemente de estrategistas americanos 
e russos, ele parece estar se dando conta a 
tempo de que sua aventura não teria final 
feliz. Speremus, fratres! 


Visto, lido e ouvido | 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfeedabr.com.br 


arceiros e 
cúmplices 


Ditaduras, em todo o tempo e lugar, seja de matiz esquer- 
dista ou de direita, sempre se alimentaram de carne huma- 
na. Não por outro motivo, seus exércitos se somam aos mi- 
lhões. Um único tirano, com apenas uma boca, dois olhos e 
dois ouvidos, controla e submete dezenas de milhões de pes- 
soas, apenas porque conta com a submissão de outros mi- 
lhões de olhos, ouvidos e bocas para denunciar e informá-lo 
do que se passa. 

Embora seja um indivíduo solitário e desconfiado, o dita- 
dor sobrevive graças aos aduladores à sua volta. Sem essa re- 
de de intriga, formada por um colosso de outros indivíduos 
sem escrúpulos, nada poderia fazer. Para uns tantos que não 
escapam com vida da brutalidade da repressão interna, res- 
tam as guerras açuladas além fronteiras, contra tudo e contra 
todos, para onde envia milhares de soldados na flor da idade, 
diretamente para morte certa. 

Campos de batalhas, assim como as prisões internas, cui- 
dam diariamente de ceifar vidas, para o gáudio desses novos 
Césares. Com isso a economia desses verdadeiros cárceres em 
forma de Estado, possuem, na indústria de armamentos, e a 
construção de uma máquina de guerra fabulosa, sem prin- 
cipal ativo, a empregar mão de obra escrava na produção de 
bombas, canhões e outros artefatos bélicos. 

Ditadores não vivem sem o cheiro de carne fresca e de san- 
gue. Enquanto mobilizam toda a nação num esforço de guerra 
sem fim, que ele mesmo passa a inventar no dia a dia, talvez 
para pôr a prova sua virilidade paranoica, cuida ele mesmo de 
enriquecer, escondendo e camuflando os recursos públicos 
em paraísos fiscais, usando de empresários sem escrúpulos 
como laranjas para seus propósitos criminosos. 

O mundo civilizado faz cara de paisagem para esses per- 
sonagens, desde que ele cuide apenas de destruir e reduzir 
a cinzas países de menor importância. O problema aí é que 
cedo ou tarde, a falência interna de suas economias, forçam 
esses facínoras a buscar atritos em territórios de interesse es- 
tratégico e econômico para os países civilizados. 

Somente nesse momento é que seus crimes passam a ser 
revelados, começando a ganhar manchetes e a chegar ao co- 
nhecimento do público. O mundo dito civilizado sempre foi 
indiferente aos crimes de guerra, quando cometidos contra 
populações e minorias sem expressão ou interesse econômico. 

Notícias dando conta agora que o ditador russo Putin assi- 
nou decreto incorporando quase 150 mil homens e mulheres 
às Forças Armadas daquele país, dá uma mostra ao mundo 
do modus operandi desse déspota, que em pleno século 21 
e a vista do planeta, obriga sua nação jovem a ir morrer lon- 
ge de casa, sem causa ou qualquer efeito para esse senhor da 
guerra. A biografia desse senhor, mostra que desde que che- 
gou ao poder, há mais de duas décadas, não houve um dia 
sequer sem que o valoroso povo russo não fosse empurra- 
do para conflitos externos. A lista de mortos debitadas a Pu- 
tin, vai assim caminhando, a passos largos para se equiparar 
a outros conhecidos facínoras do século 20, um dos quais, 
Stalin, seu mentor espiritual, que por acaso vem a ser tam- 
bém seu conterrâneo. 

O que assusta é o silêncio do mundo e sobretudo dos paí- 
ses que integram o Brics, principalmente o Brasil, por fazer 
parcerias econômicas, justamente com aquele governo, que 
um dia terá que prestar contas de seus malfeitos. Aliados, 
mesmo que na economia, são em casos gravosos como esse, 
mais do que parceiros de comércio, são cúmplices de crimes 
contra a humanidade. 


2» A frase que foi pronunciada 


“A menor minoria é o indivíduo. 
Quem não respeita os direitos do 
indivíduo não pode pretender 
defender os direitos das minorias.” 
Ayn Rand 


Antes que seja tarde 


» Chama a atenção do país o dr. Rogério Reis 
Devisate sobre o Projeto de Lei 2963/19 que 
modifica a legislação brasileira sobre a venda de 
terras a estrangeiros. Segundo o advogado, o PL é 
inconstitucional e lesivo à segurança e, por reflexo, 
atentatório à soberania nacional. 


Sensacional 


» Uma lista completa dos restaurantes de Brasília 
comandados por cearenses. Trata-se de uma 
pesquisa minuciosa elaborada pela Casa do Ceará 
que traz nome do restaurante, nome dos cearenses, 
endereço, telefone e e-mail. Só o Coco Bambu 
não quis que os nomes fossem publicados, o que 
valeu o registro: “Excluído da relação por estúpida 
solicitação dos donos, em Brasília. Seja feita sua 
vontade”. 


Sabedoria 


» Depois de ouvir a decisão do ministro Alexandre de 
Moraes no radinho da parada de ônibus da Praça 
dos Três Poderes, seu Manoel saiu-se com essa: 
Melhor manter o verde amarelo. Parece que esse 
pessoal está atrás de sangue! 


»> História de Brasília 


Nós havíamos dado uma nota sôbre o conserto 
de carros particulares na garagem da Prefeitura. 
Realmente, a aragem fica no bloco 1 dos 
Ministérios, mas é da TCB, e ontem havia 7 caros, 
2 bicicletas e 1 motocicleta aguardando conserto. 
(Publicada em 09.03.1962) 
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Estudo sugere que caminhar diariamente por esse tempo pode tornar os octogenários mais Longevos. A pesquisa associa a 
atividade física moderada a menor risco de mortalidade decorrente de todas as doenças e por problemas cardiovasculares 


Dez minutos 
milagrosos 


» ALICE GROTH* 


ão apenas 10 minutos diários, 
que podem fazer uma diferença 
gigantesca na saúde dos octoge- 
nários. De acordo com um estu- 
do sul-coreano, uma hora de caminha- 
da semanal prolonga a vida de quem 
tema partir de 85 anos. Apresentada no 
Congresso da Sociedade Europeia de 
Cardiologia, em Barcelona (Espanha), 
a pesquisa analisou as associações en- 
tre atividade física moderada e mortali- 
dade por todas as causas e por doenças 
cardiovasculares nessa faixa de idade. 
A prática de atividade física é uma 
das medidas universalmente conhe- 
cidas para garantir qualidade de vida. 
E sinônimo de envelhecer mais jovem, 
ou seja, com mais disposição, e ajuda 
a prevenir doenças crônicas não trans- 
missíveis, como as cardiovasculares, 
câncer, demência, depressão e infarto. 
Apesar disso, Moo-Nyun Jin, profes- 
sor assistente do Hospital Sanggye Paik 
da Universidade Inje, em Seul, afirma 
que, com o passar dos anos, os adul- 
tos são menos propícios a seguir as re- 
comendações de se manterem ativos. 
“Identificar a quantidade mínima de 
exercício que pode beneficiar os idosos 
é uma meta importante, porque os ní- 
veis de atividade sugeridos podem ser 
difíceis de alcançar”, disse, em nota, o 
co-autor da pesquisa. 


7.04 


Total de pessoas com mais 
de 85 anos que tiveram as 
suas rotinas avaliadas 


Numa comparação com pessoas se- 
dentárias, os resultados do estudo ob- 
servacional mostraram que quem ca- 
minhava pelo menos 10 minutos por 
dia teve menos 40% de risco de mor- 
talidade por todas as causas. A possi- 
bilidade de óbito especificamente por 
doenças cardiovasculares caiu 39%. “A 
mensagem para levar para casa é con- 
tinuar caminhando ao longo da vida”, 
resumiu Moo-Nyun Jin. 


Hábitos 


O trabalho utilizou o banco de dados 
do Serviço Nacional de Seguro de Saú- 
de Coreano (NHIS). Foram analisadas 
as informações de 7.047 adultos, com 
mais de 85 anos, que passaram pelo 
Programa Nacional de Triagem de Saú- 
de da Coreia, entre 2009 e 2014. A idade 
média dos participantes foi de 87 anos 
— 4.813 (68,3%) eram mulheres. 

Os participantes preencheram ques- 
tionários sobre hábitos de atividade 


física no lazer, informando o tempo 
gasto semanal com caminhada em rit- 
mo lento; atividades moderadas, como 
caminhada rápida e ciclismo; e de vigo- 
rosa intensidade, como corrida. 

A partir da análise das informações, 
eles foram separados em cinco cate- 
gorias, de acordo com o tempo gasto 
por semana andando em ritmo len- 
to — 4.051 (57,5%) não realizavam es- 
se tipo de atividade. Entre os que fa- 
ziam, 597 (8,5%) caminhavam menos 
que uma hora, 849 (12%) andavam de 
uma a duas horas, 610 (8,7%) de duas 
a três horas, e 940 (13,3%) mais de três 
horas semanais. 

Verificou-se ainda que 1.037 (14,7%) 
do total de participantes se exercitavam 
de forma moderada e 773 (10,9%), vigo- 
rosa. Dos 2.996 participantes que cami- 
nhavam em ritmo lento todas as sema- 
nas, 999 (33%) também praticavam ati- 
vidade física de maior impacto. 

Porém, somente 538 participantes 
(7,6%) seguiam as recomendações da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), 
segundo as quais os idosos devem reali- 
zar, semanalmente, entre 150 minutos a 
300 minutos de atividade aeróbica mo- 
derada, bem como de 75 minutos a 150 
minutos de exercícios intensos. 

“Na mi EE 
tudo sugere, 10 mi 
da por tá aq 
mendado p M 


Manter a frequência é importante 


As doenças cardiovasculares, ao la- 
do das enfermidades oncológicas, re- 
presentam a maior causa de morte na 
população acima dos 40 anos. Na ter- 
ceira idade, o sistema cardiovascular 
passa por um processo de transforma- 
ção, as válvulas perdem a elasticidade e 
isso aumenta as chances de problemas 
cardíacos. De acordo com Carlos Rassi, 
cardiologista do Hospital Sírio-Libanês 


de Brasília, caminhar não exige grandes 
esforços para o coração dos idosos. O 
segredo, segundo ele, está na frequên- 
cia da prática, já que fazer a mesma 
quantidade de exercícios semanalmen- 
te mantém o órgão acostumado a esse 
estímulo e não traz riscos para o siste- 
ma cardiovascular. 

“Os dados observacionais mostra- 
ram que um pouco de caminhada por 


»» Tubo de ensaio | Fatos científicos da semana 


dia já é capaz de reduzir em 39% o ris- 
co de morte por doenças cardiovascu- 
lares. Esse resultado reforça que o ido- 
so precisa e merece colocar o corpo em 
movimento”, assinala Rassi. O especia- 
lista ressalta, porém, ser indispensável 
que os octogenários recebam autoriza- 
ção de seus médicos, principalmente, 
se possuem comorbidades. 

“E necessário que a pessoa idosa 


William Olivieri on Unsplash 


OMS recomenda que idosos se exercitem entre 150 e 300 minutos por semana 


tempo sugerido pelas autoridades de 
saúde deve ser a nossa principal refe- 
rência para o aproveitamento total dos 
benefícios da prática”, declara Cristina 
Ribeiro, fisioterapeuta e especialista 


consulte uma equipe multiprofissio- 
nal, composta por geriatra, educador 
físico e fisioterapeuta. Assim, enten- 
de-se o que é recomendado indivi- 
dualmente e a atividade terá ainda 
mais benefícios para o praticante”, 
acrescenta a fisioterapeuta Cristina 
Ribeiro, especialista em gerontologia 
pela Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia. 

Segundo a Organização das Na- 
ções Unidas (ONU), a expectativa 
de vida global dos nascidos em 2021 
era de 71 anos. À previsão é a de que 


em gerontologia pela Sociedade Brasi- 
leira de Geriatria e Gerontologia. 


“Estagiária sob a supervisão 
de Ana Paula Macedo 


chegue a 77,2 anos em 2050. De acor- 
do com o Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE), em 2019, 
os brasileiros viveram, em média, até 
os 76 anos e 6 meses. 

Cristina Ribeiro explica que são vá- 
rios os aspectos que vêm contribuindo 
para esse aumento da longevidade. “Te- 
mos também o avanço da ciência, que 
proporciona maiores cuidados à saúde. 
Além disso, é observada a diminuição 
da taxa de natalidade, então a popula- 
ção mundial tem cada vez menos filhos 
enquanto a população envelhece.” (AG) 


AFP 


AFP 


SEGUNDA-FEIRA, 22 
GELEIRAS SUÍÇAS 
ENCOLHEM EM RITMO 
ACELERADO 


As geleiras suíças perderam a metade de 
seu volume desde 1931, segundo um estudo 
publicado por cientistas que reconstituíram, pela 
primeira vez, o fenômeno no século 20. O degelo 
dos Alpes, que os especialistas atribuem ao 
aquecimento global, vem sendo rigorosamente 
monitorado desde o início dos anos 2000. No 
entanto, os pesquisadores não sabiam muito 
sobre sua evolução nas décadas anteriores, pois 
somente algumas geleiras eram acompanhadas 
de perto. Para compreender melhor a evolução 
da situação, pesquisadores da Escola Politécnica 
Federal de Zurique (EPFZ) e do Instituto Federal 
de Pesquisa em Florestas, Neve e Paisagem 
(WSL) fizeram a recomposição da topografia 
do conjunto de geleiras suíças que existia em 
1931. O estudo, publicado na revista científica La 
Cryosphêre, indica que os especialistas recorreram 
à imagens de arquivo (21.700 fotografias tiradas 
entre 1916 e 1947) que cobriam 86% da superfície 
glaciar suíça, e à estereofotogrametria, uma 
técnica que facilita determinar a natureza, forma 
e posição de um objeto graças a imagens. 


TERÇA-FEIRA, 23 
MANSÃO DE LUXO DE 
1,2 MIL ANOS 


Arqueólogos israelenses revelaram 
os restos de uma mansão milenar no 
deserto de Negev, relativamente próxima 
a uma mesquita do mesmo período, que 
foi encontrada recentemente. Descrito 
como uma “moradia rural luxuosa” pela 
Autoridade de Antiguidades de Israel 
(AAI), o imóvel, de estimados 1,2 mil anos, 
tinha um saguão com piso de mármore 
e paredes com afrescos. E o primeiro do 
tipo encontrado no deserto de Negev, que 
ocupa mais de um terço do país, segundo 
a AAI, A casa também tem “abóbadas 
subterrâneas únicas e impressionantes que 
comprovam os meios (econômicos)" dos 
então moradores. “Um rico proprietário 
de terras pode ter vivido na mansão, com 
vista para as fazendas no norte do Negev”, 
segundo os arqueólogos Oren Shmueli, 
Elena Kogan-Zehavi e Noe D. Michael. 
Eles acreditam que as ruínas datam do 
século 8 ou 9, 0 início da era islâmica. 


VALE DOS 
DINOSSAUROS 


À estiagem no estado americano do 
Texas revelou rastros de outras eras. 
O Leito do Rio Paluxi, que atravessa 0 
Parque Estadual do Vale dos Dinossauros, 
secou e deixou à mostra pegadas de 
répteis gigantes que viveram há 113 
milhões de anos. Imagens divulgadas 
Are no Facebook mostram as marcas de 
três dedos que trilham o Local. Trata-se 
de "um dos mais Longos conjuntos de 
pegadas de dinossauros do mundo”, diz 
a Legenda. “Em condições normais do 
rio, essas pegadas novas ficam sob a 
água e geralmente estão cobertas por 


QUARTA-FEIRA, 24 
DRONE FAZ TRANSPORTE 
HOSPITALAR NA BELGICA 


Um drone realizou voos de teste em Antuérpia, no Leste da 
Bélgica, para transportar tecidos humanos de um hospital para 
outro. Trata-se de experiência inédita na Europa e que pode 
economizar um tempo precioso em operações. Pilotado pela 
empresa flamenga Helicus, o dispositivo decolou na de um prédio 
da rede hospitalar ZNA e pousou quatro minutos depois no telhado 
do edifício Sint-Agustinus dos hospitais GZA, a 800m de distância. 
Dentro de um tubo preso ao drone havia um recipiente com tecido 
humano potencialmente cancerígeno que precisava ser analisado 
no laboratório do segundo centro. "Os tempos de entrega são 
vitais e a ausência de tráfego aéreo garante uma duração de voo 
confiável", diz Els van Doesburg, presidente da ZNA, observando 
que a duração da viagem pode ser reduzida pela metade. 


QUINTA-FEIRA, 25 
C02 EM EXOPLANETA 


O telescópio espacial James Webb detectou pela primeira 
vez a presença de dióxido de carbono (C02) na atmosfera 
de um exoplaneta, um planeta fora do nosso sistema solar, 
A descoberta demonstra suas imensas capacidades e 
entusiasma os cientistas. O planeta em questão é um gigante 
gasoso e quente onde a vida tal como conhecemos seria 
impossível, mas a revelação indica que essas observações 
também podem ocorrer em planetas rochosos — com o 
objetivo final de determinar se algum deles tem condições 
favoráveis à vida. “Para mim, é uma porta que se abre 


sedimentos”, diz Stephanie Salinas Garcia, 
do Departamento de Parques e Vida 
Selvagem do Texas. A maioria das pegadas 
corresponde ao Acrocanthosaurus, de 
6.350 kg quando adulto e cerca de 4,5m de 
altura. Outro dinossauro, o Sauroposeidon, 
também passeou pelo parque. Ele 

tinha 18m de altura e pesava 44t. 


para estudos futuros de super Terras, inclusive de Terras”, 
declarou à agência France-Presse o astrofísico Pierre- 
Olivier Lagage, do Comissariado da Energia Atômica (CEA), 
um dos três co-autores desses trabalhos publicados na 
revista científica Nature. Além disso, a identificação de CO2 
permitirá aprender mais sobre a formação desse planeta, 
chamado WASP-39b, descoberto em 2011, explicou a Nasa. 
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Só 35% das candidaturas 
no DF são de mulheres 


O percentual é pouco em relação à população feminina na sociedade, mas supera a cota definida pela Legislação, 
que é de 30%. Especialistas e ex-parlamentares destacam obstáculos a serem superados 


» ARTHUR DE SOUZA 
» CARLOS SILVA* 


o Distrito Federal, 35% 
das 867 candidaturas re- 
gistradas no Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) pa- 
ra as Eleições 2022 são femini- 
nas. Este é o maior percentual 
desde 1998, quando apenas 18% 
dos 752 candidatos eram do se- 
xo feminino, de acordo com o ór- 
gão (confira infográfico). Com- 
parando com os dados nacio- 
nais, a capital do país está com 
a proporção equiparada — 34% 
dos 28.829 postulantes que irão 
disputar o pleito, são mulheres. 

Desde setembro de 2009, a 
Lei nº 12.034/2009 obriga que 
cada partido ou coligação te- 
nha o mínimo de 30% e o má- 
ximo de 70% para candidaturas 
de cada sexo. A legislação apro- 
vada naquele ano, além de ou- 
tras mudanças nas regras eleito- 
rais, são fatores de extrema im- 
portância para o aumento no 
percentual de mulheres na po- 
lítica, segundo a cientista po- 
lítica graduada pela Universi- 
dade de Brasília (UnB) Camila 
Santos. No entanto, ela ressalta 
que a presença feminina ainda 
é tímida, aqui no Brasil. “Atual- 
mente, apesar de as mulheres 
representarem mais de 50% da 
população, quando vemos o nú- 
mero da participação feminina 
nos poderes Executivo e Legis- 
lativo, a proporção é menor do 
que 20%”, acrescenta. 

Mesmo destacando os avan- 
ços — garantidos pelas mudanças 
institucionais dentro dos partidos 
—, Camila explica que o país ain- 
da está longe de ser um exemplo. 
“Nós temos uma das menores ta- 
xas de representatividade femini- 
na no mundo. Em um ranking de 
187 países, o Brasil ocupa a 142º 
posição”, afirma. “Quando vamos 
comparar, o Brasil fica apenas à 
frente de países árabes e do Orien- 
te Médio, que são conhecidos por 
suas restrições ao direito feminino. 
Ou seja, os avanços que temos fei- 
to ainda não são o suficiente. Es- 
tamos longe de alcançar o nível 
de representatividade de gênero 
de países como Suécia, Canadá e 
Finlândia, por exemplo.” 


Ampliação do debate 


Mesmo assim, Camila Santos 
cita algumas iniciativas, fora do 
campo normativo, que podem 
ajudar na inserção das mulheres 
no campo político. “Temos ob- 
servado algumas ONGs que vi- 
sam aumentar o número de mu- 
lheres na política, demonstran- 
do a importância da participa- 
ção feminina no tema”, comen- 
ta. Um exemplo do que é citado 
pela especialista é a ONG Elas 
no Poder, que, de acordo com a 
co-fundadora Letícia Medeiros, 
existe para ampliar a participa- 
ção das mulheres na política e 
fortalecer sua atuação nos espa- 
ços de poder. “Atuamos com for- 
mações políticas para meninas e 
mulheres e na defesa de políticas 
públicas que impactem no cres- 
cimento da representatividade 
de gênero no Brasil.” 


JT) Aumento gradual 


Percentual de mulheres candidatas a cargos políticos no DF vem crescendo 


iai] Homens 


E Mulheres 


Não informado 


136 154 
(18%) (18%) 
1998 608 682 

(81%) (82%) 

(1%) 

156 260 

(20%) (24%) 
635 802 
(80%) (76%) 

370 

(31%) 831 
(69%) 

301 

(35%) E 
(65%) 


Fonte: TSE *Dados de 26/08, consultado às 18h30 
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O machismo é um fenômeno presente de forma 
permanente na nossa sociedade, inclusive dentro 
dos partidos” 


Arlete Sampaio, deputada distrital (PT) 


Para a ativista, mesmo com 
o aumento deste ano, ainda 
há muitos problemas de repre- 
sentatividade de gênero no país. 
“Precisamos que a Lei de Co- 
tas seja cumprida, de fato. Além 
disso, é necessário que o recur- 
so devido chegue em tempo nas 
candidaturas de mulheres, am- 
pliar o debate das cotas e que os 
partidos invistam, de verdade, 
na formação e retenção de mu- 
lheres em seus quadros”, elenca 


Letícia, comentando que a legis- 
lação atual não é o bastante para 
o público feminino, e que é pre- 
ciso uma proporção condizente 
com o quantitativo populacio- 
nal. “Se temos mais de 50% de 
mulheres na população, preci- 
samos ser, pelo menos, metade 
das candidaturas lançadas pelos 
partidos.” 

Socióloga e assessora técnica 
do Centro Feminista de Estudos 
e Assessoria (Cfemea), Priscilla 


, 
”, 


Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press 


Flávio Soares 


Se temos mais de 


50% de mulheres 
na população, 
precisamos ser, pelo 
menos, metade das 
candidaturas lançadas 
pelos partidos” 


Letícia Medeiros, co-fundadora 
da ONG Elas no Poder 


Venho do movimento sindical brasileiro, espaço 
que é extremamente machista e preconceituoso. 
Eu vivi isso na pele” 


Maninha, ex-deputada federal (PSol) 


Brito também acredita que a re- 
presentação feminina na política 
precisa de um espaço maior. “As 
mulheres são maioria da popu- 
lação e, este ano, vão ser a maio- 
ria do eleitorado — são mais de 
oito milhões de mulheres a mais 
do que homens votando”, desta- 
ca. “Apesar do tema ter ganhado 
espaço e importância na socie- 
dade, a gente ainda tem um lon- 
go caminho pela frente, até che- 
garmos na paridade.” 


Mudança de cultura 


Assim como as ativistas, a es- 
pecialista Camila Santos conside- 
ra que o ambiente político atual 
possui grupos masculinizados. 
“A violência de gênero também 
é muito comum e, infelizmente, 
muitas mulheres que adentram 
a política sofrem com isso, fator 
que desincentiva outras mulhe- 
res a seguir o mesmo rumo”, argu- 
menta a cientista política. “Então, 


além das regras, temos que mu- 
dar a cultura da sociedade como 
um todo, para que as mulheres 
consigam ocupar o espaço polí- 
tico de forma igualitária, com o 
mesmo poder de decisão e de voz 
que os homens têm hoje.” 

Quem já passou por situações 
como as que foram expostas pe- 
la especialista, é a deputada dis- 
trital Arlete Sampaio (PT). Exer- 
cendo seu terceiro e último man- 
dato na Câmara Legislativa (CL- 
DF), após anunciar a aposenta- 
doria da política, a parlamentar 
afirma que não é fácil ser mulher 
no cenário atual. “O machismo 
é um fenômeno presente de for- 
ma permanente na nossa socie- 
dade, inclusive dentro dos parti- 
dos”, reconhece. 

Arlete conta que já passou 
por situações de preconceito 
dentro da própria CLDE “Fiz 
uma proposta e, pelo simples 
fato de ser mulher, ninguém 
deu ouvidos. Aí, quando um 
homem repetiu tudo que pro- 
pus anteriormente, ele foi escu- 
tado”, comenta a distrital, que 
conclui alertando que o precon- 
ceito com as mulheres é perma- 
nente. “Se nós (mulheres) não 
lutarmos pelo nosso espaço, se- 
remos 'engolidas' pelo machis- 
mo que toma conta da política 
local e nacional.” 

A ex-deputada federal Maria 
José da Conceição (PSol), mais 
conhecida como Maninha, tam- 
bém enfrentou grandes desafios 
durante sua vida política. No en- 
tanto, a parlamentar destaca que 
sofreu preconceito antes mes- 
mo de seus mandatos. “Venho 
do movimento sindical brasilei- 
ro, espaço que é extremamente 
machista e preconceituoso. Eu 
viviisso na pele, como presidente 
do Sindicato dos Médicos duran- 
te muito tempo”, comenta. 

A transição para a vida polí- 
tica partidária se fez da mesma 
forma, segundo Maninha. “Ape- 
sar de os partidos de esquerda 
dizerem que lutavam pela par- 
ticipação feminina em seu uni- 
verso, na minha época, a dis- 
criminação também existia por 
lá”, critica. “As principais figuras 
partidárias de comando den- 
tro dos partidos eram masculi- 
nas. Para as mulheres, sobravam 
apenas as secretarias menos ex- 
pressivas”, ressalta. 


Fiscalização exemplar 


Além da mudança cultural, a 
cientista política Camila Santos 
destaca que é preciso acompa- 
nhamento e fiscalização, para 
que as legislações sejam cum- 
pridas e aqueles que não cum- 
pram as normas, sejam punidos. 
“Em 2018, por exemplo, já se 
aplicava a regra dos 30%. Contu- 
do, os partidos colocaram candi- 
daturas femininas laranjas, ape- 
nas para dizer que seguiram a 
lei, mas não disponibilizaram 
recursos para elas naquele ano”, 
afirma Camila, com o aval de Le- 
tícia, do Elas no Poder. “As desi- 
gualdades se refletem, princi- 
palmente, no apoio político, fi- 
nanceiro e técnico para as cam- 
panhas femininas, o que preju- 
dica muito as chances de vitó- 
ria”, observa. “E preciso avançar 
no debate e entender que não 
basta a cota na largada! da cam- 
panha política, mas também na 
'chegada;, por meio da reserva de 
cadeiras, especialmente no Po- 
der Legislativo”, conclui. 


*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira 
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EIXO CAPITAL 


Bruno Fernandes/Divulgação 


Candidatos exibem 
seus padrinhos 


No primeiro dia de horário eleitoral, candidatos fizeram questão 
de mostrar as vinculações com seus padrinhos políticos: Leandro 
Grass (PV) e Rosilene Corrêa (PT), da federação PT-PV-PCdoB, com 
Lula. Flávia Arruda (PL), com o presidente Jair Bolsonaro; e Damares 
Alves (Republicanos), com a primeira-dama Michelle Bolsonaro. 


Reprodução/Redes Sociais 


Mandato pet 


No dia mundial dos cachorros, 
o deputado Robério Negreiros 
(PSD) postou, ontem, nas 
redes sociais, uma foto ao 
lado de seu spitz alemão que 
se chama Fendi e da mulher, 
Flávia Negreiros. Assumiu o 
compromisso de ser um defensor 
dos pets no Poder Legislativo. 


não respondeu 
às perguntas no 
é Jornal Nacionalementiu -. 
; descaradamente. A entrevista 


Moro tem 
muita experiência 
em mentir, condenar 
sem provas, prender 


j ANA MARIA CAMPOS 
nes) anacampos.dfadabr.com.br 


Políticos do PSB reclamam de 
abandono nas eleições 


Candidatos a deputado distrital do PSB estão chateados com a 
renúncia de Rafael Parente à candidatura ao Palácio do Buriti. Eles 
apostaram que o cabeça da chapa teria condições de buscar fontes de 
financiamentos para as campanhas, uma vez que o comando nacional 
do PSB prioriza as candidaturas a deputados federais de Rodrigo 
Rollemberg e Professor Israel Batista. Agora, os candidatos buscam 
outros políticos na disputa ao GDE Oferecem apoio em troca de abrigo. 


Unidos na coordenação 


O PSB, agora, passa a participar do conselho político da 
campanha de Leandro Grass (PV), composto por três representantes 
de cada partido, pelos candidatos majoritários e pelos dois 
coordenadores. A primeira reunião foi realizada quinta-feira. 


Com PO na disputa 


Entre petistas, há uma torcida para que Paulo Octávio (PSD) 
permaneça na disputa. Acreditam que o empresário força 
um segundo turno com o governador Ibaneis Rocha (MDB). 
Mesmo que seja o candidato do PSD o adversário de Ibaneis. 


Redes Sociais/Reprodução 


Atributo: beleza 


Caminho polêmico o 
adotado pela deputada 


À QUEIMA ROUPA 
RAFAEL PARENTE (PSB) 


“Acredito que o mais 
crucial tenha sido esperar 
demais das pessoas” 


Por que a renúncia à candidatura ao 

Governo do Distrito Federal? 
Principalmente, para buscar a 

unidade do campo democrático 

e evitar a reeleição de Ibaneis. 


Quais foram os erros na sua campanha? 
Ainda é muito cedo para uma 

avaliação mais aprofundada, mas 

acredito que o mais crucial tenha 

sido esperar demais das pessoas. 


Para quem vão seus votos? 
Trabalharei muito pela eleição de 
Leandro Grass, Olgamir e Rosilene. 


Por que escolheu apoiar Leandro Grass? 
Porque ele tem o apoio do presidente 
Lula, da militância petista, que é a maior 
militância do Distrito Federal, está bem 
preparado e está subindo nas pesquisas. 
Além disso, o PSB, que é o meu partido, 
faz parte da federação em nível nacional. 


Não teria sido melhor uma aliança 


Carlos Vieira/CB 


foi muito parecida com os 
interrogatórios dele na Lava 
Jato. A população mereciaa : 
* verdade, não foi desta vez" : 


*. Sergio Moro, ex-juiz da 


Lava-Jato 


Podemos/Reprodução 


SÓ PAPOS 


Luis Nova/Esp. CB/D.A Press 


: sem motivo e burlara lei. : 
i Será muito bom ele ouvir : 
as verdades de Lula” : 


Gleisi Hoffmann, 
presidente nacional 


RO 


Mas falem de mim”. 


distrital Júlia Lucy (União) 
para buscar votos. De maiô, 
ela faz uma campanha para 
viralizar com o público 


anteriormente, com coligação? 

Nós fizemos essa avaliação diversas 
vezes. Em todas elas, prevaleceu a 
visão de que nós tínhamos as melhores 
condições para chegar ao 2º turno. 


Qual vai ser seu papel na campanha? 

Apoiarei tanto quanto possível. 
Buscarei o centro, a união da base 
da educação e da militância do PSB 
em torno do nome do Leandro. 


Receio 


Integrantes do União Brasil ficaram incomodados 
com a abordagem eleitoral de Júlia Lucy. O receio é que 
ela perca votos e prejudique candidaturas a federal. 


Acredita na vitória? 


Não estaria aqui se não acreditasse. 


Uma união com Leandro, Leila Barros e 
Keka Bagno ainda é possível? 

Acredito que sim. Sou 
teimosamente otimista. 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


»ENTREVISTA | BETH CUPERTINO (PRTB), caniDara a vice-GovERNADORA DO DF 


“Governo pode ser centralizador” 


Professora que concorre na chapa de Izalci 
Lucas (PSDB) criticou gestão do Executivo 
local em áreas como saúde e educação 


» CARLOS SILVA* 


andidata a vice-governado- 

ra na chapa de Izalci Lu- 

cas (PSDB), Beth Cupertino 

(PRTB) comentou o cenário 
de disputa pelo Palácio do Buriti no 
Distrito Federal e os projetos a se- 
rem desenvolvidos em uma even- 
tual gestão. Ontem, no CB.Poder — 
parceria do Correio com a TV Bra- 
sília —, a professora debateu com o 
jornalista Carlos Alexandre de Sou- 
za temas como falhas na gestão Iba- 
neis Rocha (MDB) e o papel das mu- 
lheres na política. Ela foi a quarta 
convidada da série de entrevistas 
realizadas no programa com pos- 
tulantes ao cargo no DF. 


Na quinta-feira, tivemos um 
gesto importante de Rafael 
Parente (PSB), que abriu mão 
da candidatura para se aliar ao 
candidato Leandro Grass (PV). 
Como a senhora vê isso? Existe 
possibilidade de movimentos 
assim na chapa ou vocês seguem 
uma linha própria? 

Acho normais esses movi- 
mentos. Estávamos com muitos 


candidatos. Acho que é um proces- 
so político novo para o Distrito Fe- 
deral. Vivemos um momento novo. 
Nanossa composição com o gover- 
nador Izalci (Lucas), estamos firmes 
e fortes para ganhar estas eleições. 
Em relação ao governo, sempre va- 
mos avaliar e querer que se tenha 
feito mais. Isso faz parte da traje- 
tória de todo político. Mas acredito 
que conseguiremos desmontar tu- 
do isso. É por isso que estamos aqui, 
lutando muito para que tenhamos 
oportunidade de estar neste pleito 
com bastante transparência, bas- 
tante tranquilidade para poder ir 
junto (rumo ao Palácio do Buriti). 


Quais as falhas mais graves 
do governo Ibaneis Rocha em 
sua avaliação? 

Acredito que o governo pode ser 
centralizador. E você tem de dar 
oportunidade para que as pessoas 
também governem com você. Es- 
sa questão da gestão pública é al- 
go que tem nos atrapalhado a vida 
toda. Também vejo que falta hu- 
mildade para poder trabalhar com 
uma visão mais direta para o povo 
e para ver o que o Distrito Federal 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


realmente precisa. Isso é algo que 
alguns governos estão esquecen- 
do. Acredito que ele (Ibaneis) fica 
muito na base. Ele deveria ver mais 
a necessidade do povo, deveria ter 
caminhado mais, mas ele não ca- 
minhou tanto e está fazendo isso 
agora. Mas, agora, está no fim do 
mandato. Ele deveria ter começa- 
do (antes) e conversado com todos. 


Como a senhora entrou 
na política? 

Perdi um filho de 25 anos, o que 
realmente me desestruturou. Foi 
uma perda muito violenta, em um 
acidente de carro, e comecei a bus- 
car ajudar o próximo. Eu olhava os 
jovens e pensava: “Ele (o filho) po- 
deria estar aqui comigo”. E comecei 


a Sair para conhecer a necessidade 
das pessoas. Montei uma feira de 
artesanato, onde a maioria das pes- 
soas eram aposentadas. Dali, mon- 
tei outra feira e fui conhecendo gen- 
te. Vi que as pessoas precisavam do 
mínimo, do básico. (Eram) pessoas 
que lutavam com a vida e que não ti- 
nham oportunidade de serem con- 
cursadas ou estarem no governo. 


Até então, a senhora não fazia 
parte do governo? 

Sempre fui do (lado) social. Aju- 
dei na Casa do Candango, fui pro- 
fessora por um bom tempo porque 
gostava de ajudar e tinha facilidade 
(para tal). Com isso, eu me ajudava 
também. O tempo foi passando e, 
um dia, meu governador Joaquim 


Roriz me chamou para ser deputa- 
da distrital. Faz cerca de 20 anos. Eu 
era muito calada, era observadora; 
fazia, mas não falava. Todos me aju- 
daram. Recebi de volta e agradeço 
muito por tudo isso que hoje sou. 
Brasília realmente é minha cidade. 
Aqui, tive momentos difíceis, com 
a perda do meu filho, mas ela (a ci- 
dade) me deu muito daminha vida. 


Qualo papel a senhora entende 
que a mulher deve ter na política? 

Acredito que agora é o momen- 
to em que vamos construir e ti- 
rar esse preconceito (de gênero). 
As pessoas têm preconceito mui- 
to grande em relação à mulher pa- 
ra O trabalho. Geralmente, olha- 
mos para o homem e falamos: “Vou 
contratar ele, não ela”. Por que não 
ela? Porque ela tem a casa para ar- 
rumar, filho para cuidar. Acredito, 
também, na questão da educação e 
danossa construção. No meu caso, 
sempre consegui alinhar tudo: cui- 
dar daminha casa, dos meus filhos, 
trabalhar, ganhar meu dinheiro. Is- 
so, vi que podemos realizar. 


A senhora tem um projeto em 
relação a isso? 

Tenho um grande projeto, que foi 
uma das coisas que pedi para nos- 
so senador (Izalci Lucas). Disse que 
comporia (a chapa) como vice-go- 
vernadora, mas gostaria que as se- 
cretarias de nosso governo fossem 


compostas por 50% de mulheres, 
porque acho importante ter a mu- 
lher na base. O senador aprovou. 
Precisamos mostrar que temos ca- 
pacidade de fazer tudo isso e que te- 
mos uma sensibilidade muito gran- 
de para fazer muitas coisas juntas. 


Izalci Lucas é um forte crítico do 
governador Ibaneis Rocha e insiste 
muito na questão da Saúde. Qual 
o maior problema da Saúde? 

E uma palavrinha que todo 
mundo fala: gestão. Temos, hoje, 
mais de 3 milhões de habitantes 
aqui, sem contar o Entorno. Isso 
é humanamente impossível. Não 
podemos mais ficar prometendo. 
Chega a época de campanha, todo 
mundo promete. Mas fazer, que é 
bom? Não. Para que tudo isso fun- 
cione, tem de ter uma gestão. Não 
temos recurso material nem huma- 
no. Eficamos doentes todos os dias, 
mas temos de trabalhar a base. Por 
que ficamos doentes? Se conversar 
com as pessoas, (vai descobrir que) 
elas querem produzir. Temos de fa- 
zer voltarem alguns projetos que de- 
ram certo. Por exemplo, o Saúde em 
Casa: uma forma de atender a co- 
munidade na base sem que tenha 
de sair das residências. Que mude 
o nome, mas que se faça. Por que (o 
programa) não tem continuidade? 


“Estagiário sob supervisão de 
Jéssica Eufrásio 
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Cidad 
extrósima 


Os devaneios que Clarice Lispector es- 
creveu sobre Brasília são confinados, algu- 
mas vezes, ao território da excentricidade. 
Rubem Braga fazia restrições às crônicas 
dela, mas considerou que os textos brasi- 
lianos mereciam figurar entre os mais ins- 
pirados e os melhores que ela produziu. 
Nos tempos em que era professor, mos- 
trei as crônicas de Clarice sobre Brasília, e 
uma aluna me perguntou: “Que droga es- 
sa mulher usou para escrever esse texto?” 


Não tomou nenhum aditivo quími- 
co; Clarice foi tomada pela estranhe- 
za de Brasília e vislumbrou essa cida- 
de no fundo mais fundo do seu sonho. 
Na passagem do centenário de nasci- 
mento da autora, garimpei uma pre- 
ciosidade no livro Um século de Clari- 
ce, organizado por Yudith Rosenbaum 
e Cleusa Rios (Ed. Fósforo): o ensaio 
Brasília, a extrósima, de Carlos Men- 
des de Souza. 

“Extrósima” é uma palavra inventada 
por Clarice para expressar a estranhe- 
za ante Brasília. Mas o mérito de Carlos 
Mendes é o de revelar a sutil conexão en- 
tre Brasília e Clarice, Brasília e a obra de 
Clarice. Ela escreveu, basicamente, dois 
textos sobre a cidade. 


No primeiro, observa Mendes, Brasília 
aparece associada à claridade e à ceguei- 
ra, à gelidez do cristal: “A incidência da 
luz crua realça o desterro. Fala-se da cida- 
de soterrada que se ergue dos escombros. 
Foi a natureza que se encarregou de es- 
condê-la, até que reaparecesse um dia.” 

Clarice evocou outras cidades ou 
mencionou outros lugares e geogra- 
fias em sua ficção. Mas nenhum sus- 
citou identificação tão perturbadora 
quanto Brasília. A ponto de, na tenta- 
tiva de apreender a cidade, mobilizar a 
linguagem do mito e da fábula funda- 
dora da criação do mundo: “Brasília é 
uma cidade redonda e sem esquinas”. 
E também transforma Clarice em gre- 
ga, romana e brasiliária. 


A impressão de escrever sob o efeito 
de algum alucinógeno decorre talvez do 
fato de que em Brasília depressa somos 
confrontados com as linhas de fuga, co- 
mo observa Mendes: “Muito depressa, 
a narração vai-se deixando contaminar 
por aquilo que desconcerta, aquilo que 
escapa ao convencionalismo do relato 
de viagem ou da crônica”. 

No entanto, paradoxalmente, a visi- 
ta à Brasília propicia o regresso ao lu- 
gar onde a exilada se reconhece: o Rio 
de Janeiro. Se Brasília aponta para uma 
dimensão trans-histórica e transtempo- 
ral, a habitante da terra, Clarice Lispec- 
tor, pede também que haja lugar para 
o terreno banalizado, observa Mendes. 

E comenta: em oposição ao cimento 


armado, aos edifícios monumentais, à 
solidez, ao terroso, à solenidade da aber- 
tura da cidade nova, nascida do nada, 
surge a cidade espectral que se esfuma, 
a cidade que levita, a flutuação, o difu- 
so: “Estarei sendo levitada? Brasília so- 
fre de levitação”. 

Brasília seria um território mítico que 
estabelece conexões com A cidade sitia- 
da, Um sopro de vida, A hora da estrela, 
entre outras ficções de Clarice. É uma ci- 
dade forjada sob o signo da falta. A leitu- 
ra de Mendes nos empresta novos olhos 
para ler Clarice e Brasília. Mesmo sob o 
signo da falha, ela se identifica com a 
cidade: “Brasília é arriscada e eu amo o 
risco. É uma aventura: me deixa face a 
face com o desconhecido”. 


» CAMILLA GERMANO 


omeçou ontem o período 

de propaganda eleitoral 

gratuita nas emissoras de 

rádio e televisão. O perío- 
do de transmissão dos materiais 
de campanha seguem até 29 de 
setembro. No entanto, dos oito 
candidatos ao governo do Dis- 
trito Federal que tinham direito 
a um horário para veiculação da 
publicidade, quatro não envia- 
ram os conteúdos. 

Além de expor as propostas de 
governo, os postulantes ao Palácio 
do Buriti aproveitaram para salien- 
tar quais candidatos à Presidência 
da República apoiam e para apon- 
tar falhas na gestão de Ibaneis Ro- 
cha (MDB), candidato à reeleição. 


As propagandas dos concorrentes 
aos cargos de senador, deputado 
estadual — em outras unidades da 
Federação —, distrital e governa- 
dor serão veiculadas às segundas, 
quartas e sextas-feiras. Para os no- 
mes que disputam a presidência e 
a Câmara Federal, as exibições se- 
rão às terças, quintas-feiras e aos 
sábados. Lucas Salles (DC), Renan 
Arruda (PCO), Robson da Silva (PS- 
TU) e Teodoro da Cruz (PCB) não 
tiveram direito à exibição de pro- 
paganda eleitoral gratuita devido 
à falta de representantes do parti- 
do no Poder Legislativo. 


Leandro Grass (PV) 


O candidato teve um minu- 
to e 44 segundos de propaganda. 


O material televisivo começou 
com a frase “O candidato de Lula 
ao Governo”. Depois, o deputado 
distrital aparece em diversos pon- 
tos do Distrito Federal e apresen- 
ta propostas do plano de governo. 


Keka Bagno (PSol) 


A assistente social teve 22 se- 
gundos de propaganda, no entan- 
to, a propaganda não foi ao ar. Du- 
rante esse tempo, sobre um fundo 
azul, foi exibida a frase: “Horário 
reservado à propaganda eleito- 
ral gratuita — Lei nº 9.504/1997”, 


Leila Barros (PDT) 


Compromissos de cam 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 
» RENATA NAGASHIMA 


Com agenda cheia, os candida- 
tos ao Palácio do Buriti percorre- 
ram, ontem, pontos estratégicos do 
Distrito Federal. Na primeira agen- 
da do dia, Ibaneis Rocha (MDB) to- 
mou café da manhã com represen- 
tantes de sindicatos dos setores da 
saúde, no Lago Sul. Em seguida, vi- 
sitou a Feira Permanente do Gama 
e participou de carreata na cidade. 

Paulo Octávio (PSD) percorreu 
o comércio de Samambaia Norte, 
visitou a feira permanente e al- 
moçou no restaurante comunitá- 
rio da cidade. Depois, reuniu-se 
com o comitê de campanha e en- 
controu-se com lideranças religio- 
sas, em Samambaia Sul. 

Izalci Lucas (PSDB) partici- 
pou de sabatina na Associação 
dos Auditores Tributários do DE 
Mais tarde, deu entrevista à Rá- 
dio Nacional, caminhou pela Vi- 
la Planalto e participou de live 
da Associação dos Moradores 
da Ponte Alta Norte e Regiões e 
de dois eventos em Planaltina. 


Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press 
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Ibaneis Rocha (MDB), na feira do Gama 


Leila Barros (PDT) foi entrevis- 
tada na Rádio Alpha FM, gravou 
propagandas eleitorais e entregou 
panfletos de campanha em frente à 
Estação Ceilândia Centro do metrô. 

Keka Bagno (PSol) participou, à 
tarde, da agenda ambientalista Fa- 
rol Verde, do candidato ao Sena- 
do da federação PSol-Rede, Pedro 
Ivo (Rede). 

Leandro Grass (PV) partici- 
pou da Caminhada das Mulheres, 
junto à candidata ao Senado da 
chapa, Rosilene Corrêa (PT), na 
Feira dos Goianos. Depois, deu 


Nas, 


Paulo Octávio (PSD) visitou Samambaia 


entrevista ao Gl, conversou com 
moradores do Núcleo Bandeirante, 
encontrou-se com candidatos do 
PT no Gama e participou do Sam- 
ba das 400, na Asa Norte. 

Lucas Salles (DC) deu entrevis- 
ta para a rádio Itaweb, caminhou 
pelo centro de Ceilândia com cor- 
religionários, reuniu-se com apoia- 
dores na Candangolândia e fez live 
no YouTube com o candidato a se- 
nador da chapa, tenente-coronel 
Souza Júnior (DC). 


Colaborou Arthur de Souza 


ECONOMIA 


Atacadão Dia a Dia conquista prêmio de inovação 


Com apenas oito anos de ope- 
ração, a rede Atacadão Dia a Dia 
entrou, pela segunda vez, pa- 
ra o seleto grupo de empresas 
mais inovadoras do país. Agora, 
de maneira especial, o único re- 
presentante do segmento de va- 
rejo alimentar entre os players 
do mercado que melhor inves- 
tem em tecnologia. 

O anúncio foi realizado na tar- 
de de ontem, durante a 222 edi- 
ção do prêmio 100+ Inovadoras 
no Uso de TI, idealizado pela IT 
Mídia, em parceria com a Facul- 
dade de Informática e Adminis- 
tração Paulista (FIAP). 

Projetos inovadores, e exclu- 
sivos do time de tecnologia do 
Dia a Dia, saíram de uma pe- 
quena sala para o mundo: esse 
é o caso do Fiscal Remoto, res- 
ponsável por inserir o grupo na 
lista das 100+. 


“Utilizamos uma central de 
dados para solucionar eventuais 
problemas relacionados à opera- 
ção de caixa. Desta forma, con- 
seguimos atender as demandas 
do cliente, seja cancelamento de 
item, cupom, entre muitos ou- 
tros; em uma velocidade mui- 
to maior do que já visto no va- 
rejo, reduzindo em mais de 90% 
o tempo de espera do cliente no 
caixa”, explica o Gestor de Tecno- 
logia da Informação do Dia a Dia, 
Gerardo Carvalho. 


Momento de ascensão 


O Dia a Dia vem colecionando 
conquistas significativas no úl- 
timo ano, tudo mérito de ações 
pensadas em benefício da satis- 
fação dos clientes. 

No primeiro semestre des- 
te ano, a rede atacarejista foi 


destaque no Ranking Abad/Niel- 
sen, liderando no Distrito Fede- 
ral, onde se posicionou em pri- 
meiro lugar entre os Top 10 da 
Região Centro-Oeste; na segunda 
posição entre os dez maiores do 
país na modalidade “Atacado de 
Autosserviço”; e no quarto lugar 
no ranking nacional geral, que 
abrange todas as modalidades. 
“Fico extremamente honra- 
do em receber um prêmio de 
tecnologia dessa proporção, is- 
so mostra como nossos esfor- 
ços estão sendo bem emprega- 
dos, sem sombra de dúvidas, es- 
tamos colhendo os frutos des- 
se trabalho. Hoje, temos mais 
de 30 projetos em execução na 
área de tecnologia e vem muito 
mais pela frente, vocês irão ou- 
vir bastante nosso nome”, con- 
clui Marlon Amaral, vice-presi- 
dente do Grupo Dia a Dia. 


Em 46 segundos, a senadora fa- 
lou sobre a relação com o Distri- 
to Federal, a vida em Taguatinga, 
a importância do esporte nessa 
trajetória, apresentou propostas 
de governo e abordou a impor- 
tância de haver uma mulher na 
corrida ao Palácio do Buriti. 


Ibaneis Rocha (MDB) 


O atual governador teve três 
minutos e 12 segundos de pro- 
paganda. Candidato à reelei- 
ção, mencionou ações dos úl- 
timos quatro anos de gestão: 
“Quem anda pelas ruas vê a 
quantidade de obras aconte- 

endo”,. Também abordou os 
projetos para um eventual se- 
jundo mandato. 


Izalci Lucas (PSDB) 


Em 58 segundos, o senador fa- 
lou sobre a relação com Brasília, 
onde foi criado, bem como so- 
bre o trabalho como professor e 
na carreira pública. Fez críticas à 
atual chefia do governo distrital e 
se disse preparado para assumir 
o cargo. “Vou começar pela saú- 
de. (...) Não existe nada mais im- 
portante”, completou. 


Rafael Parente (PSB) 


O ex-secretário de Educação te- 
ria direito a 51 segundos de pro- 
paganda eleitoral. No entanto, 
abriu mão da candidatura na úl- 
tima quinta-feira. No tempo dis- 
ponível, sobre um fundo azul, foi 


(OMOAIBRASIL 


No primeiro dia de veiculação da propaganda eleitoral gratuita na televisão e no rádio, dos oito postulantes 
ao Palácio do Buriti com direito à exibição das gravações, quatro não enviaram os materiais de divulgação 


Faltou candidato na tevê 


exibida a frase: “Horário reservado 
à propaganda eleitoral gratuita — 
Leinº 9.504/1997”. 


Coronel Moreno (PTB) 


O ex-comandante do Bata- 
lhão de Operações Especiais 
da Polícia Militar do Distri- 
to Federal tinha 21 segundos 
disponíveis para propaganda 
eleitoral, mas não entregou o 
material de campanha. 


Paulo Octávio (PSD) 


O empresário e ex-senador ti- 
nha um minuto e 41 segundos 
disponíveis para a propaganda 
eleitoral, mas o conteúdo tam- 
bém não foi ao ar. 


JUNTO AOS 


EMPREENDEDORES DE 


BRASÍLIA 
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>>PAINEL 


Família Vidigal/Divulgação 


Um Livro histórico / 
Setembro chega 
carregando consigo duas 
datas muito importantes 
para o Brasil, para 
Brasília e para todos os 
brasileiros. O 7 de 
setembro, que este ano 
completa o Bicentenário 
da Independência do 
Brasil, e o 12 de setembro, 
data em que o idealizador 
e fundador de Brasília, 
Juscelino Kubltschek de 
Oliveira (foto), o nosso 
inesquecível estadista JK, 
nasceu, em 1902. 
Portanto, na segunda- 
feira 12 de setembro, o 
escritor e historiador 
Adilson Vasconcelos vai 
homenagear JK pelos 120 
anos de nascimento, com 
o Lançamento do Livro O 
pensamento do presidente 
Juscelino — Edição 
Senado Federal. As 19h, 
na sede do Instituto 
Histórico e Geográfico do 
Distrito Federal. 


ASSASSINATO 


Último ato de uma barbárie 


3 6 em 


Por Jane Godoy 


e janegodoy.dfedabr.com.br 


Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação 
| 


O dia de 
Aureliza 


Dona de um sorriso largo, generoso 
efranco, daqueles que a gente percebe 
que vem das profundezas de uma 
alma amiga, a fotógrafa Aureliza 
Batista Corrêa já se tornou um 
patrimônio inalienável de Brasília. 

Festeira, animada e sempre 
pronta para atender ao chamado 
da família ou da legião de amigos, 
quando chega o mês de agosto, é 
líquido e certo: chega, também, o 
aniversário de Aureliza. 

Foi o que aconteceu em 19 de 
agosto, uma sexta-feira, na cobertura 
do prédio onde mora; no sábado 
seguinte, no Café das Orquídeas; e na 
última segunda-feira mais no Clube 
das Nações, para ser comemorado 
em pétit comité, exatamente no dia 


Pl , 
1 tr AM Dea) 


Hugo Villas e Monique, Paulo Lott e Aureliza, 
Roberta e Márcio Paranhos, com Vitor e Gabriel 


“Um outro Brasil é possível. Um outro mundo é 
possível. Compete a cada um de nós fazer a sua parte." 


Herbert de Sousa, Betinho 


>>PINCELADAS 


Embaixada do México/Divulgação 


» José Manuel 
Cuevas, 
conselheiro 
cultural da 
Embaixada 
do México, 
convida a 
todos para 
o Concerto 
Mexicano, com 
a Orquestra 
Sinfônica do 
Teatro Nacional Claudio Santoro, para celebrar 
Brasília como Capital Ibero-Americana das 
Culturas de 2022. Uma produção da Secretaria 
de Cultura do Distrito Federal, com o apoio 
da Embaixada do México em Brasília. O 
convidado é o maestro mexicano Miguel 
Salmon Del Real (foto), que dirigirá obras de 
compositores mexicanos, dentre eles : Arturo 
Márquez, Moncayo, Eduardo Gamboa. A jovem 
compositora Marcela Rodriguez vai estrear 


de seu aniversário. 
Muita festa para quem tanto 


ama estar com os amigos e com a 


família. Ela merece. 


et 


Yara Nazaré e Ma 


Claudia Jucá e Carmen Bocorny 


Leila Chagas, Irene Maia, Irene Borges, 


ladeiam a aniversariante 


Maria Amélia e Ronald Starling 


A 


Fátima e Joel Giacomitti 


Divulgação 


sua peça Mambo urbano nesse concerto. 

Na próxima terça-feira, às 20h, na Sala Plínio 
Marcos (antiga Sala Funarte). Acesso por 
ordem de chegada. Imperdível! 


» Por falar em concerto, o maestro da OSTNCS, 
Claudio Cohen (foto), foi convidado para reger, 
na última quinta-feira, a Orquestra Sinfônica do 
Theatro da Paz, em Belém do Pará, um concerto 
para celebrar o centenário da Semana da Arte 
Moderna de 1922. O concerto contou com a 
participação especial da soprano Lys Nardoto. 


Brenda Pinheiro da Silva, 26 anos, foi esquartejada e carbonizada. Ontem, dois dos três envolvidos no crime brutal foram presos. 
A motivação seria a amizade da vítima com a ex-namorada de Eduardo Mendes de Oliveira, membro de uma facção do DF 


» DARCIANNE DIOGO 


os 26 anos, Brenda Pi- 

nheiro da Silva perdeu 

a vida de maneira bru- 

tal e covarde, no final de 
maio. Atraída para uma embos- 
cada, a jovem foi assassinada 
com mais de 20 facadas, esquar- 
tejada, estuprada e carbonizada. 
Três homens estão envolvidos no 
crime. Um deles é Eduardo Men- 
des de Oliveira, membro de uma 
facção do DF e mentor do homi- 
cídio. Ontem, policiais civis da 
26º Delegacia de Polícia (Samam- 
baia Norte) deflagraram a ope- 
ração Tormentum e prenderam 
dois suspeitos. 

A barbárie aconteceu em Sa- 
mambaia e foi arquitetada por 
Eduardo. As investigações revela- 
ram que o criminoso sentia ciú- 
mes da relação de amizade en- 
tre Brenda e a ex-namorada de- 
le, uma vez que as duas costu- 
mavam sair juntas para festas e 
bares. “Ele já vinha ameaçando a 
vítima de morte. Em áudios que 
conseguimos ter acesso, ele dizia 
que iria acabar com a vida dela”, 


detalha o delegado à frente do 
caso, Rodrigo Carbone, adjunto 
da 262 DP Moradora do Recanto 
das Emas, Brenda deixou três fi- 
lhos pequenos. “Em toda a minha 
carreira policial, nunca vi um cri- 
me tão bárbaro, cruel e covarde 
como esse”, lamenta o delegado. 

Ao lado de dois comparsas, 
identificados como Yuri Nunes 
Laurindo e Danylo Téo de Oli- 
veira, Eduardo montou um pla- 
no macabro. Uma das linhas de 
investigação aponta que os au- 
tores chamaram a vítima para 
tomar uma cerveja e “apresen- 
tar” um amigo a ela. Noutra hi- 
pótese, a polícia acredita que a 
dupla sequestrou a jovem em 
um bar e a levou para a casa de 
um dos suspeitos. 


Selvageria 


Na casa de um dos assassi- 
nos, Brenda levou 22 facadas. As 
manchas de sangue por todos 
os móveis e paredes demonstra- 
ram tamanha brutalidade. A po- 
lícia apura se a vítima tenha si- 
do violentada sexualmente, pois 


o vestido que ela usava conti- 
nha esperma. Após matar Bren- 
da, Eduardo e Yuri levaram o cor- 
po até um matagal em Samam- 
baia e, lá, deceparam as mãos, 
as pernas e a carbonizaram. “A 
maior dificuldade nas investiga- 
ções, em um primeiro momento, 
foi a identificação da vítima, uma 
vez que os autores deceparam 
as mãos, e a intenção deles de 
não identificar rapidamente foi 
alcançada. Precisamos redobrar 
os esforços”, ressalta o delegado. 

Eduardo e Yuri foram presos 
ontem e vão responder por ho- 
micídio qualificado, estupro e 
ocultação de cadáver. Os dois 
acumulam inúmeras passagens 
pela polícia. Eduardo chegou a 
cumprir 24 anos de cadeia em 
regime fechado no Complexo 
Penitenciário da Papuda por 
outro homicídio. Ele também 
foi condenado anteriormente 
a uma pena de 12 anos por um 
assalto e estava solto. Yuri tem 
passagens por tráfico de dro- 
gas, roubos e violência contra 
a mulher. O comparsa deles, 
Danylo, está foragido. 


Redes sociais 


Brenda deixou 
três filhos 
pequenos. 
Criminosos 
desmembraram 
a vítima antes 
de atear fogo 
no corpo 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.dfedabr.com.br 


» Campo da Esperança 


Américo Martins de Souza, 
84 anos 

lvan Barreto Rodrigues, 75 anos 
Izaulina Lacerda Lorenzatto, 
93 anos 

José dos Santos Louro, 90 anos 
Maria Florinda da Silva 
Rangel, 96 anos 

Maria Nobrega de Souza, 81 anos 


Sidney Lúcio Alves Miranda, 
59 anos 

Vagner André Domingos da 
Paz, 57 anos 

Yara Maia Baptista, 83 anos 


» Taguatinga 


Emanuelly da Silva Andrade, 
4 anos 
Isac Lima e Silva, 74 anos 


Lincoln Roniere Guimarães, 
31 anos 

Maria Cipriana de Jesus, 94 anos 
Moacir Batista de Castro, 75 anos 
Peterson Ferreira do Espírito 
Santo, 19 anos 


» Gama 


Gael Ferreira Cruz, 
menos de 1 ano 


Josefa José da Rocha Meira, 
90 anos 

Matheus Gabriel Pereira dos 
Santos, menos de 1 ano 
Sheila Moreira Simião, 47 anos 


» Planaltina 


Fábio Henrique de Lima, 40 anos 
Fabrício Rodrigues dos Reis, 
37 anos 


» Brazlândia 
Antônio Vaz da Silva, 80 anos 
» Sobradinho 


Jacy Fernandes Rodrigues, 

86 anos 

Eduardo Alves Barbosa, 41 anos 
Lurdes de Sousa Alves, 57 anos 
Maria Eleuza de Oliveira 
Graciano, 60 anos 


Sepultamentos realizados em 26 de agosto de 2022 


Raul Sousa Ribeiro, menos 
delano 


» Jardim Metropolitano 


Maria do Socorro Santos, 74 anos 
José Adair Lopes, 71 anos 
Maria do Perpetuo Socorro de 
Oliveira, 64 anos (cremação) 
Valdivino Cursino Barbosa, 70 
anos (cremação) 
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O projeto chega ao seu quarto módulo com aulas de mestre sala e 
porta-bandeira, alas coreografadas e comissão de frente, ministradas 
até setembro, no Eixo Ibero-Americano e outras regiões do DF 


Fotos: Acervo da Escola de Carnaval/Divulgação 


reunir com os presidentes de todas 
as 22 agremiações participantes e 
traçamos uma linha do tempo de 
cada uma delas ao longo da história 
do carnaval de Brasília. Engana-se 
quem acha que é algo recente. São 60 
anos de história!”, destaca o curador. 

Ao se deparar com tanto material, 
como um ponto de convergência de 
culturas de todo o país, Milton con- 
fessa que se emocionou, principal- 
mente pelas manifestações culturais 
em sua maioria de origens periféri- 
cas. “Fiquei chocado com o fato de 
essa história não ser algo tombado.” 

Fundador da Unidos da Vila Para- 


se aprende na escola [Eis 


noá, David do Samba está aprovei- 
tando a oportunidade. “Para a gen- 
te, a Escola de Carnaval está sendo 
um ganho muito grande. Nós, das as 
escolas de samba do DF estávamos 


A 


o 


» NAUM GILÓ 


irar em torno do Cruzeiro ao 
som do frevo, subir e descer 
atesourinha com o samba na 
ponta dos pés ou percorrer 
as vias com adereços e carros alegó- 
ricos é a apoteose da folia de Momo. 
O que poucos imaginam é que, para 
o enredo fluir, cada detalhe é costu- 
rado nos bastidores por profissionais 
que vivem do carnaval. Gente mo- 
vida à paixão e para quem conheci- 
mento e técnica são indispensáveis. 
Em Brasília, o projeto Escola de 
Carnaval, da Secretaria de Cultura do 
Distrito Federal, oferece justamente o 
beabá da folia para os trabalhadores 
dafesta e para os que desejam envere- 
dar por essa atividade econômica. Pa- 
rao presidente da Associação Recrea- 
tiva Unidos do Cruzeiro (Aruc), umas 
das maiores agremiações do DE Ra- 
fael Fernandes de Souza, o projeto não 
só capacita os profissionais da cadeia 
produtiva, como mobiliza as agremia- 
ções para a retomada dos desfiles. 
Com um jejum de oito anos, ele 
acredita que é o momento para es- 
colas de samba e carnavalescos do 
Distrito Federal se prepararem para 
a grande festa que se avizinha. “Sem 
falar das trocas com os profissionais 
do carnaval do Rio de Janeiro, que 
vieram ministrar as oficinas em Bra- 
sília. Há muita vontade de voltar a 
desfilar”, relata o presidente. 
O projeto apresenta todas as etapas 
de produção da maior festa popular 


brasileira, dos desenhos de figurino e 
escolha de materiais, passando pela 
dança e performance dos desfiles, até 
a confecção do relatório das atividades 
artísticas. Dividido em quatro módu- 
los, que atendem públicos diferentes, 
é possível cursá-los separadamente ou 
optar pelo pacote completo. 


Setembro ritmado 


O quarto módulo do projeto es- 
tá com inscrições abertas para des- 
cortinar os segredos de mestre sala e 
porta-bandeiras; alas coreográficas 
e comissão de frente de uma escola 
de samba. As aulas serão ministradas 
por profissionais do Rio de Janeiro. 
Após a formação, os alunos desen- 
volvem oficinas abertas ao público. 
As inscrições são pelo site wwuw.esco- 
ladecarnaval.org.br e ficam disponí- 
veis enquanto houver vagas. 

Até 15 de setembro, os alunos 
que tiveram aulas com o Mestre-Sa- 
la Claudinho e pela Porta-Bandeira 
Selminha Sorriso, ambos da Beija- 
Flor de Nilópolis, ministram as ofi- 
cinas de descentralização — mes- 
tre sala e porta-bandeira, no Gama, 
Paranoá e Cruzeiro, com 86 vagas 
disponíveis para o público externo. 
Com parte teórica e prática, o intui- 
to é dividir com a comunidade a ri- 
queza da história do carnaval e dos 
saberes obtidos com os profissionais 
nas regiões administrativas do DF 

Já a disciplina de alas coreografa- 
das, com 22 vagas, será entre 29 de 


agosto e 2 de setembro, na antiga Fu- 
narte, com Fábio Batista e Dhu Cos- 
ta, da escola de samba carioca Gran- 
de Rio. Eles apresentarão a importân- 
cia do planejamento e da execução 
de qualidade de alas coreografadas. 


Experiência 


Conhecido pêlas coberturas te- 
levisivas dos desfiles das lescolas 
de samba do Rio de Janeiro, Mil- 
ton Cunha é o curador da Escola de 
Carnaval. Com vastaexperiêncisem 
curadorias em carnavais no Brasil e 
em outros países, o carnavalesco e 
cenógrafo se debruça sobre o pro- 
jeto desde outubro do ano passado. 
Em fevereiro, desembarcou em Brasí- 
lia para iniciar os trabalhos práticos. 

Ele explica que são quatro eixos ar- 
tísticos: artes da administração, volta- 
do para os gestores das agremiações; 
artes da escrita, voltado para narrati- 
vas e temas para blocos, sambas-en- 
redos e composições; artes da dança, 
dividido em oficinas para passistas, 
mestre-sala e porta-bandeira e alas 
coreografadas; e artes visuais, a mais 
extensa, responsável por desenvol- 
ver habilidades em transformar tex- 
tos em fantasias, alegorias e adereços. 

Para além do trabalho de capaci- 
tar os profissionais do carnaval de 
Brasília, Milton também fez o es- 
forço de resgate da história da folia 
na capital. “O protagonismo de al- 
gumas das agremiações foi algo que 
me incomodou. Então, eu decidi me 


O Projeto Escola de Carnaval é uma atividade 
que envolve toda a comunidade do Cruzeiro 


sem forças, mesmo antes da chega- 
da da pandemia. Está sendo um mo- 
mento de valorização e capacitação 
dos profissionais envolvidos com o 
carnaval. Agora vemos a possibilida- 
de de voltarmos mais fortes e qua- 
lificados do que antes”, anima-se. 

O fim do projeto será marcado 
pelo lançamento de uma revista do- 
cumentando tudo que foi feito du- 
rante a Escola Carnavalesca, como 
forma de mostrar para a cidade e pa- 
ra os formadores de opinião os ca- 
minhos trilhados por cada agremia- 
ção que participou do projeto. A pu- 
blicação, que terá um valor históri- 
co, também trará a linha do tempo 
do carnaval de Brasília e terá exem- 
plares distribuídos no show final do 
projeto, marcado para outubro. 

Sol Montes, subsecretária de Difu- 
são e Diversidade Cultural da Secre- 
taria de Cultura e Economia Criativa, 
dá destaque ao amplo alcance da Es- 
cola de Carnaval, que capacita des- 
de o âmbito de gestão, como foi no 
caso do primeiro módulo do projeto, 
até as fases do processo de produção, 
como confecção de fantasias e pla- 
nejamento dos desfiles. Ela lembra 
que há oito anos as escolas de sam- 
ba não recebiam um fomento. “A es- 
colas não trabalham apenas durante 
o carnaval, é o ano todo. E o carnaval 
movimenta toda uma cadeia produ- 
tiva e suas comunidades de origem, 
além de gerar renda. O projeto é um 
esforço da secretaria em reorganizar 
e rearticular o carnaval de Brasília”, 
conta a subsecretária. 


Michelle Martins e Alessandro Anes 


em: 


SE 
E Não recomendado para menores de 14 anos 


Direção: 
Eri Johnson 


TEATRO ROYAL TULIP 


27 e 28 de AGO - Sáb ás 21h e Dom às 20h 
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Marcas: Negócios 


CEUB 


Ensino superior de referência 


De acordo com o Instituto Se- 
mesp, o Distrito Federal possui 
34% de escolaridade líquida vol- 
tada ao ensino superior, sendo 
considerada a maior taxa do país 
e a única a estar de acordo com 
a meta 12 do Plano Nacional de 
Educação, que tem o intuito de 
elevar o índice educacional de 
graduação aos 33% até 2024. 

Estima-se que, em 2019, den- 
tro da rede privada, foram reali- 
zadas mais de 183 mil matrículas 
em cursos presenciais e de ensi- 
no a distância. Além disso, é ava- 
liado que as instituições particu- 
lares detém a maior parte dos es- 
tudantes dos cursos presenciais 
do DE chegando a 75,8%. 

Os números, divulgados no 
ano passado, fazem parte da 11º 
edição do Mapa do Ensino Supe- 
rior no Brasil, responsável por re- 
unir dados em âmbito nacional, 
regional e estadual sobre o tema. 
Astabelas e os gráficos que com- 
põem o material são baseadas 
no Censo da Educação Superior 
2020, realizado pelo Inep, com 
informações coletadas em 2019. 

No DE grande parte dos alu- 
nos, a nível superior, está presen- 
teno Centro Universitário de Bra- 
sília (Ceub), considerado uma das 
maiores instituições de gradua- 
ção, pós-graduação, mestrado e 
doutorado da região. Oferecendo 
cursos variados para a população 
de Brasília há mais de 50 anos, a 
instituição possui o compromis- 
so de discutir e atualizar constan- 
temente propostas e projetos pe- 
dagógicos dos cursos oferecidos. 

“Essa discussão e atualização 
constantes dos documentos ins- 
titucionais nos permite, entre ou- 
tras ações, definir o perfil do egres- 
so do Ceub, visando atender ao 
mundo do trabalho atual e às ne- 
cessidades regionais e nacionais. 
Oferecemos o ensino integrado à 


pesquisa e à extensão, pois acre- 
ditamos que esses conhecimentos 
são indissociáveis na formação”, 
informa Getúlio Américo Morei- 
ra Lopes, reitor do Ceub. 

Com o lema “mais do que che- 
gar longe, queremos transformar”, 
o Ceub busca envolver a criação de 
oportunidades para o desenvol- 
vimento de cidadãos capazes de 
transformar a sociedade. De acor- 
do com Getúlio, a rede de ensino 
acredita e investe na educação que 
capacita um novo profissional, o 
forma por meio da aquisição de 
conhecimentos teóricos e práti- 
cos, mas que, além disso, o trans- 
forma como ser humano, cons- 
ciente do seu papel na sociedade 
e com condições de exercê-lo com 
postura ética, moral e excelência. 

Hoje, o Ceub alcançou gran- 
de visibilidade que extrapola o 
ensino, em razão dos projetos 
de iniciação científica, com mais 
de 250 pesquisas em desenvolvi- 
mento, e com bolsas das agên- 
cias de fomento públicas, como 
CNPq e FAPDE e institucionais. 
Com a implementação de diver- 
sas ações de extensão institu- 
cionalizadas junto às disciplinas 
curriculares, o Ceub estima ter 
formado mais de 100 mil profis- 
sionais em toda a sua trajetória. 

Outro destaque importante 
surgiu em 2021, com a criação 
do Centro de Inovação e Estudos 
Sociais, cujo objetivo é promo- 
ção de parcerias estratégicas com 
empresas e entidades privadas e 
públicas em inovação tecnoló- 
gica e conhecimento; a promo- 
ção da integração do Ceubcom, 
o setor produtivo para geração e 
transferência de tecnologia e; a 
captação de recursos junto às en- 
tidades de apoio à CT&I. 

A atenção com o desenvolvi- 
mento educacional dos estudan- 
tes tornou o Ceub referência não 


Ceub/Divulgação 


nd 
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Reitor do Ceub, Getúlio Américo ressalta a iniciação científica na instituição 


apenas na capital, mas no Brasil. 
Para Getúlio, a tradição e a inova- 
ção sempre nortearam a organiza- 
ção pedagógica acadêmica e esses 
preceitos fazem parte da conso- 
lidação da empresa no mercado. 
“Acreditamos que a observação e o 
cuidado com a melhoria dos pro- 
cessos permitiram a construção 
da referência nacional”, celebra. 
Entretanto, para o centro uni- 
versitário, o reconhecimento vol- 
tado aos cursos forneci ão 


ser festejadas envolve 
mente, a capacidade d 


manter a sua proposta pedagógi- 
ca no meio da pandemia, quan- 
do houve grande restrição para a 
continuação do ensino presencial. 

Ainstituição buscou agir rápi- 
do diante do cenário que se des- 
dobrou no DE De acordo com o 
reitor, com apenas três dias da 
divulgação das orientações go- 
vernamentais e da Anvisa, de- 
terminando o isolamento social 
e a suspensão das atividades pre- 
iai ensino superior, O 


Para/ele, essa realidade só 
sível em razão de toda a 


experiência em inovação e edu- 
cação continuada vividas ao lon- 
go dos anos. “Ter contribuído pa- 
ra que o corpo docente, o técnico 
administrativo e o discente, du- 
rante esse período de isolamento, 
pudessem dar continuidade aos 
sonhos, foi o nosso maior desafio. 
Conseguimos auxiliar para que a 
experiência da pandemia fosse 
menos nociva, em especial aos 
jovens que, no auge da sua bus- 
ca pela vida acadêmica, tiveram 
de forma abrupta a interrupção 
do convívio”, relembra o reitor. 


Futuro 


Getúlio avalia que, nos últi- 
mos anos, a abertura e o aumen- 
to do número de cursos e va- 
gas, tanto no presencial como a 
distância, atendeu uma grande 
demanda represada de indiví- 
duos que ansiavam pela forma- 
ção superior. Por isso, para o rei- 
tor, devido a esse acontecimento, 
se faz necessário redobrar aten- 
ções. “Precisamos ficar atentos 
para mantermos a qualidade que 
justifique a expectativa dos alu- 
nos em termos de melhoria de 
competência e habilidades para 
o mundo do trabalho”, reforça. 

Visando esse fato, os próximos 
passos da rede envolvem a ma- 
nutenção da sua constância por 
novos métodos de ensino através 
da tecnologia e da atualização do 
seu acervo, assim como o atendi- 
mento às demandas dos profis- 
sionais de diferentes áreas de co- 
nhecimento e, claro, dos alunos. 
“Temos a certeza de que os en- 
sinamentos vividos mostraram 
que só é possível estar em condi- 
ções de atendimento às mudan- 
ças globais e às situações adver- 
sas com essa compreensão e pre- 
paro para o enfrentamento de fu- 
turos desafios”, destaca. 


Três perguntas para 


GETÚLIO AMÉRICO MOREIRA 
LOPES, REITOR DO CEUB 


Qual futuro do ensino 
superior? 

A velocidade com que 
têm ocorrido as mudanças 
no mundo globalizado e no 
mundo das tecnologias im- 
primirão, no ensino superior, 
uma necessidade constante 
de revisão de projetos peda- 
sógicos para atender de for- 
ma adequada às necessida- 
des do mundo do trabalho, 
o qual também se encontra 
em constante transformação. 


Como a educação a distância 
está transformando o 
Brasil? 

Ampliando o número de 
vagas e o atendimento pa- 
ra aqueles que não tiveram 
oportunidade de cursar o en- 
sino superior em seu tempo, 
em razão de atendimento às 
necessidades diversas e para 
aqueles que possuem o per- 
fil adequado para a educação 
a distância. 


Por que o ensino superior é 
importante e necessário? 

A formação acadêmica, de 
nível superior, é o caminho 
adequado para o desenvolvi- 
mento de uma sociedade igua- 
litária e justa, pois permite a 
formação de profissionais com 
a compreensão da ética e dos 
valores sustentáveis para o de- 
senvolvimento da humanida- 
de, bem como na nossa rea- 
lidade, para atendimento ao 
exercício das profissões regu- 
lamentadas. 


MEIO AMBIENTE / Instituto Chico Mendes realiza plano de restauração ecológica em 50 hectares da Floresta 
Nacional de Brasília. Objetivo é plantar árvores nativas do cerrado e retirar espécie que põe em risco a saúde do solo 


Floresta de pinus é ameaça à Flona 


» PEDRO MARRA 


Floresta Nacional de Bra- 
sília (Flona) teve arranca- 
dos cerca de 20 hectares 
de pinus, que avançaram 
para uma área de árvores nativas 
do cerrado. O trabalho começou 
em junho e a meta do Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) é que 
sejam extraídos 50 hectares — de 
um total de 231 — até o fim do 
ano, quando o local vai receber 
sementes de 100 mil plantas do 
bioma brasiliense. A parte a ser 
recuperada será composta por 
80 espécies de árvores, arbustos e 
ervas. O ICMBio adotou a medida 
com base no Plano de Manejo da 
Flona de Brasília, por ser o pinus 
uma espécie exótica invasora, res- 
ponsável por degradar o solo e 
prejudicar o equilíbrio da reserva. 
O coordenador substituto do 
Centro Nacional de Avaliação da 
Biodiversidade e de Pesquisa e 
Conservação do Cerrado (CBC), 
Alexandre Sampaio, afirma que 
as árvores que estão em fase de 
supressão se espalharam natu- 
ralmente na reserva, devido a um 
plantio da década de 1970. “Se- 
rão cortadas em torno de cinco 
mil plantas, que serão deposita- 
das no próprio local para decom- 
posição, de forma a ajudar na 
restauração ecológica”, esclarece. 
Ele acrescenta que a área estará 
totalmente recuperada a partir 
de dois anos após a semeadura, 
que terá início no fim de 2022. 
As espécies substitutas devem 
florescer entre cinco e 15 anos. 
O plano de restauração ecológica 
econtrole de espécies exóticas inva- 
soras prevê que os analistas ambien- 
tais organizem as informações no 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Ao todo, serão arrancados 50 hectares de pinus que invadiram a área. 
No Lugar, serão plantadas 100 mil espécies do bioma brasiliense 


sistema do ICMBio. Posteriormen- 
te, eles deverão debatê-las com o 
Conselho Consultivo da Unidade 
de Conservação (UC). 

Desde 1994, o ciclista Fernan- 
do Cavalcante, 45 anos, frequen- 
taa Flona. Para ele, toda ação fei- 
ta em prol da natureza é benéfica 
para a floresta. “Concordo com o 
planejamento (do ICMBio), por- 
que é melhor reflorestar do que 
só tirar uma espécie”, opina o 
morador de Taguatinga. 

Responsável técnico pela reti- 
rada das árvores, Gustavo Rocha 


diz que os pinus geraram um fa- 
tor de degradação. “E algo que 
está causando um dano ao meio 
ambiente, prejudicando a quali- 
dade hídrica, acumulando aque- 
le colchão de folha, o que afeta 
a vegetação e descaracteriza a 
qualidade do cerrado”, afirma o 
biólogo com especialidade em 
preservação, que atua na empre- 
sa Tikré Brasil, contratada pelo 
ICMBio para realizar o serviço. 
Gustavo alerta ainda para a ca- 
pacidade inflamável dos pinus, 
tanto que gerou um incêndio de 


13 hectares na Flona, em 13 de 
agosto, quando árvores da espécie 
passaram a cair. “Fica evidente que 
árvores como essa, de grande por- 
te, formam um grande pavio”, co- 
menta. Na última terça-feira, a Flo- 
na registrou uma queimada 170,8 
hectares. O Corpo de Bombeiros 
Militar do DF (CBMDF) levou 17 
horas para debelar as chamas. 


Invasão 


Alexandre Sampaio explica 
que o problema dos pinus é que 
eles crescem, abafam e matam as 
plantas nativas. O analista reve- 
la que, na área degradada pelos 
pinus, mais de 200 espécies nativas 
do cerrado podem ter desapareci- 
do pelo sombreamento e acúmulo 
de folhas do invasor sobre o solo. 

“Além disso, o pinus causa aci- 
dez no solo e utiliza mais água 
do que as plantas nativas. Isso 
reduz a infiltração e a produção 
de água nos mananciais da Flo- 
na que drenam para a Barragem 
do Descoberto, responsável pelo 
abastecimento de mais de 60% 
da população do DF”, diz o ana- 
lista ambiental do ICMBio. 

O ambientalista Nelson Ro- 
drigues, do projeto Guardiões do 
Meio Ambiente, de Sobradinho, 
também afirma que o plantio de 
pinus no DF prejudica o cerrado 
por não ser uma árvore nativa do 
bioma brasiliense. Segundo ele, 
é um tipo que necessita de irri- 
gação diária, o que é dificultado 
pelo tempo seco da capital fede- 
ral. “Onde se planta essa espécie, 
para o solo se estruturar de novo, 
leva até 12 anos, o que não acon- 
tece com um ipê, por exemplo, 
com cinco a oito anos de restau- 
ração”, argumenta. 
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A atual campeã da Copa estreará no terceiro dia do 
calendário do Mundial do Catar. A França iniciará 

a marcha rumo ao tri contra a Austrália, em 22 de 
novembro, às 11h, contra a Austrália, no Estádio AL 
Janoub. Um trio de ataque mobilizará os fiéis da 
religião futebol muito mais do que a defesa do título. 
Griezmann, Mbappé e Benzema finalmente jogarão 
juntos no principal torneio de seleções. Didier 
Deschamps deixou Benzema fora da Lista em 2018. 


BRASILEIRÃO Em tempos de extinção dos camisas 10 à moda antiga, Fluminense e Palmeiras são raros times no mundo 
a delegar a cadência da equipe aos meias. Ganso e Scarpa assumem o protagonismo no clássico de hoje entre vice e líder 


PAULO MARTINS* 


Brasileirão terá, pela se- 

gunda rodada consecuti- 

va, um duelo de líderes: 

em segundo lugar com 

41 pontos, o Fluminense rece- 

berá o ponteiro Palmeiras (49), 

hoje, às 19h, no Maracanã, pela 

242 rodada. Anteriormente, o jo- 

go estava marcado para as 11h de 

amanhã, mas foi antecipado pela 

CBF para respeitar o limite de 72 

horas no calendário. O time alvi- 

verde tem pela frente o duelo de 

ida das semifinais da Libertado- 
res contra o Athletico-PR. 

A distância entre Palmeiras 

e Fluminense é de oito pontos, 

porém a agenda pode ser um 

diferencial para as decisões dos 


FLUMINENSE 


treinadores na partida de logo 
mais: o Flu vem de empate por 
2x2 contra o Corinthians, pelo 
duelo de ida das semifinais da 
Copa do Brasil. O Palestra teve 
semana vazia após o empate por 
1x1 contra o Flamengo na roda- 
da passada, mas também mira o 
confronto no meio de semana na 
copa continental. Irá à Arena da 
Baixada, na terça-feira, para en- 
carar o Furacão. 

No duelo de hoje, dois jogado- 
res podem ser fundamentais: ex- 
perientes e de carreira respeitada, 
os principais armadores de Fernan- 
do Diniz e Abel Ferreira tendem a 
ser jogadores-chave para seus ti- 
mesno gramado do Maracanã. Co- 
mo diria Tite, o Correio Brazilien- 
se apresenta agora os “ritmistas” 


M. Martins 


Ganso 


Técnico: Fernando Diniz 


de Fluminense e Palmeiras: Paulo 
Henrique Ganso e Gustavo Scarpa. 


Reinventado por Diniz 


Quando muitos pensavam 
que Paulo Henrique Ganso na- 
da mais tinha a contribuir com 
o futebol depois de sua expres- 
siva e notável passagem pelo 
Santos, a complicada fase de 
lesões no São Paulo e uma di- 
fícil época no Sevilla, da Es- 
panha, Fernando Diniz com- 
prou a briga para recuperar 0 
futebol dele no Fluminense. E 
fato que o camisa 10 tricolor 
não exibe a mesma jovialidade 
e vigor de outras épocas, mas 
contribui de forma inegável 
com os companheiros. 


Maracanã 


Rio de Janeiro 


Brasileirão 
242 rodada 


Ganso foi quem abriu a con- 
tagem no duelo de quarta-feira 
contra o Corinthians, após des- 
locar Cássio em penalidade má- 
xima convertida no princípio do 
jogo válido pela Copa do Brasil. A 
bola na rede foi a sétima dele na 
temporada. Além disso, contribuiu 
com mais sete assistências no ano. 

O número não aparenta ser es- 
petacular, mas a posição em que 
o meia atua na prancheta de Fer- 
nando Diniz, jogando desde a fun- 
ção de volante, sem precisar pisar 
a grande área a todo momento, 
favorece com que o tricolor tenha 
qualidade e produtividade no ata- 
que: o time das Laranjeiras está a 
apenas um gol de empatar com 
Palmeiras e Flamengo (38) como 
melhor ataque deste campeonato. 


Transmissão 


Premiere 


Árbitro 
Braulio da Silva Machado (SC) 


Recepção hostil para o ex 


Antes de chegar ao clube da 
Barra Funda, Gustavo Scarpa te- 
ve boa passagem pelo Fluminen- 
se e foi tido como mercenário 
pelo torcedor tricolor, que mais 
uma vez deverá ser pouco recep- 
tivo com o menino de Xerém. En- 
tre os palmeirenses, o camisa 14 
tampouco fora sempre uma una- 
nimidade, até Abel Ferreira achar 
seu melhor futebol, chegando a 
colocá-lo como lateral esquerdo 
em uma oportunidade. 

Hoje em dia, Scarpa compe- 
te com quem vinha sendo o me- 
lhor jogador alviverde na tempo- 
rada: Raphael Veiga, que não re- 
cuperou seu alto nível após uma 
infecção por covid-19. É bem 


Dudu 


R. Veiga Scarpa 


Zé Rafael 
EN 


Danilo 


Murilo “G.Gómez 


Weverton 


Técnico: Abel Ferreira 


verdade que Scarpa foi menos 
às redes que seu companheiro 
(nove gols contra 19), mas deu 
mais assistências na comparação 
entre ele: nove contra seis. 

Para um jogador outrora cri- 
ticado — e até improvisado, o 
meia-esquerda de origem não 
decepciona quando troca de la- 
do com Dudu nem quando faz a 
armação pelo meio, sendo ho- 
mem fundamental: sem as par- 
ticipações diretas dele em gol 
no Brasileiro (quatro bolas na 
rede e seis assistências), o Pal- 
meiras teria nove pontos a me- 
nos e seria vice-líder a um pon- 
to do rival de hoje à noite. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima 
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TÊNIS No top 100 da ATP, Brasil tem um competidor, contra sete da Argentina. Entenda as razões 


7 xl também na raquete 


JPIRES 


PAULO MARTINS* 


m 8 de junho de 1997, Gustavo 

Kuerten, o Guga, fazia “anjinho na 

neve” no saibro de Paris, ao cele- 

brar o primeiro de três títulos de 
Roland Garros. Aquele dia consagrava o 
começo do domínio do maior brasileiro 
no tênis. Passados 25 anos, essa história 
é mera memória no esporte. 

Mesmo no cenário do tênis sul-ame- 
ricano, hoje, o Brasil não ostenta uma 
imagem condizente com o lançamento 
de um tenista do nível de Guga nas qua- 
dras. Atualmente, considerando os 100 
primeiros colocados do ranking da Asso- 
ciação dos Profissionais do Tênis (ATP da 
sigla em inglês), mais da metade dos te- 
nistas da América do Sul são argentinos. 

Ao levar em conta as posições no ran- 
king interno do continente, o solitário 
brasileiro na tabela centenária (Thiago 
Monteiro, na posição 67 do mundo) é o 
quinto colocado, atrás de outros quatro 
platinos. Considerando o saldo nacio- 
nal, até mesmo o Chile tem mais tenis- 
tas entre os 100 maiores do mundo, re- 
presentados por Alejandro Tabilo (72º) 
e Cristian Garín (83º). Empatados com 
o Brasil, países como Bolívia, Colômbia 
e Peru também apresentam um jogador, 
cada, na lista. 

Nesta semana, em Brasília, o Clube do 
Exército recebeu o Brasil Tennis Classic, 
com participantes brasileiros, argentinos, 
chilenos e uruguaios. Entre os favoritos 
nascidos no país, figura Orlando Luz (posi- 
ção 550 no ranking mundial). Ao Correio, 
o gaúcho de 24 anos falou sobre algumas 
das dificuldades enfrentadas por um te- 
nista brasileiro ao tentar trilhar a carrei- 
ra: “Não coloco ninguém como vítima no 
Brasil, mas a gente não pode ser compa- 
rado com um europeu. Eu morei na Espa- 
nha e sei como é mais difícil competir des- 
de aqui: você não tem onde treinar direi- 
to, tem de ficar em hotel e se gasta muito 
mais dinheiro, também com o acompa- 
nhamento de um fisioterapeuta, de um 
treinador. E tudo um pouco complicado 
para a gente, mas, com mais oportunida- 
de, sai resultado.” 

O tenista vê críticas excessivas ao 
esporte e a falta de apoio como fato- 
res que complicam o desenvolvimento 
de jogadores de referência no certame 
global. “Acho que o tênis brasileiro está 
tendo um ano incrível, não temos nada 
para dizer do Thiago e da Bia (Haddad 
Maia). Cresci e treinei com os dois des- 
de pequeno e sei tudo o que eles passa- 
ram. A gente sabe como é difícil ser um 
jogador de tênis pela questão do pe- 
queno apoio e de poucos torneios. Ve- 
jo um cenário positivo neste momento, 
mas não é absurdo como o povo gosta- 
ria de ver: o pessoal espera um monte 
de top 50, de top 100 (no ranking), mas 
não valoriza o que tem, na verdade. Se 


Para Orlando Luz, falta apoio e sobram críticas aos brasileiros 


A referência 


» Portenho de 1,70m, Líder mundial entre os sul-americanos, com a 162 colocação no 
ranking ATP, Diego Schwartzman é referência entre os compatriotas: “Quando mais 
jovem, ele não era o melhor da categoria e foi progredindo claramente, apesar da 
altura. Muitos diziam que não poderia estar entre os primeiros do mundo, ele nunca se 


importou com isso, seguiu as próprias convicções efoi 


o compatriota Matías Descotte. 


» Schwartzman chegou a estar em oitavo Lugar no ran 
o Lendário espanhol Rafael Nadal, na semifinal d 
“Devo muito a ele, porque a altura não me ajuda 


ng”, comenta 


gadores mais 


baixinhos do circuito e tenho de buscar um jogo que me ajude mais: adivinhar as bolas, 
reagir mais rápido, ser mais ágil. Ele é uma das minhas inspirações, temos quase a 
mesma altura, a diferença é que ele é ambidestro e eu não”, brincou Benjamín Alarcón. 


»No tênis feminino, o Brasil comanda 


Finalista do Aberto do Canadá, Beatriz Haddad Maia é a rainha sul-americana das 
quadras. Com o auge histórico (também representando o maior ranking de uma tenista 
brasileira), o 15º Lugar na classificação da WTA coloca a paulistana como a melhor 
jogadora da América do Sul no feminino. Para que se tenha noção do domínio Local, 
apenas a colombiana Camila Osorio (na posição 71) compartilha o top 100 mundial 


entre as latinas. 


Sul-americanos no ranking da ATP 


Matias Descotte: “As dificuldades te deixam muito mais forte” 


em duplas. Para Mansur, a persistência 
é a chave para o Brasil dar a volta por 
cima no esporte: “Acredito que temos 
de trabalhar e nunca desistir. O brasi- 
leiro não desiste nunca. Então, temos 
de continuar no caminho certo, que 
é onde creio que estamos”, comenta. 

O melhor tenista do torneio, de 
acordo com o ranking mundial, é o ar- 
gentino Matías Descotte (número 321 
na qualificação da ATP), que trouxe 
pontos referenciais para o desenvolvi- 
mento e bom desempenho crescente 
dos jogadores hermanos. “Estão sur- 
gindo muitos tenistas jovens, como 
Francisco Cerúndolo, que tem muito 
futuro e alto nível. Acho que cada um 
vai empurrando o outro para ir me- 
lhorando e crescendo. Isso serve para 
todos nós, porque somos garotos que 
nos conhecemos e com quem treino e 
compito. Então, é muito positivo para 
progredir”, afirma. 

Para Matías, as dificuldades para 
iniciar a carreira motivam mais os ar- 
gentinos na hora de entrar em qua- 
dra. “Temos de lutar desde pequenos, 
pois não temos todas as oportunida- 
des e isso nos faz muito mais guerrei- 


Giro Esportivo 


4g9/0pauanbiy seon7 


R CBFS JOGABOLA 


Seleção feminina 


A técnica da Seleção Brasileira 
feminina, Pia Sundhage, 
convocou, ontem, 21 jogadoras 
para os amistosos contra a Africa 
do Sul, em 2 e 5 de setembro. 


joga uuoa/0252B na 


Final da Libertadores 


Afinal da Libertadores, em 29 

de outubro, será no Equador. A 
confirmação do evento no Estádio 
Monumental veio após acordo 
entre o país e a Conmebol, 
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Vôlei 


A Seleção masculina estreou com 
vitória no Mundial disputado na 
Eslovênia. Ontem, os comandados 
de Renan Dal Zotto venceram 
Cuba de virada por 3 sets a 2. 


TJ/085ebna 


Fórmula 1 


A Fl anunciou, ontem, a entrada 
da Audi no campeonato a partir 
de 2026. A confirmação faz parte 
dos processos de mudanças para 
as próximas temporadas. 


AfI/U2SUB( JOJO W Se] 


colocarem apoio necessário e cessar um 16º Diego Schwartzman (ARG) | 78º Federico Coria (ARG) ros na quadra. As dificuldades na Ar- 

pouco as críticas, entendendo que um 27º Francisco Cerúndolo (ARG) | 83º Cristian Garín (CHI) gentina para viajar, pela quantidade 

cara top 200 também joga bem, muitos 37º Sebastián Báez (ARG) 6º Tomás Martin Etch AR de voos que se têm de fazer para che- a 

jogadores podem despontar e terem um 66º Pedro Cachin (ARG) : rt) Dari ro E E) CO) gar a uma outra parte do mundo, te Judo 

futuro ótimo”, afirma. 67º Thiago Monteiro (BRA) an SR deixam muito mais forte na hora de A brasili Bi Es 

pad ; SATA: : 99º Camilo Ugo Carabelli (ARG) : RA rasiliense Bianca Reis voltou 

No cenário interno, o isolamento 72º Alejandro Tabilo (CHI) 9 competir e treinar”, relata. Sbnlhace consta ontem é 

geográfico e a falta de estrutura são ou- 73º Hugo Dellien (BOL) | 100º Juan Pablo Varillas (PER) Outro dos tenistas da safra argen- q á : 


tros fatores que dificultam a vida dos te- 
nistas nacionais em relação aos argen- 
tinos. “Por incrível que pareça, por ser 
um país menor, isso acaba ajudando a 
eles por conseguirem colocar todos os 
jogadores bons no mesmo lugar: você 
passa uma semana em Buenos Aires e 
treina com vários jogadores top 200 e 
que, mesmo de academias diferentes, 
ajudam-se e treinam juntos. No Brasil, 
infelizmente, a gente acaba disperso: al- 
guns bons tenistas no Rio, em São Pau- 
lo, em Santa Catarina, outros que nem 
treinam aqui, como o Thiago Montei- 
ro. Acho que isso complica a gente e, 
talvez, fosse melhor se tivéssemos um 
centro de treinamento como alguns paí- 
ses têm, com uma estrutura melhor, on- 
de os jogadores possam treinar juntos, 
viver o ambiente, trocar experiências 
durante o ano: isso resultaria em um 
processo mais rápido”, opina Orlando. 


PLACAR 


Valorização internacional 


Para o tenista gaúcho, há pouca va- 
lorização internacional sobre o espor- 
te, como no exemplo da modalidade 
nos jogos olímpicos. “Por mais que to- 
do mundo queira ganhar uma meda- 
lha olímpica, o tênis não é tão valori- 
zado: não vale ponto para o ranking 
e alguns jogadores deixam de jogar 
por isso. A gente sabe que o Brasil é o 
país do futebol, então a visão coleti- 
va do esporte é um pouco maior, mas 
a gente precisa de mais apoio e mais 
torneios”, comenta. 

Outro competidor do torneio em 
Brasília é nascido na capital e foi re- 
velado pelo Clube do Exército: Vitor 
Mansur teve de se mudar para Ita- 
jaí, em Santa Catarina, onde treina 


com Orlando, seguindo no desenvol- 
vimento do tênis aos 17 anos. Ele con- 
ta ao Correio sobre as dificuldades 
enfrentadas na luta para ser um atle- 
ta de ponta: “Precisa de muita grana 
e muitos contatos para se desenvol- 
ver. Cada um se vira como dá. Con- 
segui treinar muito bem no tempo 
em que estive aqui e consigo me for- 
mar muito bem agora. Tem de colo- 
car a cabeça para a frente e melhorar 
em alguns pontos. Lá (em Santa Ca- 
tarina), eu sinto falta da minha famí- 
lia, mudei-me sem eles e ter o apoio 
é muito bom”, diz. 

O brasiliense mira uma ida ao pro- 
fissionalismo a partir do mercado ex- 
terno, tendo como objetivo estudar e 
seguir se desenvolvendo nos Estados 
Unidos, mirando o jogo individual e 


tina que está no torneio em Brasília 
é Benjamín Alarcón, de 22 anos, que 
falou ao Correio sobre alguns pontos 
favoráveis ao país platino. “Vejo os ar- 
gentinos crescendo muito e isso por- 
que jogam diversos torneios próxi- 
mos. É questão de aproveitar as pos- 
sibilidades e isso faz que joguemos 
muito. Acho que a garra e a vontade 
de lutar e competir, sobretudo, é o que 
faz os tenistas argentinos serem desta- 
que. Em nível mundial, acho que mui- 
tos jogadores vão seguir aparecendo e 
jogando contra os melhores do mun- 
do. Muitos argentinos que surgiram há 
pouco tempo já estão atuando nesses 
jogos. Acho que os argentinos segui- 
rão aparecendo na parte alta do ran- 
king da ATP”, finaliza. 


* Estagiário sob supervisão de 
Fernando Brito 


medalha de prata na categoria 
até 57 kg do Mundial Juvenil de 
Judô, na Bósnia e Herzegovina. 


o jeudea/02inpouday 


Futebol local 


O Capital está próximo de 
contratar o goleiro Felipe, 
ex-Corinthians e Fla. As partes 
têm acordo, mas aguardam a 
rescisão junto ao Paraná Clube. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua Nova 
em Virgem. “Fazei de mim 
um instrumento de vossa 
paz”. Quando Francisco de 
Assis, em algum de seus 
enlevos místicos, percebeu a 
Vida e seus procedimentos, 
com profundo amor se 
colocou à serviço dela, 
para ser seu instrumento 
de conhecimento, desejo e 
ação. Nós não precisamos 


ser santos para nos 


comportarmos assim, nem 
muito menos nos agarrarmos 
a prejuízos a respeito da 


E ÁRIES 
===). 21/03 a 20/04 


Mantenha tudo em movimento, 
mesmo que não pareça haver 
ordem alguma, nem tampouco 
você sinta que tem mínimo 
domínio sobre o que acontece. 
É hora de depositar um voto de 
confiança nos mistérios da vida. 
Isso sim. 


* TOURO 

* 21/04a 20/05 

: Evite estacionar no sentimento 
de frustração diante das 
contrariedades que acontecem, 
porque por pior que pareça 

o cenário, esse, na verdade, 
continua favorável aos seus 
planos. Há males que vêm por 
bem. Mesmo. 


santidade para evitarmos 


fazer o que está ao nosso 
alcance. A Vida que nos 
anima precisa de nós para 
manifestar sua glória, mas 
nós, que pretendemos nos 
apropriar dela, e a fazer 
escrava de nossos desejos, 
nem imaginamos que seja 
assim que construímos 
nossas dores e angústias. 
Não será já que reverteremos 
esse processo infame, mas 
que não seja tampouco que, 
por nos vermos distantes da 
Vida nos convençamos de que 
a santidade seja privilégio 

de outros. Todos somos 
chamados à santidade. 


' GEMEOS 

o 21/05 a 20/06 
Você precisa se Lembrar 
daqueles outros momentos em 
que sua alma também estava 
mergulhada num oceano de 
incertezas, e que, mesmo assim, 
conseguiu acertar direito no 
que pretendia. Agora também é 
um momento desse porte. 


REA CÂNCER 


vo 21/06a 21/07 

É importante que você retenha 
as informações que podem 
mudar o jogo do momento, 
porque ficar abrindo sua alma 
a todo mundo, ciente de que 
está no domínio da situação, 
pode se converter no tiro que 
sai pela culatra. 


www.quiroga.net // astrologiaçãoscarquiroga.net 


[oe ES) m- 
MP. LEAO 
L)) 22/07a22/08 


Pareceriam sobrar motivos 
para que a ansiedade entre em 
cena e tome as rédeas de sua 
mente. Porém, se você fizer o 
sagrado esforço de manter a 
ansiedade contida por efeito 
de sua vontade, verá que nada 
demais ocorre. 


cê VIRGEM 
23/08a 22/09 


Há margem para você intervir 
e fazer as coisas serem 
favoráveis às suas pretensões, 
porém, é importante que 

você veja tudo com clareza, e 
perceba que o jogo não é fácil, 
e que o caminho é cheio de 
contrariedades. 


é 

7" LIBRA 

7 23/09a 22/10 
Pensar bem não soluciona, 
porém, ajuda bastante, 
porque, pelo menos, você terá 
a clareza ao seu lado e isso 
infundirá a serenidade que 

os acontecimentos não dão o 
menor sinal de trazer até você, 
muito pelo contrário. 


>. ESCORPIÃO 
= 23/10a21/11 
Ainda que depender de 
outras pessoas para que seus 
planos vinguem não seja o 
melhor cenário que sua alma 
apreciaria, mesmo assim você 
não terá queixas quando os 
resultados vierem. Por ora, 
contenha a ansiedade. 


5) SAGITÁRIO 
“o 22/1a21/12 


SAGITÁRIO: Tudo adquire um 
tom mais complicado que o 
esperado, mas isso não há de 
se tornar motivo para você 
desistir de seus planos. É hora 
de aprimorar suas estratégias, 
fazendo bom uso das 
adversidades que ocorrerem. 


dest CAPRICÓRNIO 
= 22/2 a 20/01 


Desejar muito algo não 

é garantia de realização, 
porque a força dos desejos 
precisa ser combinada com 
ações específicas. Só assim a 
realização é garantida, mas 
nem sempre de acordo com o 
que a alma imaginava. 


: AQUARIO 
, ; 21/01a 19/02 
As mudanças de planos não 
são agradáveis, porque sua 
alma precisa Lutar contra a 
inércia que lhes é inerente. 
Porém, essa luta vale a pena, 
porque continuar repetindo o 
que dava certo não garante os 
mesmos resultados. 


“A PEIXES 

É ' 20/02a 20/03 
Não receber ajuda, e muito 
pelo contrário, acontecerem 
coisas que atrapalham, não é 
necessariamente algo que deva 
preocupar você, porque se sua 
alma se dispuser a assumir as 
rédeas, conduzirá tudo a um 
bom destino. 
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SHOW 


Música dancante 


» DAVI CRUZ* 


cantora brasiliense Babi Ce- 
resa se apresenta hoje nos 
palcos do Hidden (904 Sul), a 
partir das 21h. No afã de co- 
locar o público para dançar, ela pro- 
põe um repertório para o show que 
passa pelo pop, o axé e até mesmo 
o rock. Recentemente, Babi lançou 
single em parceria com o DJ e pro- 
dutor musical Kallak, intitulado Fly 
out, canção disponível em todas as 
plataformas de música. 

Em 2017, Babi Ceresa representou a 
capital em um dos maiores reality sho- 
ws musicais do país, o The Voice Brasil. 
Na ocasião, a cantora participou das 
audições às cegas e foi selecionada pa- 
ra a equipe de Ivete Sangalo. 

Durante o evento no Hidden, Babi 
Ceresa divide ainda o palco com ou- 
tros quatro artistas, Arnaldo Costa, 
Maíra Guedes e Taís Segal e Hermes 
Reis, do duo Sunflower Jam. Os con- 
vidados de Babi farão apresentações 
especiais no decorrer da noite. 

Em entrevista ao Correio, Babi Ce- 
resa fala sobre o single Fly out e sobre a 
mensagem que pretende trazer ao pú- 
bilico. “A canção tem o intuito de trazer 
para as pessoas que mesmo vivendo 
um período complicado, conturbado, 
mas que a gente se liberte, pois assim 
tudo flui melhor. Então é uma mensa- 
gem positiva que a gente queria passar 
para as pessoas”, aponta ela. 

Babi Ceresa apresentará um reper- 
tório diverso que passa por vários gê- 
neros musicais. A cantora comenta o 
que tem preparado para o show. “Será 
mega ultra animado, eu sou uma ar- 
tista pop então vai ter muita música 
das divas do pop, Beyoncé, Dua Lipa, 
o axé vai estar bem presente e o pop 
brasileiro também como Luiza Sonza, 
Gloria Groove, Anitta e fechando com 
chave de ouro Pedro Sampaio. Vamos 
tocar rock, não é o foco da banda, mas 
tenho certeza que vai animar a galera 
lá do Hidden, pois sei que o público do 
Hidden curte rock também”, comenta. 

A cantora candanga convida o pú- 
blico para o show. “Eu estou muito 
animada porque vai ser um show no- 
vo, com repertório novo e para um pú- 
blico super diferente. Estava esperan- 
do por esse dia há algum tempinho 
e tenho certeza que vai todo mundo 


Fernando Veler/Divulgação 
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A cantora brasiliense Babi Ceresa se 
apresenta hoje nos palcos do Hidden 


curtir o show e aproveitar esse sába- 
do”, aposta a cantora. 

Babi adianta o que o público pre- 
sente pode esperar da apresentação no 
Hidden.“A gente vai botar a galera para 
dançar pra esquecer os problemas, pa- 
ra curtir o momento. Vai ser sobre isso”, 
diz. A cantora acalenta muitos planos. 
“Virá muito show por aí, muita músi- 
ca nova, lançamento novo e uma nova 
identidade de Babi Ceresa, inclusive 
visual. A gente está preparando muita 
coisa boa para lançar. Principalmente a 
partir do final do ano e começo do ano 
que vem”, encerra. 


Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco 


SHOW 

Babi Ceresa, se apresenta hoje 
nos palcos do Hidden, Localizado 
na 904 sul, a partir das 21h. Os 
ingressos estão disponíveis no app 
do Hidden e custam R$ 40. 


TANTAS Palavras 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


E preciso aprender 


É preciso aprender 
aler o céu 
sem virar contador de estrelas. 


É preciso aprender 
a ter brilho 
sem cegar o olhar alheio. 


É preciso aprender 
a ser gigante 
sem ver ops outros pequenos. 


Marcos Fabrício Lopes da Silva 
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MAESTRO JORGE ANTUNES APRESENTA 


» Praça Central - 16h < 


» Praça Coronel Salviano - 16h « 


ENTRADA FRANÇA 
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“A música, 
hoje em dia, 
não tem mais 
aquela história 
da gravadora e 
da rádio. Era a 
gravadora que 
impulsionava 
tudo. Hoje a 
coisa é mais 
democratizada. 
Você pode 
ouvir uma 
música da 
Ucrânia em 
qualquer canto 
do mundo” 


Alceu Valença, 
cantor e compositor 


“Senti falta 
do contato 
de fato, da 
adrenalina 

que antecede 

o show, da 
conversa com 
o público, da 
possibilidade 
de improvisar... 
Isso tudo fez 

e faz muita 

falta” 


Zeca Baleiro, cantor 
e compositor 


» EVELLYN PAOLA* 


oje, Brasília receberá os 
grandes cantores que 
atravessam gerações, Al- 
ceu Valença e Zeca Balei- 
ro, no show Celebração, que se 
apresentam na Arena Mané Gar- 
rincha. Os portões abrem às 20h. 

No palco, Alceu Valença pro- 
mete uma viagem ao sertão, com 
a clássica Anunciação, incluindo 
frevos tocados nas ruas de Olinda, 
nos desfiles do bloco Bicho Malu- 
co Beleza, comandado pelo cantor. 
Além disso, ele também traz relei- 
turas dos ícones Luiz Gonzaga e 
Jackson do Pandeiro, como Baião, 
Vem morena e Canto da ema. 

Em entrevista ao Correio, o 
cantor se mostrou animado em 
estar de volta à capital, após o 
show que realizou em 17 de ju- 
nho, ao lado de Geraldo Azevedo. 
“Para mim, é ótimo estar de volta. 
Tenho duas músicas dedicadas à 
Brasília, porque eu gosto muito”, 
contou. A performance faz parte 
da turnê, que percorreu Londres, 
Dublin, Berlim, Zurique, Amster- 
dá, Barcelona e Porto, além de ou- 
tras cidades do Brasil. 

Valença, que lançou mais de 
40 álbuns, se surpreendeu ao per- 
ceber que suas canções estão al- 
cançando um público mais jovem. 
“Nós temos dentro da internet, 
por exemplo, uma pessoa fazen- 
do um post e vira um fenômeno 
viral. A música, hoje em dia, não 
tem mais aquela história da gra- 
vadora e da rádio. Era a gravado- 
ra que impulsionava tudo. Hoje a 
coisa é mais democratizada. Você 
pode ouvir uma música da Ucrá- 
nia em qualquer canto do mun- 
do”, comenta o cantor. 

Dafolia ao pop, Valença é dono 
dos hits de uma das carreiras de 
maior sucesso na música brasilei- 
ra. Belle de jour, que recentemen- 
te atingiu a marca de 226 milhões 
de visualizações no YouTube, Ca- 
valo de pau, Pelas ruas que andei, 
Como dois animais e Tropicana. 
Ele toca ao lado de Leo Lira (gui- 
tarra), Tovinho (teclados), André 
Julião (sanfona), Nando Barreto 
(baixo) e Cássio Cunha (bateria). 

Vale lembrar que ontem o 
cantor pernambucano lançou, 
nas plataformas de streaming, 
o projeto sinfônico Valencianas 
II, em parceria com a Orquestra 
Ouro Preto, gravado em 20 de ja- 
neiro de 2020 na Casa da Música, 


cultura.df(dabr.com.br 
3214-1178/3214-1179 


Editor: José Carlos Vieira 
josecartos.dfedabr.com.br 


Correio BRAZILIENSE 
Brasília, sábado, 27 de agosto de 2022 


O pernambucano 
Alceu Valença e 0 
maranhense Zeca 
Baleiro fazem 
show, hoje, às 21h, 
na Arena Mané 
Garrincha 


no Porto, cidade de Portugal, re- 
gida pelo maestro Rodrigo Toffo- 
lo, dez anos após o Valencianas 
(2012). Uma apresentação ocor- 
re, amanhã, na praia de Copaca- 
bana, no Rio de Janeiro. 

Em seguida, o maranhense Ze- 
ca Baleiro mostra o talento em 
uma volta na própria discografia, 
trazendo as canções mais mar- 
cantes dos mais de 20 anos de car- 
reira, e também promete surpre- 
sas no repertório, que fazem par- 
te do show Zeca Baleiro em Con- 
certo. O repertório do cantor, que 
conta com 12 álbuns autorais, traz 
as canções clássicas Flor da pele, 
Quase nada e Babylon. 

Aúltima vez que Baleiro esteve 
em Brasília foi em agosto de 2021, 
e, agora, ele se mostra ansioso pa- 
ra voltar à capital, com mais segu- 
rança. “Acho que as coisas muda- 
ram bastante. Havia mais medo e 
por isso mais precaução, mais cui- 
dado e insegurança. Hoje, apesar 
de a covid ainda estar por aí, a at- 
mosfera é outra, as pessoas estão 
vacinadas e isso muda tudo. De 
todo modo, sempre adoro tocar 
aí. Espero fazer um show caloroso, 
como sempre”, comenta. 

Ainda durante a pandemia, o 
cantor fez vários shows em for- 
mato de live, o que era muito co- 
mum nesse período. No entanto, 
ele afirma que nada é igual a um 
show com plateia. “Senti falta do 
contato de fato, da adrenalina 
que antecede o show, da conver- 
sa com o público, da possibilida- 
de de improvisar... Isso tudo fez e 
faz muita falta”, conta. 

No show, Zeca conta com a 
companhia de Tuco Marcondes 
(guitarra) e Rogério Delayon (vo- 
cal), amigos próximos com quem 
tem dividido palcos e estúdios há 
algum tempo. 


Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco. 


ALCEU VALENÇA & 
ZECA BALEIRO — 
CELEBRAÇÃO 


O show ocorre hoje, na Arena 
Mané Garrincha. A abertura 
dos portões é a partir das 
20h, e o show começa às 21h. 
Classificação indicativa de 16 
anos. Os ingressos custam a 
partir de R$ 90. 


Fotos: Yanê Valença/Divulgação - Helio Montferre/Esp. CB/D.A Press 


CLASSIFI 


CorREIO BRAZILIENSE 


Para anunciar 


IMÓVEIS 


COMPRA & VENDA 


IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 
1.4 Lojas e Salas 
1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 
1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


1.1 APARTHOTEL 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Desocupa- 
do, canto, nascente, vis- 
talivre - esplanada, dividi- 
do, 60,12 mts, 2 varan- 
das, sem mobília - 
98238-0962/ CJ-1700 


LP] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


a! CEXsS SI 


Atuando no mercado 
Desde 1978 


(61) 3226-3000) 
61) 98409-8825 


www.abadiaimoveis.com.br 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
[3326-1717 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 


VEÍCULOS 


CASA 


&. SERVIÇOS 


NEGÓCIOS 


& OPORTUNIDADES 


TRABALHO 


&. FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


ÁGUAS CLARAS 


2 QUARTOS 


PaulO Octavio 


AVDASFIGUEIRASHEN- 
RIQUE BAETA, canto, 
vistalivre, 57,20 mts priva- 
tivos, varanda goumert, 
armários, 01 vaga de ga- 
ragem, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


cupado, nascente, 53 
ms privativos, vista livre, 
armários, 01 vaga de ga- 
ragem, lazer completo - 
98238-0962/CJ-17/00 


o 
PaulOOctavio 
RUA 12 SUL. Novo e 
Pronto p/morar 2 gts. La- 


zer Completo 62 a 
68m?, Ligue: 3326-2222 


PaulOOctavio 


RUAMANACÁREALPA- 
RIS, canto, 59,00 mts pri- 
vativos, suíte, armários, 


E 


p 
1717/ 99699-0830zap / 
CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


o 
PaulOOctavio 
PENINSULA PRONTO 
P/MORAR, 4 Qts 


203m?. Clube de Lazer. 
Grg. T: 3326-2222 CJ 
1700 


PaulO Octavio 


QUADRA 107 - PARK 
BOULEVARD, vazado, 


armários, 143 
mts privativos, 3326- 
1717 / 99699-0830/zap / 
CJ-1700 


ASA NORTE | 


ASA NORTE 


1 QUARTO 


QUER VENDÊS 


OU ALUGAR 


=> +=; () ==: 
(61) 3352-4544 


PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


SQN 316 - Varanda, vis- 
talivre, andar alto, armári- 
os, 55 mts privativos - 
99619-2488/ CJ-1700 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


LANÇAMENTO 


se 


AKSO PRIME 


1.2 ASA NORTE | 


PaulOOctavio 


102 CLN - DESOCUPA- 
DAS, 168M?, ótima locali- 
zação, divididas com sa- 
la, copa e banheiros - 
98238-0962/ CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


o 
PaulOOctavio 
208 Sgn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Qts, Novo, 127 Mº, 
2 Vg Grg. T: 3326-2222 

Cj 700 


Ê 


PaulO Octavio 


203 SQN -, Desocupa- 
do, vazado, canto, vista li- 
vre, armários. 17,46 
mts, 01 vaga de gara- 
gem no subsolo - 99619- 
2488/CJ1700 


PaulOOctavio 


SQN303ANNACHRISTI- 
NA - Desocupado, vaza- 
do, canto, vista livre, com- 
pleto de armários, 03 va- 
gas soltas, 240 mts 
priv., 04 suítes - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap / 
CJ-1700 


ASA SUL 


QUITINETES 


712/912 PAULO ALEN- 
CAR Vde kit R$ 260 
mil. Já alugada. Ed 
Grand Viller. 3361-6464 
99618-1744 cjô131 


SEU MIX DE FELICIDADE 
CONFORTO E VALORIZAÇÃO 


MAIS INFORMAÇÕES 


r 
th MM (61) 9699-9366 


MATERIAL DE USO EXCLUSIVO DO CORRETOR. EMPRENDIMENTO EM FASE DE APROVAÇÃO 
É PROIBIDA A COMERCIALIZAÇÃO DE UNIDADE SEM A PRÉVIA APROVAÇÃO DO REGISTRO DA 
INPORPORAÇÃO. ÓRGÃO FISCALIZADOR:CRECIGO FONE (52) 3095:6530. IMAGENS MERAMENTE 
ILUSTRATIVAS CON SUGESTÃO DE LAYOUT, HÓVEIS, DECORAÇÃO E ACABAMENTO A SEREM 


ENTREGUES CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO E CONTRATO DE VENDA. 


| ASA SUL | 


713/913 PAULO ALEN- 
CAR Vde kit mobiliada 
vazia Ed Golden Place. 
Tr: 3361-6464 99618- 
1744 cj6131 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


E ANDAR VISTA LIVRE 
106 SQ 


S' 2gts mais 
DCE armários piso cerã- 
mica bloco reformado e 
c/ salão de festas MAPI 
98522-4444 CJ27154 


PAGO EM DINHEIRO! 
409 OU 409 SUL com- 
pro tipo IAPI 2 quartos 
comreformas. Pago à vis- 
ta! Oportunidade Unica 


(61)99982-2077 0513 


3 QUARTOS 


ÓTIMO NEGÓCIO 


210 R$1.200MIL lin- 
da reforma 3atos (ste) 
Closet DCE Andar alto 
Bloco reformado MAPI 
98522-4444 CJ27154 


PaulOOctavio 


306 SQS - vazado, refor- 
mado, nascente, vista li- 
vre, 161 mts, completo 
de armários, vale a pe- 
na conferir, 98238-0962 
- 99619-2488 / CJ-1700 


ASA SUL | 


PaulOOctavio 


311 SQS-3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga de garagem - 
98570-3210/CJ1700 


PaulOOctavio 


LIVING PARK SUL deso- 
cupado, vistalivre, armári- 
os, 99,50 m2 priv, 02 va- 
gas, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/CJ-1700 


PaulOOctavio 


311 SQS-3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga de garagem - 
98570-3210/CJ1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Saladesocu- 
pada, dividida, reforma- 
da, andar alto, 35,22 
mts privativos - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap/ 
CJ-1700 


CRUZEIRO 


2 QUARTOS 


QD 1409 Baratíssimo 
R$ 387mil 2gtos elev re- 
for arms/coz. Oport úni- 
ca 98124-7752 C/5.521 


8 


O imóveis 
O automóveis 


O carTAS Novas 


[7 COMPRAMOS CONSÓRCIOS 


E. 


(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


Q (61) 99882-7676 ) 


GUARÁ 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes Cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830/ 
03326-1717 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/CJ-1700 


PaulO Octavio 


NOROESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


WhatsApps 99699-0830 
[3326-1717 


INFIMITMY 


residence 


3 SUÍTES; 


ou SUÍTE e q 
2 SEMI-SUÍTES 


VISITE O DECORADO 
3º ANDAR DO EDIFÍCIO 


OBRAS ACELERADAS 


BIBRB 


BANCO DE BRASÍLIA 


NOROESTE | 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


SQNW 108 SAN FELI- 
CE - Desocupado, can- 
to, nascente, vista livre, 
armários, 127,19 mts, co- 
bertura coletiva, 02 va- 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SHO- 

RO - armários, 33 mts, 

cobertura coletiva, 1 va- 
a - 98238-0962/ 
J1700 


PaulOOctavio 


SQNW 108 SAN FELI- 
CE - Desocupado, can- 
to, nascente, vista livre, 
armários, 127,19 mts, co- 
bertura coletiva, 02 va- 
gas de garagens - 3326- 
1717 / 99699-0830 sap/ 
CJ-1700 


OCTOGONAL 


3 QUARTOS 


AOS 05 PAULO ALEN- 
CAR apto 3atos reform 
vista livre 3361-6464 
99618-1744 cj6131 

AOS 08 PAULO ALEN- 
CAR Vde apto 3atos sui- 
te dep. empr. desocupa- 
do TR: 3361-6464 
99618-1744 cj6131 

AOS 05 PAULO ALEN- 
CAR apto 3atos reform 
vista livre 3361-6464 
99618-1744 cj6131 


CONSTRUTORA 


(61) 3435-4422 
e» 98606-83110 
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CLASSIFICADOS 


LP] APARTAMENTOS 


SUDOESTE 


1 QUARTO 


SUDOESTE 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
[3326-1717 


2 QUARTOS 


BLOCO PASTILHADO 
QRSW 07 2º and 2gts, 
estacionamento atrás 
do bloco R$ 560mil AC. 
Financiamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


QRSW 07 PAULO 
ALENCAR Vde apto 
2gtos c/arms 2ºandar 
coz amer. 3361-6464/ 
99618-1744 cj6131 


3 QUARTOS 


101 SQSW PAULO 
ALENCAR Vde Excelen- 
te apto 3ats sendo 
3stes cobertura 2vg gar 
138m? útil 3361-6464/ 
99618-1744 cj6131 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 


barraimobiliaria.com. 


AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGOCIO ! 
e 


www 


REY 


PaulO Octavio 


CSA 02 - Ed. CRISTI- 
NA, 58 mts privativo, de- 
socupado, elevador, va- 


randa - 3326-1717/ 
99699-0830/ zap / CJ- 
1700 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulO Octavio 


- Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mts, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 3326-1717/ 
99699-0830 zap/ CJ- 
1700 


(2) 
< 
[e] 
o 
a 


3 QUARTOS 


2 QUARTOS 


REVENDA 


o 
PaulOOctavio 
QI 14 - reformada, sala, 
02 gts, ampla cozinha, 
97 mis de construção, 
área de serviço, despen- 
sa - 98570-3210 / CJ 


LAGO NORTE 


a 
| 
o 
[as] 

T 


1 QUARTO 


REV 


PaulO Octavio 


> 
< 
> 
[nm 
> 
9 
o 
e 
» 
3 
D 
2 
O 


Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 


as 
VS 
No 
EA 
as 
ão) 
UE) 
o 
o 
fo») 
To) 
o) 
o 
oo 
(9%) 
S 


LAGO SUL 


LAGO SUL | 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


JARDIMBOTÂNICO-Ou- 
ro Vermelho II, reforma- 
díssima, 07 gts com 04 
suítes, lazer completo, 
800 mts construção, lote 
1.000m? - 98238-0962 / 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHISQU15-DESOCUPA- 
DA, reformada, alto pa- 
drão, elevador, amplassu- 
ítes, 975,59 mts construí- 
do, lazer completo - 
3326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI19c-05 suítes, la- 
vabo, 300mts de constru- 
ão, lazer completo 
326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI29casatérrea, óti- 
ma localização, em lote 
UNICO com 20 mil m?, la- 
zer - 99619-2488 / CJ- 


www .barraimobiliaria.com. 


PaulOOctavio 


SHIS QI 05 - Ótima locali- 
zação, lote de 3.728 
mts, escriturado, casa 
com 647 mis, 04 quar- 
tos, sendo 02, 
condomYnio regulariza- 
do - 99619-2488/CJ- 
1700 


1 QUARTO 4 OU MAIS QUARTOS 
E DO ABADIA 
au ctavio IMÓVEIS LTDA 
j CJ. 8538 


AVALIA Gratuitamente, 


< 
D 
=] 
> 
> 
Q 
[o] 
3 
= 
E 
o 
D 
N 
2) 
D 
> 


tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


FLAT ALLIA APART 


ALUGO SEM FIADOR 
——— 


FLAT MOBILIADO, APTO DE 


1 QUARTO, SETOR 


HOTELEIRO NORTE, ÓTIMA 
LOCALIZAÇÃO. PAGAMENTO 


QUINZENAL R$ 2MIL OU 
MENSAL R$ 4MIL. 


INTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO: 
(S) +351 913 038 003 WHATSAPP 


QD 20 conj. 03, mansão 
nova 600m2, 4 suítes, es- 
critório, 3 salas, aquec. 
solar, piscina aquec. ga- 
rag. p/ 6 carros, lote 


RIACHO FUNDO 


3 QUARTOS 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99619-2488/CJ-1700 


SAMAMBAIA | 


SAMAMBAIA 


1 QUARTO 


QR 417 Vdo lote c/ barra- 
co de fundo. R$150mil, 
escriturada e registrada 
Tr: 6199850-2157 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COLÔNIA AGRICOLA 
SAMAMBAIA - Reforma- 
da, Ótimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


TAGUATINGA 


3 QUARTOS 


Avaliações Gratuitas 


AQUI NÃO PERDEMO 
NEGÓCIO ! 
e 


REV 


PaulOOctavio 


QNC 11, OTIMO para cli- 
nicase laboratórios, próxi- 
mo ao hospital Anchie- 
ta, lote 300mts - 98570- 
3210/CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SETOR DE MANSÕES 
de Taguatinga, conjunto 
13, 4 suítes com varan- 
das, reformada, lote de 
900 mis, construído 350 
mts - 98570-3210 / CJ- 
1700 


CR) LOJASESALAS 
LOJAS 


ASA SUL 


REVENDA 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - desocupa- 
da, sem acabamento, 
monte seu negócio em 
área nobre de Brasília - 
98238-0962/CJ-1700 


CLS 303 Rig 
QD Nobre R$1.100.000 
Tr:98124-7752 c5521 


1.4 | SAAN/SIA/SIG/SOF | 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SOF SUL Qd 19 vd gal- 
ão 350m? Apenas 
$1.900.000,00 61 

98124 7752 C 5.521 


TAGUATINGA 


TAGUACENTER R$168MIL 
CNG 02 Excelente sala 


ciwc frente nasc 99585- 
8326 981701936 c4138 


ÁGUAS CLARAS 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL PARA 


n 


LOCAGO O OU VENDA 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping 938m?. Sala com vá- 
rias benfeitorias, com 9 
vagas de garagem. Ide- 
al para escritório, centro 
médico, laboratório, en- 
tre outros. Tratar: (62) 
98112-0219 


REVENDA 


PaulOOctavio 


for | 


C.E.PARQUE BSB . SI 
C/Grg Excel. Local. Tele- 
fone: 3326-2222 Cj 
1700 


PaulOOctavio 


SIG- PARQUE BRASI- 
LIA, Sala dividida, armári- 
os, 36,54 mts privativa, 
01 vaga de garagem - 
98238-0962/CJ 1700 


TAGUATINGA 


CAGUAGENTER R$foQUIL 


NG 02 Excelente sala 
ciwc frente nasc 99585- 
8326 981701936 c4138 
ED ALAMEDA TOWER 
Alugo Sala com 67m?, 
02 wc, no 8º andar. Tra- 
tar Jorge 98122-9816 


PR LOTES, ÁREAS 
G E GALPÕES 
LAGO SUL 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SCES TRECHO 02 - 
OPORTUNIDADE, lote 
beira lago, 1.000m?, óti- 
ma localização - 3326- 
1717 / 99699-0830 /CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SMDB 12 Excelente Lo- 
te, com 11.709,84 m? + 
área verde em, ótima lo- 
calização - 3326-1717 / 
99699-0830 zap / CJ- 
1700 


LAGO SUL | 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SMDB 30 Ótimo Lote 
com 12.000 m? + área 
verde, linda vista, agen- 
de uma visita - 3326- 
1717 / 99699-0830 zap 
/ CJ 1700 


1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
É E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 

ENTORNO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


LAGO OESTE, Gleba 
01, 40.000 m?, toda cer- 
cada e plana, excelen- 
tes pastos - 98238-0962/ 
CJ-1700 


SANTO ANTONIO do 
Descoberto aprox. 39 
alg., Cor. IV, Fazenda 
Lag - Gleba 3, muita 
água - Tr: 99590-6692 


SERVIÇOS E CRÉ 


CONSÓRCIO 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 


Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 


Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


[TT 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


ALUGA-SE FLAT 
SEI FIADOR 


ALLIA APART SHN 
QD.05 Confort. Se prefe- 
rir pague a quinzena 
R$2mil ou R$4mil/mês. 
Tratar somente Whats: 
(61) 99594-8437 


IMPERIAL APART mob 
micro sl gt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


CorREIO BRAZILIENSE 


ÁGUAS CLARAS | 


p»A APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 
708 W3 NORTE Alugo 
Apartamento c/02 quar- 
tos com armários, sala, 
cozinha, área serviço, to- 
dos cômodos separados 
54m?, em cima do comer- 
Rs Tratar: 98122-9816 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


iador Tr: 99970-9148 


3 QUARTOS 


a proprietária (61) 
98118-8482/3364-4242 


TAGUATINGA 


1 QUARTO 
QND 07 Alg kits tato e 


2ats 1º and térreo, c/ en- 
trada indiv 98506-6671 


2.3 CASAS 


3 QUARTOS 
715 SUL Particular alu- 


ÁGUAS CLARAS 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL 
PARA LOCAÇÃO 


ESARI- 


ASA SUL 


SCS QD 02 Ed Ariston 
sala c/85m?, 89m?, 


ASA SUL 


110m?, 175m2 e 395m?, 
c/opção de vaga de gara- 
gem. Dir. c/proprietário. 
orge 


3964-3144 


CIDADES SATÉLITES 


SIA TR 02 Alugo lote 
com 2.000m?. Tratar dire- 
to com o proprietário Fo- 
ne: 3964-3144 Jorge 


SIA TR 02 Prédio comer- 
cial com 720m?, compos- 
to por subsolo, térreo e pi- 
so superior, com vagas 
cobertas de estaciona- 
mento privado. Tr: 3964- 
3144 Jorge 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


31 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


BMW 


BUM 120 1A 16U 2010 
QUEI VER COMPRA! 


120/10 R$70.000 IA 2.0 
16v 156CV 5P 1.6 gas 
42mkm autom hidraul. 
só DF. placa 7, impos- 
tos 2022 pg. Revisão há 
4 meses 9.9918-0308 


BUINIM 120 1A 16U 2010 
QUEI VER COMPRA! 


120/10 R$70.000 IA 2.0 
16v 156CV 5P 1.6 gas 
42mkm autom hidraul. 
só DF. placa 7, impos- 
tos 2022 pg. Revisão há 
4 meses 9.9918-0308 


HONDA 


FIT 19/19 EXL CVT, ha- 
tch, prata, complautom- 
atico 55.000 km, 
$90.000. 99267-1972. 


TOYOTA 


VENDE-SE 


COROLLA/21 Hibrido 
compl. 61 99998-0155 


VENDE-SE 
COROLLA/21  Hibrido 
compl. 61 9998-0155 


EM) CAMINHONETES E 
É UTILITÁRIOS 


FABRICANTES 


FIAT 


TORO 21/22 Volcano, 
4x4 diesel. Unico do- 
no. Tr: 99843-6701 


CorREIO BRAZILIENSE 


ALUGUEL | 


ER-) PEÇAS E SEVIÇOS 
ALUGUEL 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLADA 
TEMOS BASTANTE 


opções, compramos e 
vendemos, faça sua 


cotação!! End: SBN 


QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


FER 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


CONSTRUÇÃO E 
cod REFORMA 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS, Spa e Ofuro ba- 
nheira dupla hidro e aque- 
cimento 995535119 


MODA, VESTUÁRIO 
E E BELEZA 


CUIDE DA SUA BELE- 
ZA com produtos da 
Atlântica Natural 61- 
983377670 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


ANTISTRESS E DORES 


MASSAGEM 
PROFISSIONAL COM 
várias técnicas confor- 
me as suas necessida- 
des. Estamos na Gale- 
ria do Hotel Nacional. 
Tel: (61) 99576-8265 


43] ODONTOLOGIA | 


ODONTOLOGIA 


RAIO-X ODONTOLOGI- 
CO Grnatus 70Kvp de co- 
luna. Pouco usado. Reti- 
rada local 996203247 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 


E) 


BSB DUTOS e Calhas. 
Fabricação e Instalação 
de Calhas, Pingadeiras, 
Condutores e Rufos em 
aço galvanizado. Os me- 
lhores de Bsb 99590- 
0636 ou 3351-5296 
JALES CONSTRUTO- 
RA - Elaboração de Pro- 
jetos e Execução de 
Obras 61-983646249 
BSB DUTOS e Calhas. 
Fabricação e Instalação 
de Calhas, Pingadeiras, 
Condutores e Rufos em 
aço galvanizado. Os me- 
lhores de Bsb 99590- 
0636 ou 3351-5296 


SERVIÇOS DE 
INVESTIGAÇÃO 


DETETIVE ALESSANDRA 
ADULTERIO FOTOS 
Nº 1 comfilmagens, fla- 
grante. Sigilo e discri- 
ção. Gps / Monitoro 
24h.Trabalho todas as 
áreas.(61)99810-6976 


DETETIVE ALESSANDRA 


ADULTERIO FOTOS 
Nº 1 comfilmagens, fla- 
grante. Sigilo e discri- 
ão. os / Monitoro 
.Trabalho todas as 
áreas.(61)99810-6976 


4.7] DIVERSOS 


COLEÇÕES 


COMPRA E VENDA de 
coleção de moedas e cé- 
dulas antigas. Whatsa- 
pp 61-99236-5770 Brasi- 
ia e Região 


ELETRODOMÉSTICOS 
E UTENSÍLIOS 


SPLIT SPRING Carrier 
18.000 BTUs. Frio, Pou- 
co uso 61-999884017 


EQUIPAMENTOS 
ESPORTIVOS 


MESA DE BILHAR 
Snooker 61-982426107 


POLTRONADEMASSA- 
GEM Vendo Relax Me- 
dic Infinit 993094076 


[o 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


s4 AGRICULTURA 
s E PECUÁRIA 
SERVIÇOS E PRODUTOS 


SILAGEM DE MILHO 
venda a granel R$ 
500,00/tonelada. Tratar 
através do contato 61- 
99861-8777 whatsapp 


sa COMUNICADOS, 
hm MENSAGENS E EDITAIS 
CONVOCAÇÕES 


ABANDONO DE EMPREGO 


SR. CLEITON da Silva 
de Sá - CTPS 53043 sé- 
rie 0013 -DF Esgotados 
nossos recursos de locali- 
zação e tendo em vista 
encontrar-se em local 
não sabido, convidamos 
o senhor, a comparecer 
em nosso escritório, a 
fim de retornar ao empre- 
go ou justificar as faltas 
desde 19/07/2022, den- 
tro do prazo de 48 hrs a 
partir desta publicação, 
sob pena deficar rescindi- 
do, automaticamente, o 
contrato de trabalho, 
nos termos de art. 482 
da CLT. Braília - DF, 19 
de agosto de 2022. Con- 
federal Vigilânciae Trans- 
porte de Valores LTDA. 
SAAN Quadra 03 lote 
320 - Brasília-DF. 


MÍSTICOS 


A MAE JANA um tra- 
balhosrealizadosno cam- 
po sentimental e financei- 
ro.Gratidão a Mãe Jana 
pela honestidade. Devo 
tudo a ela. Ass: Aman- 
da O. Ribeiro. Quem pre- 
cisar de referência me Ii- 
ga no (61) 99434-9496 


A MAE JANA um tra- 
balhos realizados no cam- 
po sentimental e financei- 
ro.Gratidão a Mãe Jana 
pela honestidade. Devo 
tudo a ela. Ass: Aman- 
da O. Ribeiro. Quem pre- 
cisar de referência me Ii- 
ga no (61) 99434-9496 


CLASSIFICADOS 


E 
NOR E DINHERO 


A MAE JANA ajuda espi- 
ritual no amor com resul- 
tados em 7 horas. Reve- 
lo combinações de núme- 
ros que fazem a pessoa 
acertar os 14 números 
da lotofacil, garantido re- 
sultado em cartório. Cu- 
ra impotência sexual e 
ejaculação precose, faz 
aumento peniano Zap 
(61) 99149-8430 Tenho 
testemunha de clientes. 


MÍSTICOS | 


TARÔ | JOGA CARTAS 
FAZ UNIAO DO CA- 
SAL e amarração p/ o 
amor, tiro do seu cami- 
nho quem te pertuba 
e trago para sua vida 
Ea você quer, trata 


epressão, impotência 
e cura vícios. Traba- 
lhos p/todos os fins. 
Consulta 01 cesta bási- 
ca, Fazemos consulta 

resencial ou online 

r. 98224-9880 - SIA. 
Heloisa 


MAE JANA ELO traba- 
lhos realizados no cam- 
posentimental. Tive resul- 
tados em 3 dias. Qual- 
quer coisa me liguem 
(62) 99169-7157 Que 
dou referência. Assina- 
do: Manir Ferreira. 


EX) OPORTUNIDADES 


DINHEIRO N 

Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
con ta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 
98449-3461 


NEGÓCIOS 


FRANQUIAS E 
SOCIEDADES 


CNPJ VENDO De uma 
cooperativa habitacional 
e de uma Associação, 
s/ débito.Tr: 98642-0599 


MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 


MAQUINA DE LAVA- 
GEM de Roupas à seco 
Sovrana S12ST2, 12Kg, 
processo italiano. Pou- 
quíssimo tempo de uso, 
Pa de alta renta- 

lidade para quem pos- 
sui lavanderia. Tratar: 
(61) 99666-9627 


5.5] CIDADES SATÉLITES E | 
ENTORNO 
E) PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 
PREDIO ESCOLAR 
VALPARAISO Vendo 
ou alugo 2.300m2 de 
área construída. Otlocali- 

zação 99974-3917 


EXÁ TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


NATAL/RN Grupo Me- 
lhor Idade. Pacotes espe- 
ciais p/ Novembro! 61- 
983785319 viajefelizz O 
gmail.com 

VIAGENS MA, RJ, SP, 
MG, PI, CE, PE, PB, 
AL, SC, BA, TO GO MT 
etc (61) 99342-3380 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


são do DF 
DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 
precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


ORAL ATE O FIM | 
BIA FAÇO Oral até o 


fim em homens. Surpre- 
enda-se! 6198237-3542 


GENIO GOSTOSO! 


LIA DOU gostoso para 
homens legais! Mando fo- 
to nua. 61 98578-5514 


57 | ACOMPANHANTE | 


ADRIELY LOIRA 
ATIVA E PASSIVA 


FALSA MAGRA 35 
anos adoro fazer beijo 
grego Anals/frescura Ta- 
guatinga 61 994641389 


ALUGA-SE FLAT 
SEI FIADOR 


ALLIA APART SHN 
QD.05 Confort. Se prefe- 
rir a a quinzena 
R$2mil ou R$4mil/mês. 
Tratar somente Whats: 
(61) 99594-8437 
ANINHA, TUDO que vo- 
cê procura em só lugar. 
Massag.relaxante, prostá- 
tica, peniana (ligam) esté- 
tica, depilação, limpeza 
de pele, SPA dos pés. 
Fetiches e Podolatria 61 
99630-7974 


CACAU PEQUENA 39, 
Guará Il, ambiente tran- 
quilo. 61 98159-8317 


NOVIDADE SUDOESTE 
CLONE CARLA 


LOIRA SUPER carinho- 
sa popoduda c/ marqui- 
nha fio (61)993805036 


DOS COROAS Loira ca- 
tarinense magrinha 27º 
bronzeada corpo impeca- 
vel. Olhos verdes natu- 
rais.Atendo no Sudoes- 
te. 61 98145-5172 
WWW.SEDUCAOBSEB. 
COM modelos alto nível 
61 98153-0736 


ALUGA-SE FLAT 
SEI FIADOR 


ALLIA APART SHN 
QD.05 Confort. Se prefe- 
rir pague a quinzena 
R$2mil ou R$4mil/mês. 
Tratar somente Whats: 
(61) 99594-8437 


NOVIDADE SUDOESTE 
CLONE CARLA 


LOIRA SUPER carinho- 


sa popoduda c/ marqui- 
nha fio (61)993805036 


MASSAGEM RELAX 


ESPAÇO TERAPEUTICO 
DEPILAÇÃO MASCULI- 
NA (Massagem Relaxan- 
te Nuru). Aceitamos car- 
tão 61 99649-2935 
PRECISA-SE DE MAS- 
SAGISTAS ç/ou sem ex- 
Pl Ótimos gan- 

os 61 98323-7100 


39.2016.8.07.0 
xeguei 
Itabira Gesso Ltda - Me, R 


conhecimento tiverem, qs 


fEdital De Glação Prazo: 20 dias úteis Número do processo: 0012030) 
01 Classe judicial: Execução De Título Extrajudicial (159) 

nte: R Cervellini Revestimentos Ltda Executado: Emane 
) - Me, Resende Equipamentos De Protec. 

Lida - Me Objeto: Citação de Ernane Resende - CPF/CNPJ: 042.458.598-/32 
d Im De Protecao E S Me - CP 


Resende, 
ao É Seguranca 


Brasília, sábado, 27 de agosto de 2022 3 


PRÉDIO E GALPÃO INDIS. EM OSASC0/SP 


Com área edificada de 83.086m?, 
terreno de 175.586m?, Rua Professor Luís 
Eulálio de Bueno Vidigal, 241 e 441, Rua 

Ester Rombenso e Avenida Marechal Rondon. 


PROPOSTA MÍNIMA R$ 167.942.886,00 


POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS! 
rigolonieiloes.com.br | 0800-707-9339 


Assembleia Geral Ordinária 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O Presidente do Minas Brasília Tênis Clube, na 

forma dos Artigos 19 a 22 do Estatuto do MBTC, tendo 
em vista as decisões do Conselho Deliberativo tomadas 
em sua Reunião Ordinária realizada em 17 de agosto de 
2022, convoca a todos os associados proprietários (TP, 
TPE, SER e QR), em dia com as suas obrigações 
estatutárias e regulamentares, para a Assembléia 
Geral Ordinária do Clube, a realizar-se no dia 28 de 
agosto de 2022 (domingo), às 9h em 1º convocação 
e às 10h, em 2º convocação, no Espaço Tô que Tô, 
localizado próximo da portaria de entrada do Clube, 
para a análise e deliberação sobre a seguinte Ordem 
do Dia: 
a) Apreciar as contas da Diretoria Executiva do MBTC 
do exercício de 2021, inclusive as da aplicação da taxa 
patrimonial, com pareceres dos Conselhos Fiscal e 
Deliberativo. 

Toda a documentação pertinente à prestação de 
contas a ser apreciada, estará à disposição dos 
associados, do dia 19 a 25 de agosto, das 13h às 16h, 
na Secretaria/Tesouraria do Clube, devendo os 
associados interessados agendar horário (3686-1240). 


Presidente do Conselho Deliberativo 


mM = 
FRAZÃO 
its] 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o) 
nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São 
Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAU 
UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede 
na Praça Alfredo Fado de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na 
Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e! 

ompra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e 
Outras Avenças de nº 10119705904, no qual figura como Fiduciante] 
ESPER GEBRIM JÚNIOR, CPF/MF nº 216.046.061-34, levará a PÚBLICO 
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e paréoraios, no dia 08 de setembro de 2.022, às 15h30min, à Rua 
Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LÉ LAO, 
com lance minimo igual ou superior a R$ 1.365.105,95 (um milhão) 
trezentos e sessenta e cinco mil cento e cinco reais e noventa e cinco) 
centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 38.041 do 3º Ofício de Registro] 
de Imóveis do Distrito Federal, com a, ropriedade consolidada em nome do 


A 


2; 
é: 


40 dá mesma quadra e à edicula existente com 40,00m? com sala, dois 
quartos, cozinha e banheiro”. Obs. Ocupa o. ! 
adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Consta sobre o referido] 
imóvel, uma edificação irregular, não averbada na referida matrícula, cui 
regularização é por conta do adquirente. Caso não haja licitante er 
púmeiro leilão, fica desde já designado o dia 20 de setembro de 2.022 
5h30min, no mesmo horário € local, para realização do SEGUN 
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 682.552,98 (Seiscento! 
e oitenta e dois mil quinhentos e cinquenta e dois reais e noventa e oi 
centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro] 
www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veicul 


a 
m 


SB 


m 
So 


= 


e comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. 
devedor(es) fiduciante o] será(ão comunicado(s) na forma do parágra 
2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, da 
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, median! 
correspondência dirigida aos endereços gonstantes do gonirato, no usivi 


Ee 
DTL 


sabido, para que Pague, no prazo de 03 (trê a Importância de Ri ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) 
Associação Rede SARAH 107.576,56 (cento e sête mil e quinhentos e Setenta e seis reais e cinquenta e iduciante(e) adquirir sem concorrência de terceiros, 0 Imóvel outrora 
R = Es seis centavos), acrescida de custas processuais, atualização monetária, juros entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º 
das Pioneiras de Hospitais le honorários advocatícios fixados em 10%, os quais sêrão reduzidos pela eilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme 
Sociais de Reabilitação metade se houver pagamento integral do débito no prazo acima referido, sob estabelecido no parágrato 2º-B do mesmo ártigo, ainda que, outros 
(o pena de lhe serem penhorados tantos bens quantos bastem para a liquidação interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. 


(do débito. Fica a parte ré intimada a se manifestar sobre a adoção do Juizo envio de lances on-line se dará exclusivamente através do si 
www.FrazaoLeiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremen 
minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes 
3 X presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do 
manifestação no processo. Ao anuir, a parte ré e seu advogado, deverão eilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 

) preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão 
rocessuais de modo on-line, deverão se cadastrar no site wyw.FrazaoLeiloes.com.br, 


e se habil ar acessando a página deste leilão, clicando na opção 


Soo 


VENDE VEICULOS USADOS EM BRASILIA/DF 


A Associação das Pioneiras Sociais, VENDE veículos usados no estado de conservação em que se encontram. 
Visitas de 29/08 a 12/09/2022 - das 08h30 às 16h - agendar Tel. (61) 3319-1587 - transportebsb Q sarah.br - Setor de Transporte. 


* MICRO-ONIBUS Marcopolo Volare W9 ON, executivo, placa JKC-1422, ano 2012. 
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J supervenientes, aenrido às citações por meo eetónico, Tas amos a Lei É at eb EE gna des jo a E 
E : nº 11. , Inclusive com anuência da possibilidade de que seja L com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do 
* MICRO-ÔNIBUS Marcopolo Volare W9 ON, adaptado com 02 boxes para cadeirantes e plataforma eletro-hi- resumida a ciência do ato processual informado pelo canal de comunicação eilão presencial, não sendo aceitas nata após esse prazo. À venda 
dráulica, placa JKC-1432, ano 2012. rea pro os Em ar os à Execu ão poderão ser ostos em Iserá letuada em caráter ad Corpus e no estado de ponservação fm que 
E : uinze) dias Úteis, contados do têrmino do prazo assinalado neste edital, se encontra. roponente vencedor por meio de lance on-line ou 
* MICRO-ÔNIBUS Marcopolo Volare W9 ON, adaptado com 02 boxes para cadeirantes e plataforma eletro-hi- por elo de advogado; 2) No prazo para Enter os à Execução, pode O presencial terá pero de 24 horas depoiside comunicado expressamente 
dráulica, placa JKC-1442, ano 2012. executado, reconhecendo o débito, depositar 30% (trinta por cento) do valor, pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao 
3 a inclusive custas processuais e honorários advocatícios, postular o não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar 
* MICRO-ÔNIBUS Marcopolo Volare W9 ON, adaptado com 02 boxes para cadeirantes e plataforma eletro-hi- pagamento do restante do debito em 248 seis pac a o pagamen O, por meio de ransierência bançária, da totalidade do preço e 
4uli Ê jacrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês, 3) Decorrido o prazo a comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. 
dráulica, placa OIZ-6199, ano 2015. do edital, do pagámento e de eventual interposição. de embargos, a ransterência bancaria devera ser realizada por meio de conta bancária de 


Local para visitação: SMHS Quadra 301, Conjunto A nº 45 - ASA SUL - BRASILIA -DF - Hospital SARAH 
Centro - Setor de Transporte. Envio das propostas até o dia 12/09/2022 para a Área de Gestão de Ativos 
Patrimoniais - Edifício Pioneiras Sociais - 6º andar ou pelo e-mail: cotacaoparavenda Q sarah.br. E vedada 
a participação de empregados da APS como compradores. Não é permitido teste drive com os veículos. 


Defensoria Pública exercerá o múnus da Curadoria Especial, conforme 
nomeação feita na decisão que deferiu a citação por edital. Este Cartório e 
Juizo têm sede na Praça Municipal Lote 1 Bloco B, Salas 819/825, 8º 
Andar ala C, Zona Civico-Administrativa, Brasília - DF - CEP: 70094-900. 
Horário de Funcionamento: 12h00 às 19h00. amu fat jus.br Dado E 
Passado nesta cidade de Brasília, DF, 22 de agosto de 2022 Kz7e28108 ) 


itularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em 


E 
(=] 


instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As 
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de 
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 

e 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro 
Oficial.(FX 1864-02) K-25,26e27/08 ) 


4 Brasília, sábado, 27 de agosto de 2022 
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TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
oc EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


MASSAGISTA PRECISO 
COM SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


PIZZAIOLO E ATEN- 
DENTE c/exper. p/Sudo- 
este 99553-1388 


CONTRATA-SE 
AJUDANTE DE MARCE- 
NARIA salário + benefíci- 
os. Enviar currículo p / 
designmoveiscontrata 
O gmail.com 


ALONGUISTA E MANI- 
CURE , Massoterapeu- 
ta. Cv: dlb.belezad 
gmail.com 996628301 
ARRUMADEIRA/ PAS- 
SADEIRA p/ o Lago 
Sul, casa de 1 só casal, 
p/ dormir 61-999671737 
ATENDENTESORVETE- 
RIA - Asa Norte corleone- 
pizzasebebidas O gmail. 
com 

AUXILIAR DE SAUDE 
Bucalou TSBc/experiên- 
cia em cirurgia e próte- 
se p/ Asa Sul. Mandar 
currículo 61-984897777 


CASEIRO 


PROCURA-SE PARA 


CHACARA próximo a 
Santa Maria. Ligar p/ 
98248-0007 


CHAPEIRO HAMBUR- 
GUERIA Asa norte. CV: 
corleonepizzasebebidas 
O gmail.com 
COSTUREIRA (0) IN- 
DUSTRIAL ou opera- 
dor(a) de máquina p/ tra- 
balhar em confecção de 
fardas militares na Ceilân- 
dia Norte 99419-6798 
COZINHEIRA PRECI- 
SA-SE para trabalhar 
no Park Way. Cv p/: 
empregodf.ks O gmail. 
com 


CONTRATA-SE 
COZINHEIRA residên- 
cia, no Lago Sul. R$ 
2.500, Tr. 9.9967-4537 


DOMESTICA CONTRA- 
TA-SE de Segunda a 
Sexta. Local de traba- 
lho: em Valparaíso de 
Goiás. Que tenha experi- 
ência e tenha referên- 
cia. Lavar, passar, cozi- 
nhar e cuidados gerais 
com a casa. Contato pe- 
lo WhatsApp 61 
991745717 ou selecao 
empregagada2022 
O gmail.com 


DOMESTICA 


AGUAS CLARAS. seg 
à Sex. Sal. R$1.300+V 
c/ exp. e referência na 
CTPS. CV p/: contrata 
2022bsb O gmail.com 
DOMESTICA PRECISA- 
SE p/ Taguatinga de 22 
a 6º feira. Contato só 
whatsapp 99688-0111 


CLASSIFICADOS 


CONTRATA-SE 
DOMESTICA que cozi- 
nher bem. residência, 
no Lago Sul. R$ 2.000, 
Tr. 9.9967-4565 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
GARÇOM, COPEIRO, 
Confeiteiro e Aux. de 
Coz, com experiência. 
Interessadosenviarcur- 
riculo p/: rhdondurica 
O gmail.com 


MANICURE E NAIL DE- 
SIGNER Salário a combi- 
nar 61-982338723 


MANICURE ESMALTE- 
RIA No Sudoeste, sele- 
ciona. Enviar Cv p/ 
99669-5332 ou ligar. 
MOTORISTA DE CAMI- 
NHAÃAO cat. D c/ experiên- 
cia em câmbio reduzido. 
acpapeisrh O gmail.com 
PARALEGAL VAGA p/ 
Núcleo Band. Cv para: 
rhevagasconfidenciais 
O gmail.com 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COM DEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo méêdi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 
PROFISSIONAL MANU- 
TENÇÃO Predial Te- 
mos Vaga. Interessados 
devem enviar Currículo 
para o seguinte e-mail: 
rhnQjspar.com.br ou pa- 
ra o telefone 99861- 
8777. 
SAPATEIROSCONTRA- 
TA-SE aprendiz e com 
experiência 61- 
999467219 
TRABALHADOR(A) RU- 
RAL saiba tirar pouco lei- 
te, capinar lote, tratar ani- 
mais 61-996614068 


TRABALHADOR  RU- 
RAL com/sem exp. p/ 
morar (61) 98275-9742 


VENDEDOR(A) EXTER- 
NO (PAP) Salário e co- 
missionamento. Enviar 
currículo p/: willtelecon 
df O gmail.com 


AGENCIA ELEGELA 
PROCURA EMPREGA- 
DA R$ 1.900 mais passa- 
gem. Tr: 98124-2442 


NÍVEL MÉDIO 


ATENDENTE CONTRA- 
TA-SE entrar site: 
www .joyhostel.com.br 
aba trabalhe conosco 


CONTRATA-SE 
MOTORISTA DE CAMI- 
NHÃO Com experiência 
em viagem interestadu- 
al. Enviar CV para: 
recrutando2022 O gmail. 
com 


REPRESENTANTE 
COMERCIAL 


TOP FRIOS Contrata pa- 
ra Brasília e Entorno. En- 
sino médio completo, veí- 
culo próprio. Enviar CV 
para: topfrioscontrata 
O gmail.com 
ACOMPANHANTESVA- 
GA p/ Boate Ceilândia 
ser maior 18 anos 61- 
982417890 whatsapp 


AJUDANTE 


DE PRODUÇÃO So- 
mente c/experiência 


comprovada em esqua- 
drias para trabalhar 
. Enviar CV pa- 
kandera.industria 

O gmail.com 


ASSISTENTE CONTA- 
BIL - Prestação de Con- 
ta Eleitoral, Conhecimen- 
to em SPCA. CV p/: rh. 
cvagasconfidenciais 
O gmail.com 


CORRETORA SEGUROS 
CONTRATA 


ASSISTENTE COMER- 
CIAL e Administrativo 
de Seguros. Excelente 
oportunidade de cresci- 
mento e ganhos. Enviar 
currículo: contato O 
universaltrust.com.br 


ASSISTENTE DE VEN- 
DAS Enviar currículo p/: 
phscainvestimento 
O gmail.com 

ATENDENTE CAIXACa- 
feteria Lago Sul. Cv: 
lagosulcontrata2022 0 


ATENDENTES, RECEP- 
CIONISTAEMASSAGIS- 
TAS COM OU SEM ex- 
periência Sudoeste 61- 
98123-3556 whatsapp 


CADISTA 


COMPERFILCOMER- 
CIAL Auto Cad, 2D e 
3D. Trabalhar de 2º à 


6º feira. regime CLT. 


Enviar CV para: 
kandera. 
industria O gmail.com 


CASEIRO/ JARDINEI- 
RO p/ residência no La- 
go Norte que saiba traba- 
lhar c/ limpeza e jardina- 
gem c/ boas referências 
99316400 


CASEIRO - SELECIO- 
NO casado para todo o 
serviço em chácara no 
Lago Sul. Morar no lo- 
cal. Salário RS 1.500,00 
Tr: 61 99118-3937 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS Se profissionalize 
na profissão custo R$ 
0,00. Currículos para: 
rhQ ambienteimoveis. 
com ou 61-98423-8576 
CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS semexperiência. In- 
teressados: brokers. 
mkt O gmail.com 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
COZINHEIRO, AUXILI- 
AR de Cozinha, Auxili- 
ar de Serviços Gerais 
e Atenden 


RA precisa-se € 
riência e referênc 


teressadas 
ar CV para o e-mail: 
TenGeIn"o pon 
r 


ESTAGARIO DE ADMI- 
NISTRAÇA o - Universi- 
dade Estácio de Sá 
Polo EAD) - Planaltina/ 

F. Interessados: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


GERENTE DE OFICI- 
NA Linha Pesada Die- 
sel com experiência Poli- 
service contrata. interes- 
sados enviar e-mail : 
emprego O poliservicezf. 
com.br 


VENDEDOR EXTERNO 
no ramo de telefonia ót 
possiblidade de ganhos 
99429-5493 whaisapp 


gmail.com 

CAIXA E ATENDENTE 
escala 12 X 36 p/ Ag. 
Claras CV: curriculojapa 
df O gmail.com 


MANICURE PRECISA- 
SE p/ trabalhar salão 
Asa Sul. Entrar em conta- 
to. 61-993148300 


DIVINO FOGÃO CONTRATA 


GERENTE COM EXPE- 
RIENCIA Salário 
R$1.800 + VT + comis- 
são. Para trabalhar em 
Tequanaa. Enviar curri- 
culum p/ tbraga. 
gomes Q gmail.com 


MECÂNICO DE PÁTIO Ii- 
nha pesada diesel com 
experiência Poliservice 
contrata. Interessados fa- 
vor enviar curriculum 
por e-mail: emprego O 
poliservicezf.com.br 
MECANICOAUTOMOTI- 
VO Contrata-se para tra- 
balhar no Riacho Fundo 
Il. Interessados entrar 
em contato: (61) 99935- 
6123 ou pelo e-mail: 
ca2s.albertosouza 
O gmail.com 


MONTADOR DE 
ESQUADRIAS 


SOMENTE COM EXPE- 
RIENCIAcomprovadapa- 
ra trabalhar em obras 
na montagem de peças. 
Cv para: kandera. 
industria O gmail.com 

MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR Contrata-se Ha- 
bilitado - B - at remunera- 
da disponibilidade de ho- 
rário. CV p/ translaser. 
logistica O hotmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Enviar CV/: selecao 
proffrances O gmail.com 


PROJETISTA VENDE- 
DOR(A) de Moveis Plane- 
jados. CV: 61 9265874 
ou fabrik industria 
O hotmail.com 
RECEPCIONISTA CON- 
TRATO clinica A. Sul 2º 
a 6º CV: clinicamedica 
asasul O gmail.com 
RECEPCIONISTA CON- 
TRATA-SE | Interessa- 
dos: federal.odonto. 
df O gmail.com 
SECRETARIACONTRA- 
TA-SE para Consultório 
Médico 61-991323773 
TECNICO EM SAUDE 
Bucal contrato c/ CRO ati- 
vo Cv: lustosaortodontia 
curriculo O gmail.com 


CorREIO BRAZILIENSE 


GANHE DE R$3.000 a 
R$4.000 Reais. Tr: 61- 
983377670 


NÍVEL SUPERIOR 


ANALISTA MIDIAS Soci- 
ais. CV c/ pretensão sala- 
rial: recrutamentoclinica 
2020 O gmail.com 


COORDENADOR (A) 
PEDAGÓGICO Bilíngue 
- Skill Idiomas - São 
Sebastião/DF. CV para: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


CUIDADORA PARA 
TRABALHAR no local 
de Recanto das Emas, 
aos sábados e domin- 
gos. Interessados entrar 
em contato no seguinte 
telefone (61) 9 9562- 
9696. Laênia 


TECNICOEMINFORMA- 
TICAContrata-secomco- 
nhecimento eletrônica. 
CV: hirdrh O gmail.com 
TÉCNICO EM SEGU- 
RANÇA eletrônica ex- 
per e, CFTV. Enviar CV 
para: tulio Gtsas.com.br 
VENDEDOR(A) CON- 
TRATA-SE Park Educati- 
on Sudoestep/ prospec- 
tar novos clientes, reali- 
zar ligações e apresenta- 
ções do método. CV 
consultorpark1 O gmail. 
com 


CONTRATA-SE 


MOTORISTA CATEGO- 


CANDANGOLÂNDIA 
CONTRATA 


PADEIRO E MOTORIS- 
TA c/exper. Enviar CV c/ 
pretensão salarial para: 
talentospanificadora 
O hotmail.com 


A QUALITYMAX ESTÁ 
COM OPORTUNDIADES! 


CONTRATA: 
PESSOAS COM DEFICI- 
ENCIA . Os Interessa- 
dos deverão encami- 
nhar curriculo c/laudo 
p/ recrutadorQgrupo 
qualitymax.com.br 


INSTITUTO INTERAMERICANO DE 


INSTITUTO INTERAMERICANO DE 


MAO COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA 
EDITAL Nº 127/2022 E 
ORGANISMO INTERNACIONAL PROJETO DE COOPERAÇÃO 
TÉCNICA BRA/IICA/14/002 
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO 


Código: TR/PF/ICA-18146 


TR CONS GAB DECRED 03/2022: Fornecer subsídios técnicos 
para o fortalecimento e qualificação da avaliação de desempenho 
do Projeto de Cooperação Técnica BRA/14/002, por meio da 
realização da análise crítica do desempenho e da implementação 
em relação à 3º Revisão Substantiva, evidenciando na análise, 
o detalhamento da execução financeira, as metas, resultados 
e objetivos finais do projeto com informações técnicas e 
metodológicas por meio das análises dos dados de execução 
estratégica proposta para o Projeto no período de 2020-2022. 
Formação: Nível superior na área de Ciências Sociais Aplicadas ou 
Humanas. Experiência Professional: Experiência comprovada de no 
mínimo 8 (oito) anos em acompanhamento, execução e avaliação de 
políticas públicas e de projetos de cooperação técnica com organismos 
internacionais e Agricultura Familiar. Experiência Desejável:Sistemas 
de execução de projetos de Cooperação Técnica Internacional. 
Sistematização de informações e avaliação de desempenho 


de projetos. Programa Nacional de Crédito Fundiário. Vigência 
Contratual: 09 meses. Número de Vagas: 01 


Outras Informações: Para participar do edital de seleção os 
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente entre 
os dias 01/09/2022 e 08/09/2022 às 23h59min. A responsabilidade pelo 
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de competência 
da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A integra 
do edital e o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão 
ser visualizados na página do IICA https://www iica.org.br/pt'node/75 


U.S 


tt COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA 


EDITAL Nº 128/2022 E 
ORGANISMO INTERNACIONAL PROJETO DE COOPERAÇÃO 
TECNICA BRA/ICA/14/002 
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO 


Código: TR/PF/ICA-18148 


TR CONS GAB DECRED 04/2022: Fornecer subsídios 
técnicos para o fortalecimento e qualificação da avaliação de 
desempenho do Projeto de Cooperação Técnica BRA/14/002, 
por meio da realização da avaliação dos resultados alcançados 
pelo Projeto de Cooperação Técnica BRA/14/002, em relação 
aos temas prioritários e mais relevantes desenvolvidos 
ao longo de sua vigência, visando subsidiar a avaliação e 
disseminação dos resultados obtidos nos estudos realizados. 
Formação: Nível superior na área de Ciências Sociais Aplicadas 
ou Humanas. Experiência Professional: Mínima de 08 (oito) 
anos em Políticas Públicas, PNCF e execução de projetos de 
cooperação técnica com organismos internacionais e Agricultura 
Familiar. Experiência Desejável: Avaliação de políticas públicas 
e de instrumentos de cooperação técnica internacional. Vigência 
Contratual: 09 meses. Número de Vagas: 01. 


Outras Informações: Para participar do edital de seleção os 
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente 
entre os dias 01/09/2022 e 08/09/2022 às 23h59min. 
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos 
de consultoria é de competência da entidade executora nacional, 
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da 
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na 
página do IICA https:/Awww iica.org.br/pt'node/75 


Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº 
08 de 04/01/2017. 


Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE 
Nº 08 de 04/01/2017. 


VENDEDOR(AS) CON- 
TRATA Espaço Gold c/ 
Experiência de Loja 61- 
98152-6196 whatsapp 


VENDEDOR DE PEÇAS 


NOÇÃO EM PEÇAS , 
Ensino médio, Informá- 


tica. Enviar Currículo 


VAGA PARA 
VENDEDOR PARA 


AGROPECUARIA COM 
c/ exp. Enviar CV: jnildo. 
imperio O hotmail.com 


ESTAGIÁRIO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO - Universi- 
dade Estácio de Sá 
(Polo EAD) - Asa Norte 
estacio.contrata O gmail. 
com 


FONOAUDIOLOGIA E 
PSICOLOGIA Interessa- 
dos enviar CV: 
adm Q cetfisio.com.br 


PROFESSOR(A) DE 
EDUCAÇÃO Física Ba- 
charel. Enviar currículo 
para: curves405sul 
O gmail.com 


CONTRATA-SE 
UNIVERSITARIO(A) PA- 
RA escola de reforço es- 
colar no Guará, 2º a 6º 
R$ 700 (por turno). Envi- 
ar CV: (61)98310-4180. 


VAGAS DE ESTÁGIO : 
Acadêmicos a partir do 
5 período em Gestão 
Púb, Adm, RH e Curso 
Téc. Horário: 08h às 
13h. Bolsa R$ 1.000 
+aux.transporte R$ 
200+seg de vida. Enviar 
cv para: selecao O cauc. 
com.br. 


PROCURA 
dd POR EMPREGO 


6.2] NÍVEL BÁSICO 
PROCURO POR EM- 
PREGO de Doméstica, 
Auxiliar de limpeza, Fa- 
ço faxina. segunda a sex- 
ta. tenho referência e ex- 
periência. 99334-1674 


DIARIASTA OFEREÇO- 
ME Tr: 99620-4647 


NÍVEL MÉDIO 


MOTORISTA B, CASEI- 
RO e Serviços Gerais. 
Resid./Empresa, ofere- 
ço-me c/refer/exp diaris- 
ta/mensal 99239-8419 


DOMESTICA OFERE- 
ÇO meus serviços de do- 
méstica, experiência em 
carteira e 2º grau comple- 
to 61991790089 só inte- 
ressados 


MOTORISTA B, CASEI- 
RO e Serviços Gerais. 
Resid./Empresa, ofere- 
ço-me c/refer/exp diaris- 
ta/mensal 99239-8419 


NÍVEL SUPERIOR 


QUALIFIED PROFESSI- 
ONAL busco oportunida- 
de como recepcionista Bi- 
lingue em hotel ou Emabi- 
xada 61-982853955 


ENSINO E 
dad TREINAMENTO 


SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


AULAS DE REFORÇO 
Turbo! R$80,00 hora/ 
aula. Não deixe pra últi- 
ma hora 99531-8000 


CURSOS 


CURSO PRÁTICO no 
Sistema de folha de paga- 
mento. 61-9844598373 


VENDEDORAS(ES) - E NEGÓCIO DIGITAL do 
CONTRATA-SE Espa- Zero.Vagas abertas! 
ço Gold loja de roupas fe- REL EE Ofredfonsecamkt 
mininas com experiên- - 

cia de Loja. [tds TA Ofereço meu senvi- nao Cê e 
das61-98152-6196Whai- 2 tenho refere exper q 2087096 

sapp 625-3212/ 99679-4545 


Pa 
» 


1 


to 


av 


Corretor de Imóveis 
aquele que tem a 
chave certa para 

cada tipo de sonho 


O Corretor de Imóveis é um parceiro que o Correio Braziliense 
faz questão de homenagear pela sua importância na vida das 
pessoas e por contribuir com o desenvolvimento da cidade e 
com o fortalecimento do mercado imobiliário no DF. 


27 de Agosto, dia do Corretor de Imóveis 


CLASSIFICADOS (O) lugarcerto 


